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C V A R T A  E P O C A

PBEaBA
a s o c i a d a  D E L A  0 A B A ? A  

S9t.1E93AU&t.
M a d r id , n o m en ib r e  6 , 

P r e v a le c e  b a s t a s t e  e x c i t a c i ó n  e n  e s t a  
c a p ita l  c o n  m o t i v o  d e l i a b e r e e  r e c ib id o ,  
de  M a n i la ,  la  n o t i c ia  d e  l a  c a p t u r a  d e  
d o s  bnq^ues m e r c a n t e s  a le m a n e s  c o n  d o s  
m il c a r a b in a s  d e s t in a d a s  á  l o s  p ir a t a s ,  
p o r  n n  v a p o r  d e  g u e r r a  n a c io n a l .

I* a r {s , Íd em  íd em .

S e  h a  r e u n id o  l a  A s a m b le a  y  d e c l a r a ,  
do d e  u r g e n c ia  u n a  m o e io n  p a r a  c o n fe r ir  
á M a c  M a h o n  e l  p o d e r  e j e c u t i v o  p o r  d ie z  

aHos.
CüU EfiCIALES.

lT\U9a-Y>}rh, novieMbre 5 Á la¡ la tardt,

Onzas 6epañol&8«>*.*>'.........
Idem mejicanaso*. ............... .
Pesos 6spañoIeB«.a.•••«.•••>»••
laem mejicanos................ .
Idem ident nnevos 
Ueicado monetariosa.B>..«.*.*> 
ttobio 81. Lóndres (banqueros)
Boaos5.20 de loa E. D. (1862).r«
AificarN® 12 en cajas.....•••••
Centrffngasn? li li  
Ventas

¡ t a r d e  e n  p u n t o .  E e c o m e n d a m o s  e n c a r e ­
c id a m e n t e  la  a s is t e n c ia .

L e s  e m in e n t e s  s e r v i c i o s  q u e  e l  i lu s t r e  
g e n e r a l  D .  M a n u e l  P o r t i l l o  h a  p r e s t a d o  
á  Ja P a t r i a  e n  l a  a c t u a l  c a m p a n a ,  s o n  
d e  t a l  í n d o l e  q u e  lo a  b u e n o s  e s p a ñ o le s  
d e  e s t a  c a p i t a l , q u e  s a b e n  h a c e r  j u s t i ­
c ia  á  t o d o s  lo a  g r a n d e s  p a t r i o t a s , n o  
p o d r á n  m é n o s  d e  a c u d ir  m a ñ a n a  á  r e n ­
d ir le  á  t a n  d i s t i n g u id o  c a u d i l l o  e l  h o m e ­
n a je  d o  s u  r e s p e t o ,  d e  s u  e n tu s ia s m o  y  
d e  e n  r e c o n o c im i e n t o .

h $16.10.
& $15.65, 
á Í0.96. 
á $0 99. 
á $0.99.

á 105. 
á 106J
h l l  h 7 \ cts. libw. 
7f ídem 

cajas.

p g  oro,

V

Regalar & buoa r e ñ u o , 6 |  á 7 cta. libra.
Ventas............................................  bocoyes
Hieles, purgada, zafra nueTa..« 22 á 2G cts. 
Hascabada, Ídem ideia ..••••••■ ^ 1̂®-
Hanteca prime en cta. para Cuba & 7} cts. libra, 
Tocineta íojy cíeaf  ̂ cts. libra.
Jamón........ .................. .. 12 6 13cta Ubra.

Ifvava-OrUanf, Mviemlfe 5, por ?a tarde.
H a rin a ,tóp leex tra ................  $ 8 á 8 J  barril.

Lóndres, %:viembre 5, por la tarde.
Azúcar N9 12 |T. H.) á Bote........  26i9 a 27p

Consolidados.......................... .. ^
Bonos americanos, 5.20 (1867)... A 96i. 
Desonento, Banco de Inglaterra. A S p.g

Liverpool, %oviernbre 5, por la taide. 
Algodoti núddling sp la n á s ....— A 84 d. Hb

J u s t o  c a s t i g o .

S e g ú n  t e le g r a m a  q u e  h a  r e c i b i d o  e n  
I e s t o  in s t a n t e — l a s  o c h o  y  m e d ia  d e  la  
n o c h e  d e l  j a é v e s — e l  B x e m o .  S r .  O a p i«  
t a n  G e n e r a l ,  h a n  s id o  fu s i la d o s  e n  la  
m a ñ a n a  d e l  m á r t e s  4=, e n  S a n t i a g o  d e  
C u b a , l o s  c a b e c i l la s  f i l ib u s t e r o s  B s r n a t é  
Y a r o n a  [á ]  B e m b e t a ,  B y a n ,  P e d r o  C é s ­
p e d e s ,  q u e  s e  t i t u la b a  b r ig a d ie r ,  y  J e s ú s  

I d e l  S o l  a p r e s a d o s  e n  e l  V ir g in iu s .
D i o s  r e c ib a  e n  bu s e n o  ©1 a lm a  d e  lo s  

q u e  h a n  s u f r id o  e l  ju s t o  c a s t i g o  q u e  m e '» 
r e d a n  s u s  e n o r m e s  c r ím e n e s ;  p e r o  e n t r e  
t a n t o ,  c o D g r a t u lé m o n c s  d e  q u e  l a  l e y  s e  
v e a  c u m p l id a  c o n  s a lu d a b le  r ig o r .

iQ u ie r a  D i o s  q u e  t a l  e s c a r m ie n t o ,  y  l o s  
I q u e  á  e l  d e b e n  s n c e d e r s e ,  p r o d u z c a n  lo s  
m á s  f a v o r a b le s  r e s u l t a d o s  e n t r e  n u e s t r o s  

I e n e m ig o s ,

C R O N I C A  O F I C I A L

1'.

S . S. Spencer.■ ■ I ■ 1—  r rit-----

V O L U N T A R IO S  D E  Í .A  XBJA
H A B A l i A

H oy 7 d e  n o v ie m b r e  cTibr^’ e l  B orv ic ip  de 
esta p laza  e l B a ta lló n  d e  In g e .n e iros , a lae 
órdenes d e  an c o r o n e l  p r im e r  je t o ,  e n  e l  
órden s ig u ie n te : „  , ,  . .

V olu n ta rios  d o  la  H íiba n a .— ^ g i m i o n t o  «.« 
caballería,— Su c o r o n e l  p r im e r  je t e  « i  ib xcm o. 
Sr. D , P ra n c ise o  P o n c e  d o  L e ó n ,  m s-rcu és  üe 
AguaB-Claiati— H a b a n a  l® d e  n o v ie m b r e  de 
1878.—S e r v ic io  p a ra  e l  d ía  G -A y u d a iito  p a ­
ra e l d e  p la za  y  e n a r te l, le n ie n t e  %U. A n ­
drés C r ib e iro  y  A r m a d o . _

fie ten  d e  patru ilaE . T e n ie n te  D . L ib o r io  
Duran y  B a tr in , c o n  u n a  Becrcieat d e l  e e g n u ' 
do escu adrón .

P atru lla  e n  J esú s  d e l  M o n to , ú c - c a b o  y  
tro v o lu n ta r io s  d e l  m ism o  escn& xlroí).

D e  v ig ila n o ia  e n  la  c o s ta  d e  B & cuT anao, un 
cabo y  c in c o  v o ln n ta r io e  d e l  í » r a e r  eactio - 
dren. ,  ,

S oten  e n  o l c u a r te l ,  d o s  v o l i in t a r io s  del
8egundoe8caaáro"2 . —E l tenioRtv coronel J o ­
sé Segundo.

Oohierno Superior Político de la  provincia  
de Ouba.

For el Mmisíerio de Ultramar, en írd m de 6 de ce 
tabre último, S 3 comunica A estí Gobierno Supirior 
Político el decreto Biguieute: _

•'Eicmo. Sr —Por la preaidanoi* 
tivo de ’a Bepúblioa Espiñola, se dice A ŝj’® 
lio con fecha 22 de esuembra filtinu jo  siguiente. 
Excmo.Sr. RlGobieini de laBepublic» ha tjnido A 
hien nombrar Capitán Gsneral, Gjbernador
Civil de !a Isla ce Coba v ü?neral en Jeft ^®r" 
c to de U misma Isla, al Temante general D.

' j^ e 'la r  y Soler.—Madrid A veinte 7  dos de 
de mil ocLcientos setenta y tres.— El 
Gobierno de laK-púbPoa. EmiUo Ca8’elar.-Da órden 
dol expresado Gobierno lo traslado A V. E. para tu 
ooocimiento y efectos opoituoos. Dios gnarde A V . 

o , nmchosañes. Madrid 22 de stuambre d® 1813. 
Emilio Caetelar.-Ue ’a propia órden 
e l  t í r .  Minietro de U tramar, 1.'t-aslado A V. E para

a^ord^ir^ ctisaplimianto en esta fecha se publica 
en la Gaceta oficial para fceneral conccinnonto.

Habana 4 da noviembre de 187d.

oatta'*!* » »  r.a p l a z a  ííM . 7.
s s n v m i o  VAHA m is m o  n i i .

Parada: B a ta  Ion  d e  lo g a n ie r o s .
J ife  d e  d ía : D - D ie g o  D ía z  I j i lv a r s ,  v-a" 

pitan se g u n d o  je f e  a cc id e n ta l d e l  b a taL 'on
de parada.

Caetillo' del Principo: VolcntailoB  del m\5- 
mo batallón.

Uaestranza; VoluntaTioó da a riü la rií. 
Patrañas: 3 .°  Esenadron. ,
Idem en Jesús del M outs: 1? compañía de 

Volantarioa dol m ism o barrio. .
Hospital y  provisionoa: D . Jaim e R iv e ­

ra GarboneU Canitan del Batallón proviBio 
nal de la  Cabaña. ^

MédiM paralas! m ism a?: D . Esteban r i -  
nlUa, delaSub-Inspoccion  de Infantoría y 
Caballería. , ,  , ,  .

Bl OnxanáM ito S írc e n te  SlArcif lUvS-vFi'. 
~.Kos. •_______________________  — ' ---------

Ü L T I M A _  H O R A .
A L G U K 0 3  D E T A L L E S  S O B R E  L A  

C A P T U R A  D E L  T I E G H Í I U 9 . ”

P o r  e l  v a p o r  G ie n fa e g o s  l l e g a d o  e n  la  
ta rd e  d e  h o y  a l  s u r g id e r o  d e  B a t a h a n ó , 
y  p o r  c o n d u c t o  d e  u n  e n v ia d o  es^uecial 
de L a  Y o z  d e  C u b a ,  h e m o s  r e c i b i d o  
los d e t a l le s  s ig u ie n t e s  s o b r e  l a  c a p t u r a  
d e l  v a p o r  f i l i b u s t e r o  V ir g in U ie ,

E s t e  v a p o r  e n t r ó  e n  l a  b a h í a  d o  S a n ­
t ia g o  d e  C u b a  á  la s  c i n c o  d o  l a  t a r d o  d e l  
(lia  1? d e l  c o r r ie n t e ,  e s c o l t a d o  p o r  e l  va t, 
p or  n a c i o n a l  T o r n a d o  y  e l  m e r c a n t e  

Cítnía&ro.
E l  V ir g in iu s  fu é  c a p t u r a d o  á  la s  d i e z  

de  la  n o c h e  d e l  d í a  a n t e r i o r  ,  (i m a s  d e  
1 2  m il la s  d e  l a  c o s t a  d e  J a m a ic a .  L a  
n och e  d e  s u  l l e g a d a  r e iu ó  e n  l a  p o b l a ­
c ió n  g r a n  e n t u s i a s m o , y  h a s t a  u n a  h o ­
ra m u y  a v a n z a d a  e l  v a p o r  f i l i b u s t e r o  
e s tu v o  r o d e a d o  d e  g r a n  n ú m e r o  d e  b o  
tes  l le n o s  d e  c a r i o s o s , a l g u n o s  d e  l o s  
cu a le s  l l e v a b a n  m ú s ic a s  á  b o i d o .

E l  V ir g in iu s  n o  t r a ía  p a p e l e s  n i. d e s ­
pacho d e  n in g u n a  c l a s e ,  y  a l  s e r  c a p  
tu r a d o  i z ó  l a  b a n d e r a  a m e r i c a n a , d e s ­
p u és  d e  h a c e r  g r a n d e s  e s fu e r z o s  p o r  e s ­
c a p a r s e  d e  l a  p e r s e c u c i ó n  d e l  T o r n a d o .

E n t r e  l a s  a r m a s  q u e  t r a í a  á b o r d o ,  s e  
e n c u e n t r a n  c a r a b i n a s  d e  d i e z  y  o c h o  t i ­
ro s . . . .

A l a s n u o v e d e  la  m a ñ a n a  s ig u ie n t e
(d ia  2 ) ,  s e  r e u n ió  e l  C o n s e jo  d e  g u e n -a  
á b o r d o  d e l  v a p o r  T o r n a d o  p a r a  ju z g a r  
á  l o s  p i r a t a s ,  c o n s e jo  q u e  t e r m i n ó  á  l a s  
c u a t r o  d e  l a  t a r d e .  L a s  s e n t e n c ia s  r e c a í ­
d a s  h a n  v e n id o  á  b o r d o  d e l  G ie n fu e g o s  
e n  p l i e g o s  c e r r a d o s  d i r i g i d o s  á  l o s  
E i c m o s .  S r e s .  C a p i t á n  G e n e r a l  y  C o ­
m a n d a n te  G e n e r a l  d o  e s t o  A p o s t a d e r o .

I n m e d ia t a m e n t e  d e s p u é s  d e  t e r m in a *  
-do e l  C o n s e jo  d e  g u e r r a ,  t o d o s  l o s  p i r a ­
t a s  f u e r o n  t r a s l a d a d o s  á  l a  c á r c e l  p ú b l i ­
ca , c o n  e x c e p c i ó n  d e  B e m b e t a ,  J e s ú s  d e l  
S o l ,  y  d o s  m á s , c u y o s  n o m b r e s  i g n o r a

Por eIHiaÍ8tei!o d-3 ültrAffiar en órlende edet c
tobr» último, b6 comnnioa A este Gobierno hupexior 
Político el decreto Eigoi^tn ir !„n .

‘ Ecemo. Sr,—For la Presidencia del E j« n
f.vo da la Eepúb’ioa Española se dice con fe«ba2.üe
aetíembie al Sr. Ministro de Ultromar, lo qne signe. 
—Exorno. 8r.—El Gobierno de la Uei.ublica ha dec.o 
tado lo EÍgnionte.-El Gabienio de la j e
tenido A bien admitir la dimisión qne <5® 
flanitan General, Gobernador SuJenor Civil de la Isla 
d e l ’a b a y G en e ía le . Jefe del feército d e l*  m im a 
lela ha presentado el Tementí General D. Candido
Píe'tftiayJove Haergo.—M »dra22 de aeJembre áe 

11878—ElFresldenledel Gobierno de la liepúblioa.—
' Emilio CasteUr..^ De ó r lea ce l expresado G ob^ n o 
lo traelado A V. E p*ra sn coiccinuento y efectos 
oportancB. De la propia órd.n, comnaioada por el 
Sr. Ministro de Ultramar, lo traeUdo & V. L. para su 
conocimiento y efectos opoituuos.’ .  ,

Y  acordado su camplimieato en esta fscha, se pnbii 
oa en la Gac- ta oficia' para general conocimiento.

Ilabtnad de noviembre da )87d
J . Joveitar.

\ Con esta fecha h3 tomado posesión del Gobierno y 
I, CapiMuía Gjneral d i ecta Isla y demSs cargos que le

inseiti enla Gacata oficial pAra general
inteligeusi*. , ,»ro

Habana 4 do ncvieabi-e oe la7.<. .
Joaqvin JuveUar. .

(Ion esta ficha hs hecho entrega del Q ^
Caoitanía General de • s'a lela con los demás cargos 
oulíe pon anexos, al Exorno. Sr.ToLifnte General D 
dJaiúaJovellar, nombrad) para dosampenario por 
el Gob'isrno de la Kepúbli^a. .

Lo q  "í® 80 pnbücs en la Gaceta ificial para coaoci-
miento g’eneral. F.g îeroa.

Hsbi«ndo llegado A esta Capital el Kxemo. 8r. Te 
ni»me Gamwal de Ejército D  Joaquín Jo-^1 »r, nom 
briádo por el Gi)biemo de la 
Capiim General c’e esta Is’a, as invita A 
dade», Coroo.-aciones, señores Grandes de E ^ a ,  
Granáes Crno->B y  demAa personas que están 
d i  de un car Actér oficial, para que se sirvan 
U a  cwa de Gobierno con el o ‘‘jeto da reconocer y 
cumplimenta- A la nueva Autoridad, ‘V ^'
mtdo poBOBÍon y  prestad) el juramento deooslum-

q io  de órden de S. E. se pnblioa en Ja Gaceta 
oficial para los efectos oP&>tiPoe-,

Habana 4 de norirmbre de 1B73. _
El Secretario.

E . Coromiiias CorneK.

Wilmlngton...............................«/a 'hím M......................................-
City o( ....................................................................................... ..
FrMkfurl............. Sonthampton y

Va’ dal'a............................ . . . . . N .  Urjeens
MorroCasUe................. „  _
Ma-quéiNuñíz-.VIgo,

i. Cit; t f  New York............... . . . . .N .  York
i. CitT oí México.........Fregreto y Veraoruz

I. Colombia..................................... New íork

V a p o r e s  c o s t e r o s .
S E  E S P E R A N .

Nfe.-e, e. Cienfuegos, Lavin, en Batabanó proee 
dente ae Coba, Manzanillo, Santa Civz, 
l>as Tanas, Trinidad y Cienfuegos.

8. Gaba, da Cuba, Baracoa, Gibara y Nae- 
vitas.

9 Trinidad, Menendez, en Batabanó proce- 
” ' dente de Coba, Manzanillo, Santa Ctnz,

Las Tanas, Trinidad y Cienfaegos. 
la Manzanillo, Caula, en Baiabano, procede^

*’ de Cnba, Manzanillo, Santa Cruz, Las Iv-
uas, Trinidad y Cienfuegos.

18. -Barcelona, do Nuevitas, Gibara, Baracoa 
** -y Coba. , ,

G VillaoLara, Munlategui, de Batabanó pro- 
” ' oedente de Cuba, Manzanill). Santa Cruz,

Las Tunas, Trinidad, y Cienfaegos.
S A L D R A N .

Nb.-e. 4.- Manuela, para Nuevita?, Gibara, Baracoa 
y Cuba.

5. Villaolara. Muniategai. de Batabanó para 
”  * Cienfuegos, Trinidad, Las Tuna?, üanta

Cruz, Manianillo y Cuba.
7. Moctszunia, para Suba, Baracoa, Gibara y

"  Noevitaa. „
9 Cienfaegos, Lavin, de Batabanó para

”  Cieofat-goB, Tf'nidad, lias Tanas, Santa
Cruz, Manzanillo y Cnba.

Clara, paiaCab», GaantAnamo, G bata y 
Naevitas.

Trinidad, Menendez, de Batabanó para 
Cienfaegos, Trinidad, Las Tonas, Santa 
Cruz, Manzanillo y Cuba.

Cnb^, para Naevitas, Gibara, Baracoa
y Cuba. _

M»nzanill'>, Caula, de Bataban-l para
Ctonfaejfos, 9 rlnidad, Las Tankf, San..* 
Cruz Manianilio y Coba.

19 Biroelona, para Nuovisa', G.bara, Bara- 
coay cuba , ,  , , ,  ,,,

Balú» Honda, Cusí, déla Habana, los sAbados A las 10 
de la noche para Bahía Honda, Bio Blanco y ^ n  
Oavetano y regresará á Rio Blanco, los lúnes, á Ba • 
bíu Honda loe mártes y á la Habana loi iniércolea. 

Nuevo Almendares, Vega, saldrá de la Habana 
Saeua los Juéves, y los viérnes da Sagua para Oai- 
buien, de donde retornará loa domingos para Sagna 
Dolando á la Habana los lúnes.

ComLditario, Jofre, saldrá de la Habana para Cárde­
nas loa mártes y viómeey de Cárdenas para ia Ha- 
baua los miércoles y sábadoa , ^  k

Cárdenas, Soarez. saldrá de Cáadenas para la Habana 
los miércoles y domiagos á las siete de la noche y d« 
la Habana para Cárdenas los martes y viérnes antea 
de ia puesta dei sol.  ̂ „

Isabel delDamoií Ibafiez, de Batabanó pare Nueva 
Garoua saldrá todos los domii^oa, regresando ios 
juéves a las seis de la mañana.

Veloz Cajero, Mas, de Cárdenas para Cieifasgoa los 
domingo] después de la llegada del tren de la Haba- 
n%, hace esf aia en la T ja, Sierra Morena, Lab -to- 
sas, y Boca ds Sagna la Grande, llegando al punto 
de BU des iuo en la tarde del lúnes, y regresara loa 
laéves ror lamañana, hacisnio lae escalas mencio­
nadas yllegando á Cárdenas lis viérnes, ántea de .a 
salida del ir.n para la Habana 

Nnevo Cubano, de Batabanó para S^ta Fó y Nnsva 
Gerona todoa los jueves después de la llegada dol 
tren do pasajeros que sale de la Habana, regresando 
al puerto do su salida los dominaos, haciendo las m.s- 
mas escalas. Recibo carga los lunas y m^tes 

Cristóbal Colon. Osló, de Batabanó los sábados á las

10,
12

L3.

16

««•Ééttfaaa20.8y20jl6ld ii. 22 gs 
200 cuñetes aesitontscegras......
35 serones ajos............ . . . . . . . . . .

Cortés, de Lóndres y escalas:
800 quesos patagrás.................... .
100 es. id. redondos......
60 es. coñac B e lo t......
ro os. id. La Llave....
53 os. sardinas en aceite..... ..*■

es aceitunas..
300 es. veimcuth Estrslla,.. . . . . .
.■SO C3. sardinas sin esp in a ........

200 ci. sidra L. A ................ ••••
26 es. frutas..................

City of Hava na, de N. York;
200 teres manteca.........................
50 bles friioles..........................
7 es. to c in e "» .......... ••••••■■

15 terca: jamonei.......................
25 id id..........................................

Guipúzcoa, de Santander:
13 CB. loDganUaa......

TPilsángton, de N. York- 
12 teres. íamoBea.

Yazoo, de Filadeifia;
10 teros iamones.

Almac'n:
100)4 pipas vino Navarro 
300 i m s s t l  espuma....

134 »•
7 rs, uno 
8i rs. mano?

155 qtl7$i2 
$54 C.
$61
y 1)8 re. lata 
$44 c 
$ric  ,
10 ¡ re. lata 
$1 
$14

$-22 qtl.
$2318.
$23 qtl.
Rdo.
$314 qtl-
IC rs. libra

$11 qU.

$ il  qU.

$S8 pipa 
$6 fanega.

J im ia  d® G o b ie rn ©
á a lC e le g i o  fie N o ta r io s  eo isterc is le i  

CAMBIOS.
Madrid y demás plazas de ?

España........................ ...  S Nominal.
Lóndresydemás plazas del , 5, .  p r,0dlv

Kdino Ü D i d o d ®  80 4 8®
Hamburgo.............
París y demás plazas de Fran- o v p f í . h v

ola y de Bélgica......... 59 A 6 . p§ P. 6" diy-
N, York y demas plaza de los )

Estados Unidos y Canadá > Nominal.

Gazas mejicana;................ . . . . i
Pesos id eniapli-za............. .
Peses id. á bordo....................(  gj^ opetaolcnss.
Pesos id ea depó,3Íto ..........t
Pesos colnnarios................. .
Oro americano acuñado....... J , «
Oro del cuño español . . . . . .  » 0 á 5 lp o  Jr.
Descuento mercantil............. 10 y 12 p.g aun l.

A O O I O N E S .
Banco Fspsñol de la Habana, 474 4 48 P.

MERCADO NACIONAL.
Azúcares.

Blanco, trenes de Derosne, bajo á 
regular...

Id. id. id. id. bueno ásuperior . . . .
Id. id. id. id. florete............... . ...
Cogucho inferior á regular números 

8á 9  [T. V
Idem bueno----- r ------»- ,
Quebrado inferior á regular núme­

ros 12 á 1 4 . . . . . . . . . . . . . . . . * « '* *
Idem bueno 15 á
Idem superior 17 á l8 . . ...............

florete 19 á20........................

SEÑORES CORREDORES DE SEMANA 
OlMBIO T XOOCOKBS.

D. José Manuel Ain, díp^diente dcl colegial D. 
Julio Lucio llenera.—D. Jocó di Aízugaiai, i l  de 
Cárks Gzluzo.

» s  íitCToe-
D. Basobío Bono y Pí —D- Eafael Jimínez. 
Habana 6 de noviembre de 1873.—El Síndico, I. Pe* 

ñaiver. ___________ _

V a p o r  M o e t e z u m a .
espitan, Llovet.

Viaja extraordinario á Cuba tocando en Nusvitas, 
Gibara y Baracoa.

ORDEN DE VIAJE.
Nbre. 7.—Saldrá de la Habana á las doce del dia 

y llegará á Nuevltas el 9 
9—De Nnevitas y llegará á Gibara el 10.

10—De Gibara y llegará a Baracoa el 11.
1 \__De Baracoa y llegará á Cuba el 12.

La carga ae recinirá del 4 en adelanta por el mue- 
Ue de Luz.

Nnevitas—Sres. D. Pedro Sánchez Dolz y comp? 
Gibara— „ Longeria, Eosil y comp? 
Baracoa— „ Monas y Llubi.

' Cuba- „ Ros, H'.‘ y etmp?
Se despacha por Ramón de Herrera, fan Ignacio jfa.

I ^p"Se d»mora la salida del vapor Moctezuma hasta 
I las doce del di» S del ceiriente. _________

E m p r e s a  d o  v a p o r e s  e s p a ñ o l g s .

V a p o r  “ C l a r a , ”
OapíUn: D. Francisco Ron.

Esto magnífico y acreditado buque dedicado á la na*
I vegaolou por la costa del Norte, entre este puerto y el 
1 de Cuba consne escalas correspondientes, salara ae 
la H*bana ios dias y 25 de cada m*e, y haiá el próxi 

I mo viaje de ida y vuelta se5,uu el siguiente

I T I N S R A R I O ,
_ I  D  A.

Noviembre 10 aaidri i*  la Habana á las 12 del día 
T llegarl 4 Sfn^viUis 6í 1̂ -

12. De Nnevitas y llegará el 13 á Gibara.
13. De Gibara y llegará á Gnaiitánamo el 14 
14 De Guantánamo y llegará el mismo día á

Cuba.
RETORNO.

16 De Cnba y llegará á Gibara el 17 
17. De Gibara y llegará el 18 á Nuovitas 
18 De Nnevitas y llegará el 20. 

GONSÍGNATARI03.
ílalsria; Sr. D. José Baró.
Nnevitas: Síes. Vilanovm hna y «?
Gibara: Sres, Vallado, T,,oiigor5aT 
Guantánamo: Sres. A. Carbonell y =.p.
Cuba; Sres. Cata::Ue y ep.

NOTAS

3» Con ol fin de que poeáa salir el fsp orS lzh o i*
, halada, ae eupUoa A los señores oargiJores que man­
dón abonar loa fletes de sus cargas á la oasa consigna 
taria el dia ántes de su salida; y  á ios soñores pasaie- 
ros qne tomen Buabillotos ántea de las 10 del mismo

I dia. .
4? lK»a £sliifca?»8 y BUSíamíliM cae Vlaica *« 

vapores do esta Empresa, se loa cobrará el -c.zf.je coa 
I tíveglo A la tarifa mili t « .

De más pormenores impaadr»* » is r
M. Torrea y Sama, San Faése 3,

CaheUeri*

E M ^ E E S A  D E  N A Y E G A € I '5 N

ú«r v a p o r  p o r  le  co s ta  fiel sw* úe  
le  S e n e n d c í  j  tjompaSíla, c a l le  ¿ e  S an  l g  

ifre  ■'s a c io
ibaiiíi»

Riini, 82, eaíre fiLuralla f  Hol, II

“ V i l l a c i a r a , ”
apitau Mauii t̂egnl.

“  T r i n i d a d , ”
etnltan Menendsi. . ,  ̂ i.

Ltús vapores saldrán alternativamente de «átába
! nfltodoslóa'miércoies deepues dé la Úogada 6el tren de 
I nasajeros que sale de la Estación de ViJ'Anneva á las o 
I r  45 minutos de la mañana. Regresarán á Batabanó 
todos los domingos oorla tarde, en donde habratintren 
extraordinario, Erecto, para conducir á los señores ga* 
saleros á la Habana e. mlsiiio dia de su Uejad^ ^

Reciben carga todoa los sábadooy Iuneaaas.al&s>s«i

Se suplica á ios s^ioroa eargadorei píó^atan las pó­
lizas de aduana y  conocimientos de romislon el mismo 
dia une despachen sus cargas en el ferro-carril, peía 
que no sufran perjuicio de demora en los ajiaacsnea de 
Batabanó.

K1 despacho « t á  abierto hasta las nueve de la noshe.
No se admiten bultos qne pasen de cuarenta arrobas 

6 de un volumen equivalente á seis cabailoa de cargan 
sobrándole doble flete en caso de ser embaioados, pt- 
Mudo de ese tipo. , .

Los militares y saa familia* qxe ViajCA pos 
es de esta Empresa, e»l« sobrará elpasaj* ae? m og ;«  
» la tarifa miniar. , .

Pata más pormenores laipoadráa l« i  seFU'.*aa»arios
dei V «íoTn»-, .

Eaapresft fie Fomento y  Navegación 
______ por la costa fiel Snr«_______

V a p o r  C r i s t ó b a l  C o i o c ;
Uauiian D. Cayetano Oslo. ,

, , „  j  T _ j..., l iles sábados por la tarde, después atla
1 ? - E 1 vapor estará atracado al mueUe de Luz. don par¿ Ccl->»c 7 Cí -v:'.
............ Guantánamo V Gibara | ¿

bo inferior A regular números ̂  I
[T. H j . . . ..........V ',* ; ; .........> Sin operaciones. I d

luenoA superior, lOá 1 1 . . . . .  v j
A vAcrnlitp nnma*  ̂ I ^

Ide recibirá carga pora Cnba Guantánamo y Gibara 
los diaa 5, 6, 7 y 8 y para y p-ja Naevitas los días 9 
y Jn de Eoviembl-re. , c ,

t>a_Lr.g tarifas de pasaje y carga serán Igual«3 á i»s 
de otras empresas. , v

3“—A fin do que el vapor pueda b*Lt á la hora se­
ñalada, los señores pasajeros y cargadores se servfrto 
mandar satisfacer los pasajes y fletes reapectivos á l» 
casa oonsignataria antes de las doce del día de jafid» 
A los señores pasajeros se lea proveerá de los biiletos 
correspondientes. , » _i t»

De más pormenores impondrá el eoailíi»»*«*’ p  
José Baró. -Hed» Paulan 10 nBqninA^_g^jgui^

I E m p r e s a  d e  v » p o r e s  p o t '  l a  c o s t a  S u r  
' d e  S a n  P e  l a y o .  T o r r e s  y  c o m p .

V a p o r  “ C i e n f u i  g o s , ”
(¿pitan Lavin.

Saldrá este hermoso vapor da hlerr-5 deida fl surgide­
ro de Batabanó á Cuba, coa escala en Cienfuegos,

RETORNO.
I L tf  sárie* álas dos y media dsla i&r-* Boldrá d® 
I 0>loa y A los 3 de Coloma, amaneciendo los miévooles 
I n Batab .nó. donde encontrarán los señores pasajeros 
an tren e ttraordinario que los o-onduolrá á Son Felipa, 
dora tomar el trun espraw qes v lífs íe  Slalsasa» á 

I e:ta tapíta'.

que confieren á esta Dirección los Estatutos dol Ban­
co en su artículo 58, ha acordado la misma que dicha 
Junta tenía lugar el día 11 de noviembre próximo á 

Las doce de su mañana, en el local de costumbre, 
[casa calle de Aguiar número 81, En su coa- 
I secuencia se hace «aber por este medio A loe se- 
1 ñores aoc&mist' s ol citado acuerdo; advirtíóudoles qne 
1 solamente tendrán voz y voto en la Jauta los que po- 
I sean diez 6 más acciones con tres meses de anteriori­
dad á la celebración de la misma, según lo declara el 
artículo 55 de ’os Estatuto*.

I Habana 2á de octubre de 1873.—El Director, Juan 
I del Valle. *0 23oc

SECRETARIA.
I Solicitando el Sr. D. Hilario González Tánsgo, co 
I mo apodtrado de D. Amonio Obregon, se le provea 

de nuevo t.tnio con lespecbo á la acción de oste Banco 
n. 13.933, título n. 6,638 que le fué expedida en 12 ae 
agosto del año próximo pasads; ha acordado la Di 

I recoioi que por nueve mmeros consecutivos de la Ga- 
I Cita otifiial y demái periódicos de os» ciudad, se con- 
I vcqne A las personas que puedan conceptuarse coa de- 
I recbo para impugnar dicha soUoitnd. eu la inteligencia 
1 d* que ss accederá á la misma, si dentro del término 
del quinto dia después del último anuncio no se esta- 

1 bleaiese reelaraaclun en oent'-ario —Habana y octubre 
I 31 de 1873.—El Secretario, Bsnigm Blanco._________

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d c l  A l u m b r a d o  
d e  GaSe

Ea :̂irtud da la r.nuncla que el Adminlitrador ge. 
neral do esta eempañía ha h:>cho de su destino, la Di. 
rectiva ha depuesto se convoque á Junte general 
extraordimrin para el dia 24 d í̂ corrient) á Ks doce 
eu las oficinas de la empresa, con el fin de nombrar la 
persona que deba deiempeñar aquella vâ oaiite, con 
arreglo al Art- 20 de los Bitatutos 

Habata 5 de noviembre de 18?3.—Juan Allende d> 
Oema,_________________________________________ _

SOCIEDAD ANONIMA
E l  L i c e o  d e  l a  H a b a n a .

Poracusrdode la Directiva s» convoca á la Junta 
geneial para la sesión ordinaria qus ha de celebrarse 
el domingo 23 del astiial á las dece dol dia y ea el edi­
ficio del Gran Teatr i de Tacon, en cuyo acto se leerá 
el icforms anual de la Directiva, se nomb ará la res­
pectiva comirion pata la glosa de las oaontas del últi­
mo añ i tocia!; 8S dará caeuta, para la resolución que 

I oorreaponia, de la renuncia oue el Sr. D. Juan Orozco 
ha hecho dol cargo da Vice-presidente; se proveerá la 
vacante da Vocal que ha cansado el br. D. Francisco 
Martyy Gut'enez al sar nombrado Dirsetor, y por 
último, se resolverá lo proesdente respecto á les demás 
asuntos qne quitra tratar la Junta general em arreglo 
á sus atribncionei. Todo lo que eepartieira á los se­
ñores aceíoristas para su oonocim'euto y tiues corres- 
ponllentes.

Habana 4 ds novi?mbro ds 187J.—Jo. ó M? dol Eio, 
Secretario contador, 45 5a

V a p o r  G e i i e r a í  L a r s u i i d i 5

B U Q U E S  Á  L A  C A R G A .

slLéla tardé para lá Coloma y Colon regresando los 
mártes, Uegtuido á Ba abanó los miércoles dema-

EaJ&úa, Gutiérrez, saldrá los jaéves é las cinco déla 
tarde de Baiabanó para Dayaniguas, pnnta de 
Cartas y Bailen, retornando los domingos, con 
escala ea dichos pantos, y Usgari á Batabanó los 
lúEaa al amau^cer.—C»da quiiica diftfl Uega 6ste 
vapor hadta Uortéd.

PARA CADIZ Y SBVILLA.-Saldrá á fines dal 
•orriente mes el berg. esp. MANOLO, su cap. Espino, 

-nite un resto de cetga á flete á impondrán sus con- 
aiiüs, Izquiord?, Amezaga y cp., '*

“ V a «A  LIVERFÜOL.—Saldrá áfines del corriente 
mes la corbeta española MANOLO, su 

1 Admito un resto de carga á flate. Impondrán, 8 ^  Ig
I Tiaclo n. 68, P. Belauzarány cp. -

■ PARA BRAZOS DE SANTIAGO. á la
mayor brevedad posible el yap. am. F. hruxton,
cap. Friable. Admite carga y pasajeres. Impondrán SM 
consignatarios, Cnba 83 entre Teniente-Rey y Mura­
lla, J. Demestre y cp-
PÁKA MONTEVIDEO—ee fleta el bergantín goleta

P U E R T O  D E  L A  H A B A ^ i A i  oa-

El domingo 9 do noviembre.
La carga para dichos puntos se reciba» los diaa 5, 6 

y 7 del aitaal. entregando los mismos días de su des­
pacho las pólizas y conotimientoa en la casa consigna-

Loa señores pasajeros podrán tomar el t i ^  de las 
cinco y cuarenta qne saldrá del paradero da Villanue- 
va en dirección á Batabanó el mismo demingo por la
mañana. ir o

De máo ponaenorea íníomorán, Amargura ib, Han 
Pelr yo. Torre y en.______________ hp3 n

V a p o r  M a n z a n i l l o ,
Capitán Caula.

V a p o r  C i e n í u e g o s ,

Jafendoncia generál de Hacienda.
Eaís'^a día he hecho entrega del cargo de Inten­

dente general de Hacienda de esta Isla al Exemo. fcr 
D Mariano Caucio ViHaamil. .
^LoquesepubúcaenUGaCsta para general mteh-
gencia. .  ̂ , o-»«iHabana. 4 de n*Ai3mbr3 de 1873. _

Jlí. Crespo Qavn ana

Ku este dia mo ha hecho cargo de la Intendencia 
general de Hacienda de eeia lela.
 ̂ Lo que se pub iea eu la Gaceta \ a’-a general cono 

cimietto.. , ,H-bsaa 4 de noviembre do 1873.
El iLtmdente feuera', 

JíflriGTio Gando Yillaamil,

irnos.

F o r  e l  m i s m o  v a p o r  CienJ'iiefjos h e m o s  
r e c ib id o  l a  n o t i e í a  f io  q i i o  l o s  r e b e ld e s  
h a b ía n  q iw iín a d o  e l  c a m p a m e n t o  f ie l  
G n a m o , e n  e l  tío O a n t c j  l l e v á n d o s e  a K  
g a n o s  v í v e r e s .  P a r e c e  q n e  e l  n ú m e r o  
d e  a c i d a d o s  e n  e l  c a m p a m e n t o  e r a  m u y  
« o r t o ,  m ió n t r a s  q n e  l o s  in s u r r e c t o s  q u e  
l o  a t a c a r o n  e r a n  m u y  n u m e r o s o s .  L a s  
fa m ilia s  q u e  s o  h a l la b a n  e n  e l  c a m p a *  
m e n tó  s e  s a l v a r o n  t o d a s  e n  b o t e s  y  c h a ­

la n a s .

rresulencla  dcl Exem o. Ayudtam ienio.
D . Banifino Rebullida y  Nicolau . Goberna­

dor Civil y  P olítico , y  Preeidente ael 
Exem o. Ayuntamiento de esta ciudad,

E n  virtud de no haberse celebrado en dos 
del actual por falta de núm ero, la Junta ele 
electores convocada, con objeto de proceder 
á las elecciones de las personas que deben 
Dioponerse en reemplaza de los trece seño­
res concejales que cumplen su ejercicio en 
ü a  del presente año y  con arragio á lo dis- 
poíesto en el artículo 33 de la L ey Orgánica 
de dicha Corporación, veform tóo por la ou- 
)6f ior disposición de 18 de febrero de 1868, 

OTla form a que se inserta A oontouaoion. 
6® ha diferido dicho acto para ei domingo V 
d elactu al. E a  su consecuencia, secita por 
este m edio”  á los señores electores compren­
didos en la Gaceta otioial de 16 de octubre 
ú ltim o , “ y  quo se encuentra expuesta al 
público de la Casa Consistorial y  en las Ins- 
oecoiones de P o lic ía , para q u e , concurran 
w n  el precitado obj^eto. el ?o o cio n a d o  día 
nueve á las “  once de a m anana”  á la Sala 
C apitular; recomendándoles la puntual a-

^^Habaifá 5  de noviem bre de 1873. — Benig­
no Rebullida.

Artículo que se c ita :
A rt. 83. Ningún elector podrá excusarse 

de asistir á ia elección, sino por enfermedad  
6 ansenoia autorizada que deberá constar en 
el acto, y  si por tales m otivos llegase á tai- 
tar la tercera parte de los electores, se diie- 
rirá la elección para el dom ingo m ás inme­
diato en que puedan reunirse dos terceras 
oartep, más uno.— Cuando en este segundo  
domingo del mea de noviembre no se reunie­
se suficiente número so les convocará á dom i­
cilio . recomendándoles el deber que tienen 
de asistir á la elección el domingo siguiente 
tercero del mes, en el cual tendrá lugar ésta, 
cualquiera que sea el núnero f i j  electores

^ ^ a ^ e ^ iá .— Fecha utsupra.— El feCTOtario, 
Ramón de Echavariía.

EXCMO. AYUNTAMIENTO-
Eecaudaeion de confriftiícwwies.

KSTSADAS THAVxihIA
Dia 6:

Ds Progrtso en 2j 3ías vap. esp. Nv». Carolfta cap 
Bo;retl, tone. 151, con efeot a y ganado varuao, 
á M. Maitlnei.—Pasaj. 6.

SALIDAS.
Par*^^ Yoik vip. anitr. Cnba. cap Pftloier, per Ze.1- 

i do y cp.I  Día 6:I  — Cai'irisn bsrg amer. Ant'liss, cap. Kinner, por 
K. « , Eloy. . . .

—  imberea beig. eso. Dos Cuñadas, cap. o  itia.s.
___ Hítnpton Evad« bea amer. Brothers, cp. Chaie.

' ___ ff. Yo:k vap. amer. TFilmington, cap Holmes.
-  mar Tapor nocioBftl Isabel )a Cató.ics, 0^ co* 

mandante el capitán de na^ío D. Ange' Topete.

PASAJEROS SALIDOS.
Para N. York en el vap. amer. IfiloingtoiL:
Hraa. D. Oscar B Gaetou; Antonio Serrauj PeSar 

rubia.

PASAJEROS LLEGADOS.
De Prf ere»» en el vap. esp. Nuevo Carolina:
gres. D? Antonio Casado; Alberto Actemach; Juan 

B O/arzabal; Juan ürasemaiin; Jo é M. Ag 8tii.i; Jo 
sé Antonio AgOitini.

ENTRADAS DE CABOTAGS
Dia 6:

De la Teja gol. Dos Sofias, pat Cojula; 1000 taeoe de

— Morrillo go\ Bíiiannia, pat Eroandsll: 717_8ao« 
carbón, 150 tsudidoa sogas, 105 caballo» lena, ¿
<9 cera, S s-'.oos lana mireguano y 2 es. Ezüoar.

___.MorriUo bdro. Hilario, p^t Anoa: 200 sacos car

— CabaSas gol. Am-ble Roúta, pat. 8e)ra:COOsacos

___ ^libaiien y Pagua vap. Nuevo Almendarts, cap.
Vega: 430tercies tabaco, 4 fardos suela, nn l-ruo 
hule. 1 c. papelería, 3 es. y 5 fardos iopa, 7 ser 
nea esponjas y nn fardo soga».

___ Cárdenas vsp. Comandiiario, cap. Jofre: un saco
jnai-', 30 btcoy-:8 vacíos y -sarios efectos.

DESPACHALiOS.
Dia 6:

Para Sierri Morena gol. Dos Amigos, lat. Cí,b.era
con fcfíCtoB _  , , ,

___ Matamas gol. Emilio, pat Cchar: con Id.
___ Bañes ¡an ba Juana; pat. Padilla coni L
___ Cárdenas gol América, pjt Ccyuuj oon id.
___ Ma ial gol. Vicenta, nat Psliií: con id.
____Cárdenas gol- Jóveu Qrrtrúdis, pat. Rosíl.6: ooii

Ídem.

TIENEN ABIERTO REGISTRO.
P.ra N. York vap. amsr. Cleopatf.i, cap. Mankin, por 

Zaldoy cp.

El vapoi GUIPUZCOA, cap. D. Juan J. Ojitaga, 
saldrá para Cortña y taantander el lo de noTiembro,

' fisvando la correspoudencia pública y de oficio. 
-Admite pasajeros p-sra ambes ptnUoí y carga para el

último.

___ que sale de
-  y40mmntos de la 

maffn.nft. La Carga para Manzanillo 6 Cienfuegos se ro-
. . .  .  .  ______ _________ 1 X________ J  A

dezpnes ¿e la llegada dei tren de 
I la estación de Vülanueva á las

_______________ _ _  Estos vapores saldrán, aiteruando, dosde el surgid*

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .  I jraertMd̂ e Cienfuegos, Triniiad, Tonas, Ifianta Cruz y

ta itresa fie vapores-correos trasatlto-1 DOMiNüoa,
ÜCC3 d e  A .  íiO p e y  y  c o m p a g l a .

* DlAnanH. Jj»  cargai jiauuaiíiiuív V/
oibirá loa miércoles, juéves y viéi-uea, debiendo entro- 
garloB mismos diaa las pólizas y oonooiinientos en la 
asa consignataria

De más pormenor** ístponiráa ea la calis <# ia A- 
margora núm. 16.—SanPelayo, Torre y comp.

¡ n o t a .—Paramayor comodidad de loa señorea car 
I gadores que favorecen nnostra empresa, hemos aatori- 
1 «ado á la agencia de D. Delmino Vieytes, estabieciu» 
I m  los almaconos dol paradero de VíllaiiueTS, para el 
despacho allí de las cargas destinadas á nuestros va- 

1 porea, así como para recoger las guías oorrespondien- 
tes y «obrar ei flete del vapor & qne vayan destina- 
dftS

B%n Pálavo. Torre r  »•*- Amargar», 16

PSSCIOa DEL P if lA J l .
En Ore.

JEn l?  camarots de 2 l i t e r a s . ^
De 17 clase.aa>i.
De 27 clase .jr ...
De 37 c la se ....* -* .
En billetes dal Banco Español este viaje.
Kn 1? camarote de 2 literas...........| ^  1 ___________ Ban Fslavo. Torr» y »?■■ Amargar». io_

D e 3 ^ " * ” ...............I  b s  1 N u e v o  Á llI iG fld fiT C S
137 cl&eo no so admiten señoras.

Capitón Moufio. .
1 saidrá de iSa»haaó tcJ.?í los jnévps u it- ü  »  
¡I»-dopora Dayan'giíaa, Punía i*  Cartf-:' ■^jUcr.y 

Uorióe
EETOHIIO.

^eác'3 lea dojiiliigoJ ealdíá de Esáien á I*i oclií la- » .—
I en

I ...wJ pasajeros un ijen
•itraordínrj-io qne loe eoGuUzoa á San Foiipc, y allí ei 
res expieeo qt.c para esta capital

S o l e t a  A K g e l l í a i
! Pií. D. J. Montas de Ge-,.

Saldrá da BuUbonó todoclos víií33fc cor ic tarde 
v fiído 'ft cafija para Colonia.

RETORNO.
L »í ácifiing-ja saldrá d* Celosía -j/T

I a caiga or.e se presente.
NOTAS.—1 .«  Lon vaporas so ¿«ápichoa á los dsi j  

a «orrospondencla y cinero co recibe á la uno.
2, «t Los precios de pasajes y caigas terás. '■. ■ ~-iei 

earúa la tarifa de la Emproca.
3. A  loB señores pasajeros qn* venaren k esta elndad 

«a el tren extraerdinsrio, s>e les advierte que tren éste 
úo podrá conducir sus oquipaio» pom o domorurlo en 
3an Felipe; poto los traerá el tren general 6 cualquiera 
tro tren que ¿etorci':.* !a Compañía d« Caminos d»

Habina.
t. *  I.as í-í-iSM deíiMazdai á D»ya2Í:;vu, It’ í s í .s ás 

Cartas, BaU-Su y Cortíí, !?.a ocn-lacirá c! tapor UCRars 
LcisundJ.

Df'ton rafif do la Habana po-r t i  Is-ro-»:írrU ic-a lauíB 
7 mártes. Las dertinAdaa á Coloma serán «omluolda 
sor la goleta Artgoliia y oaldráu de ia Habaua loe miór 
9o’ .-s. Las de Colon las conducirá el vapor Cristóbal 
Colon, y saldrán de la Habana los jnúves.

Fuera do loa días expresados no ao admite ea?.:.:-.
5. ta Loa cargas do efsotos á Bailón y Coríúv regRli- 

áa nna por cada tres rsales dal ferro-car.; il, 4 r.oi.:¡f3i,;« 
—Tjos cargas de tabaco á 10 rs.

Él trasporta de cargas ds efeetoi y tak&ro éB-lro tloi- 
I .en y Catalina, está á cargo de D. Paulino del Val, eos 
suyo señor se o-itenderán los oeñores, sobre precios

6. '> Las remisiones de dinero devengan medie f u  
«ionio pora fletes y  gfutos. Si los señoiet remitente, 
sxigsn recibo y responsabilidad ds I& Empresa, abosa ' 
an ol tres caorto por ciento, con las ooudicionse expre 
adas «u la nota que consta al margen do loa recibos

am e ilsvor Insta sus ol-

, Camprsííía fia caiatoos fie hierro i!e la
H K h a n a .

CiiTnplíeado el dia 17 do Noviem bre próxi­
mo ol plazo de arrendamiento del local para 
cantina ©a terrenos dol depósito do V illa - 
nueva, en el frente de la calle de Dragones, 
se avisa al público que el dia 10 de dicho 
mes, á las doce do su mañana, se saca a pú- 
b ’ ica licitación el referido local, por término 
de nn año, en la Administración de la expre - 
aada (¿¡ompañía, altos de Villanneva, reci­
biéndose proposiciones en pliego coKado  
hasta una hora ántes del indicado remate: en 
la inteligencia de que si hubiere quien 
la la  p..-opoBÍcion mas ventajosa, se abrirá 
poja por 5 minutos. E l pliego de condiciones 
estará á disposición del qne solicite verlo, de 
doce á cuatro de la tarde, en diaa hábiles, en 
ia oficina de la precitada Administración.

Habana 31 de Octubre de 1873.— E l A d m i­
nistrador general, A bdon Eoldan*  9 31

I Debiendo proeoderse á la licitación en pti.- 
Iblica subasta del tiro de cajas de azúcar de 
ciertas marcas, desde el depósito de V illa -  
nueva á los almacenes de San José y  muelle 
de Paula, así como de carbón, carriles y  otros 

I efectos consignados á esta Empresa, desde 
I los muelles de la ciudad y Tallapiedra al pre­
citado depósito. 8 0  avisa al público queel día 
13 del próximo N oviem bre, á  las doce de su 
mañana, tendrá efecto dicho acto ©Q A d ­
ministración general de esta Compañía, altos 
de Vülanueva, con arreglo al pliego de con­
diciones que estará de manifiesto ©b  la cita ­
da Administración desde las doce á las cua­
tro de la tarde todos los dias hábiles; en la  
inteligencia de que se recibirán proposrcio- 
ues en pliego cerrado hasta una hora ántes 
de la subasta.

Habana 31 de Octubre de 1873.—E l A dm i- 
nistrador general, A b d o n  E o ld m -  13 31__

Tcnieudi que repagar ens averias el berg. fterm. 
Spíco'ant, surto en esta puerto, pe avisa por este me­
dio á (OS señores qne deseen hacerse c-̂ rgo de dichas 
obres, ee pir?au concarrlr a> csorltorio dsl qne suscri­
be, callo del Baratillo n. 5, para enterai-39 dal porme­
nor de las obras Loa pioooeicioiies se harán b»je 
pliego cerrado, los cuales se abrirán á las dos de ia 
tarda del dia 3 del pióxixo moa ds noviembre.—D. 
Erdmann' 5bp3loc

A f í s u :  '
La persona que por eu cargo del Góntul da España 

en Méjico trajo de aquella capital un püeg* para D. 
José Feirerde Conto Birvsse entregarlo en la agencia 

i de ‘‘El Cronista,” calle da Taniente Rey núm- 3'* Ha 
b ina. bp 4-30

D .  F r a n c i s c o  f ie  l a  C e r r a , f iu e i ío  q u e  
f a ó  d e l  e s t a b le c im ie n t o  d o  r o p a s  L A  
C O L O S A L , e u  l a  P l a z a  d e l  V a p o r ,  h a -  

¡ c e  s a b e r  á  s u s  a c r e e d o r e s  p o r  o b l i g a c i o -  
' n e s  v e n c id a s  h a s t a  l a  f e c h a , q u e  e s t á  

d is p u e s t o  á  s a t is fa c e r la s  in m e d ia t a m e n *  
t e , e n  s u  m o r a d a , c a l l e  d o  L u z  n . 2 6 ;  y  
a l  m is m o  t ie m p o  r u e g a  á  s u s  d e u d o r e s  
q u e  le  a b o n e n  l a s  c a n t id a d e s  p e n d ie n t e s  
á  l a  b r e v e d a d  p o s ib le .

H a b a n a , o c t u b r e  2 4  d e  1 8 7 3 . 8  25

E L  N O V A T O R ,
calle del Obispo, osquina á Compostsla, se solicitau 
operarios ds sastre.______________________ bW-11 oe

Se solicita «1 rcnrPB-íu'anto en esta pl-ira d s l) .  H. 
Bactjer, de Na-w York, 6 á Io> tenedores de la contra­
ta de flstamanto del bwgautia ameriosno Wenonah, 
fechada en i'or'.laud ei 19 da ag-.-éio ú®! corrieafe año- 

> cas > de qne haya bido tr.ispa-aia, para tratar con e, 
capitán del meacrouídj bnqua. Dicha contrata de 
rt atamer.f: ea pí ra carga’- eu un pnerto costa norte de 
la isla de Cnba, para el N.-rte de CaboJIuieras.

Iiif .Tiusráu. Merraieres 13, Lawatou, hermanos.
3 29 00

H a b i é n d o s e  e A l r a v i a d o  e l  2 7  d e l
actual en U callo de los Oficios eeqaina á la del T j - 
uienti R ayen  csbil'o áe tolor mo.'o mosqueado, da 

I seis y media oaaríasde alzada y con la marca N. H. V. 
en c lh a ic i  derecha, ea snplira á la peraona que lo 
tenga ó repa sn paradero, lo entregue 6 diga donde se 

‘ bal!» en la calle de l-,3 Oficios número 48, donde será 
gratificado; en 1* iute iíen ca  de que tiene conocí- 
miento de ello la I’ jÜcía >6 I N

SKÜNCIOS VARIOS.

¡ ¡ A ¥ I S 0 Ü

B1 pasajero que quiera ocupar sólo un caaftiete á* 
l« de doa literas, pagará nao y medio pasajes.

Los niños de dos años, grátís, y de dos á sist* años 
medio pasaje, sin litera.

A  cada dos medios se eoneece ana iuera.

Saldrá de este puerto para Bagua y Caibarien el sá- 
i b’ do 8 d-1 actúa', á las 9 de la maimna. Habana 6 da 
I Noviembre de 18^3 —PULIDO.

La ooncesíOB grátis se cntieud* sólo por «n niño en 
sihnbie

______ , _ - 2 5 p . S » . .
los cuales serán válidos por seis me

*dá familia, y 81 hubiere más pagarán medio pasaj*. 
Se rebaja el 25 p.g al que tome billete de ida y vuel

.IB wuaioo OOÍ.... --------------
_ j  indispensable U entrega d*l pasaport* ptrfcH- 

narelpasage. ,  , . ^
Las pólizas de carga s! fii-meran por los ocnaignata- 
; ( tintes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Baciba carga á bordó hasta el dia 13.
El flete se paga en Cádiz y en el conocimiento s 

pondrá el peto bruto de los bultos.
De más pormenores impondrán eua 

S \má, Sotolongo y comp., Baratillo n. 2.

V a p o r  V e l o z  C a y e r o .
Desde el domingo 5 de octubre próximo volverá 4 

emprender ens viajes de Cárdenas 4 ftegua yCaiba- 
rien, con escalasen La Teja, Gannza, Sierra.Morena y 

t̂B»B PqZ&Bi
Sale de Cárdenas todos los domingos, cuarenta mi­

nutos despnea de la llegada del tren de la Habana y de 
Caibarien todos los miércoles daspuea de la llegada del 
'en de Bemedioa.

Regirá la ant'gna tarifa de pasejes, cobrándose en 
' 010 ó sn equivalente en billetes del Banco Español.
' Habana, 26 de setiembre de I8?3 —Mamerto Pulido

Lft Empresa eóio se compromei^----------- --------
Biacenas las cantidades qne le entregneR. 

i 7. el Para facilitar las remisiones y pora evitar trat- 
 ̂ orno» y perjuicios á los señores romiteutea y eonaigna 
arios, la Empresa tiene establecida nua agencia en el 
epósíto d» Villanneva coa sais solo objeto, y no ee ad 

I mite mái carga que la qne se despache por dicha agen 
ia . La carga despachada por agencias extrañas se 
a úedorá detenida en Batabanó, sin que la Empre s» se 
reaponsablo á los perjaicioo ó pérdidas que sufra. Im 
agoncia de la Knpreai-OAtíega todos les dios on el ea- 
cñtorio Itü guias y eonocsmitntí>3 do la carga que se 
despache, «vitando «:ln t  lo» seócres r«uü-
Untís. , .

ijan & la Vnclra ¿bajo 
_ j esta ciudad á m  2 y  49 

minutos do la torda en ei tron cxpieeo de Mat? • mas, y á 
a llegada á la estación de San b elips, setrasl» daráa i i  

' fren extraorUinarit., que Ice conduciré á Batab ■‘.nó. 
Habas» ‘¿S c» a.'jtM -Si •7t.bdiri«ter, Jsja

El que fcu-cribe part’cipa á todas sus amistades y 
peisonas ccu qaienes terga negocies pendientes hab«í 
traslaiado so domicilio de ia calla de la Lampartla 
número 20. (alt:e) á la de los Corrales número ®8 
qnina á Bomeruelos.—Habana, Octubre 31 de 1873.— 
Juan Bautista Eiramuno. ____ 4 I N

i i i  m m .

V a p o r  e s p ,  “ B a l i í a - H o n d a . ”  j .  a .  b a n c e s .

CommerctálWarchsHS© Compauy de 
New York, n. m  liam Street

La Jauta Directiva de osta oompañ'a, en b68Íoil.c<»- 
lebrada hoy, acercó el reparto de nn dividendo de uob 
y medio por ciento, sobre el capital social, correspon­
diente al tercer trimestre del corriente ano y pagade • 
ro desde el día 19 de noviembre próximo

Los libros de traspasos estarán cerrados desde el 
, dia 31 del corriente hasta el dia 3 del entrante, 
i New York, 13 de octubre de 1873.—El Secretario, 
James Clyne._____________ _

O J O ,  P U E B L O ,  O J O .
N A D A S E  C O B R A  A D E L A N T A D O .

El agente déla calle del Obispo 44, no pide ni nece­
sita nada en avance para correr o n  ningún negocio, 
desde nna l'cencia de estableoimiei.t') etc. hasta lo 
más dificultoso en el terreno legal.—Rafael De'gado 
Rubio. 153 n

P a r a  C a y o  H u e s o
El vapor americano

«  TA LLE Y  C ITY , ”
capitán Me. Kay, saldrá el juéves 13 de noviembre á las 
cuatro ds la tarde. iLecibo corrispoudencia hasta las 
tres. '  ,

Adnite carpa á flete y paffcjeros. . ...
Do más pormenoies imponorán sus conalOTBtMios, I al entregar firmados

MercadoiealJ.liawiiton, hermano*. 19 d N I gg pagan ábordo loa pasajes
------------------------------------ -------------------- -------------------  I Dnraute la zafra retornará de
compañía H^iubTirgo-Americaiia de \  ̂ ^

n consii.- natario Cosme de Toca. Bbi:<po núm

Otpitos D. Vletcrioiio Cusí.
Viajes jsm&nales da la Bebana 4 Bahla-nexd-:, Aie 

Blanco y  San Cayetano, y vlce-versa, 
filoldrá de la Habana los sábados á las 10 de la nesse 

y llegará á los mencionados pantos los domingos.
Regresará á Babia Honda loa mártss, y de este 

punto para la Habana dichos dias á las 9 de la noche.
Recibe carga los viérnes y  sábados, al costado del 

vapor, por el muelle de Luz, abon ndose sus fletes á 
dos los c< lOcimientoB. Tam

Sobre: Alieante, Almería, Barcelona, Bilbao, Búr- 
»8 , Badajoz, Cádiz, Córdoba. Cartagena, Cáceres,

AVISO.

on Cayetaae á Bo-

vaporfl8~corre0 81 Línea de Hamburgo, Havre, Chetbnrgo, Santander 
' Habana y «ew  Grieans,

Los acreditados vapores ds esta linea 
(♦ERMANIA, capitán Winzen.
VANDALIA, „  Pranzen.
FRANCONIA, „ Knohlecocia. 

reasumirán sus viajes periódicos en esta temporada en 
B U Q U E S Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O  j eiórdon bigni.nte^ VENIDA

De Ham- Del De BanUn- Habana p7 
aaldrán. burgo. Havre. der. N. Orleana,

Holmes,

Chase,

capUan

S e  n o s  a s e g u r a  t a m b ié n  q n e  e u  e l  D o  
p a r t a m e n t o  f ie l  O e n t r o  t u v o  l u g a r  u n  
r e ñ id o  e n c u e n t r o ,  e n  e l  c u a l  l o s  in su r». 
r e c t o s  fu e r o n  b a t i d o s  ,  c o n  p é r d id a  fie  
c e r c a  f ie  c i e n  m u e r t o s .

ge recuerda á los Sres. contribuyentes de FINCAS 
u r b a n a s  estar á su cobro loe recibos del primer ss- 
msitre lia 1873 á 74, tanto los Mnoicipales como los 
del SUB :IuIO  DE GUERRA i>or la parte ictramu- 
roB da la ciudad, cuyo plazo de 15 dias cumplirá el 6 
de Noviembre próximo, en el concepto de que trans 
corrido se pasará á domicilio o<.n el recargo del 2 por 

0 0 __Habana 24 de ectubre d» 1873.—al Recauda­
dor’______________________________________ ^

L legada  dél E xem o. Sr. Geacra* 
F ortIU o.

M a ñ a n a , á  la s  c u a t r o  y  m e d ía  d e  la  
t a r d e ,  l l e g a r á  á  e s t a  c a p i t a l ,  p o r  e l 
t r e n  f i e  l a  B a h í a , o l  in s ig n e  p a c i f i c a d o r  
d e  la s  V i l l a s ,  e l  E x o r n o . S r .  G e n e r a l  
P o r t i l l o .  G r a n  n ú m e r o  f ie  l o s  e s p a ñ o le s  
s in  c o n d i c i o n e s  d e  e s t a  c a p i t a l  i r á n  á  r e  
c ib ir lo  c o n  d o s  b a n d a s  d e  m ú s i c a , y  l o  
a c o m p a ñ a r á n  á  s u  m o r a d a .

L a  c o m i t iv a  s e  r e u n ir á  o n  l a  p la z a  fie  
S a n  F r a n c i s c o  á  l a s  t r e s  y  m e d ia  fio  la

M O V I M I E N T O

V A P O R E S  O E  T R A V E S I A .

SE ESPERAN.
Nbra. 4. Valley City............ . . . . . .C a y o  Hueso

6, C o 's ic t t .. . . . . .».•.»..«•«••...*•■ Veracrui!
9. L cn iíÍB B e........8 t. Nazaire y  Santander

, 10. Cleopati-a.....................Progreso y Veraorni
11, FroEkfcrt.....................................« .  Grieans |
1», Vanda ia............... Hamburgo y Santander ,

;; 12. City of N. York..............................N. York
L3. G,ty o f Ó 4 e x i c o . «• ■■ ..1^. York

,, 13. Boroblona...............   Santomas
,, 18. C o l n m b i a . . . N .  York ^
., 13. Vapor correo españo'..■••...•■•••••Cádiz
'  SALDRAN.

Nbre 4. M a n n e i a . . •■••••■•• ......Santóinas
„ 4. Germania.......... .....Santander y Hamburgo l

Para N. York vap. amtr. 'Wiltt.iígton, cap 
por D. Me KelLar.
832 tercios tabaco,

60000 tabacos,
10920 oajetillas óiganos 

52j ba riles uarsijus
y efectos. , , .

— ValenMa y Barcelona bea esp, Adelaida, capiian 
Honra, por Llanosa, Galceián y cp. 

llOi cajas y 
3} eiinohes azúcar 

I 51951 tabee»
1900 caietillas c'gairoB 

18 kilégs picadura 
€83 id. cera b’asea 
3i2 id. i A amarilla 
oOO qt!s. palo tinte
300 cueros y efectos. ^  „

___ Liverpool bcB. fsp. Manolo, cip. Torres, per P.
Belauusarán y cp.
723 pipas aguardifnte y efeot-'S 

____N. Toik gol. ing. Rubina, cp. Sseord, por P. Sán­
chez y Dolz.
153 DOojves miel de purga

____Vencton Boals bca. amer. Bruthera, cap
por Aforé. Ajana y cp.

-3 2100 cajas azúcar,
— N. Torkbca. amer. Qeorge TV Eoievelt, 

Harrlmanc, p'r R. B.
33 tercies Ubaco 

451 barriles y 
26 carboyes vacíos

Ponzacola bere. amer. Ridw-xd, cap. LolaVor, 
por Sanvalle, Pinlay y op.
E'ecros a!n adanlo

alOVlMIENTO DE FRUTOS DEL PAIS?.
I Extracto de la carga de buques despachados en esta 
! fecha.

Idem estuches......•■•••• ••■■••
Miel de purga,bys.
Tabaco, tercios................................
Tabacos torcidos........ •••..•••. i Ji'W
Éfejetillas cig^oa........... .
ICiiógramoB picadura..■■•■• Ib
Cera blanca, Ídem................  683
Cera amarilla, kil..............   3 ^
Aguardiente, pp JUi
NaranjsB b a M e s .... . .  ................. 52o
Palo ticte, qq.........................   «oo
Caeros...............................................

POLIZAS CORRIDAS.
Azúcar, cajas. ..................  3006
Tabaco, tero.......................................
Tabacos............. .........................
Cajs. cigarros ■■«liaiarssiaMa-... r¿w\)¿ 
Aguardiente, ....................................  «

OPEEAOIONESDE MUELLE UOt 6.
Marqués de Nufiez, de Santander:

13 es jamones Pallare...................  $4^ qfU
40 es. Bustaneias................... . •••• $l«i d-

Seraia, de Lirerpool:
lOOO sacos arroz sem illa ...... Iv4 rs. fs

^ s a  y Cármen, de Barcelona:
385 pipasvinoVia......

Germania. 20 Sbre. 23 Sbre 2bi27 Sbro. 14ri5 Obre. 
Vandalia . 18 Obre. 21 Obre. 24r-á5 Obre. 12[13 Nbxe, 
Franeonia. 15 Nbre. ISNbre. 20)22Nbre. yjlO Dbra. 
aenuania. 13Dbre. 16Dbre. 19i20Dbre. 7i8 E ro .74

A LA  VUELTA
De la Habana para

d>.ldrán. De N. Orieons. Europa.

erm n ia ....T 7  29 Octubre. 3 Noviembre.
andalia...........  26 Noviembre. 1 Diciembre.
ranoonía........  2-1 Diciembre. ¿9 „
e im a n ia ...... 21 Enero, 74, 26 Enero, 74.

PRECIOS DE PASAJE.
Par» New Orleans.

17 cám ara.... $34, oro. 3? c la s e .» .  $17, ©ro, 
Pora Santander

el Havre, Cherbnrgo, Baraburgo, etc., etó.
1® cámara.•• $150, oro. 37 c la se .... $45, oro. 
Todos los vapores admiten pasajeros y carga á flete. 
Do más permenoree, impondrán los consígnateos, 

gchmidt, Hinrioha y  comp., calle del Baratillo n. 5.

L m e &  f ie  t a p o r e s  e n t r e  C á r d e n a s  y  
_____________ k  Hahaiaa._____________

V a p o r  « C o m a n d i t a r i o . ’
Habiendo cesado los motivos para el cambio de iti­

nerario de este baque vuelve á establecer la sa ida de 
Cárdenas loa sábados en la noche, á principiar desde 
el dia 12 del corriente y quedando fijados los turnoi 
eomo sigue:

De la Hab&nE^
Márte y Vlérnos ántes de la puesta 4*4 sel

De CárdenaSt
Miércoles y  Sábados álas siete de la notóe.

Matsga, ñlanon, murcia, inaiarv, raima u» mmuvtwo, 
Pamplona, Falencia, Rens, Santander, Sevilla, 8 an 
Sebastian. Segovi», Tarragona, Toledo, Terrelavega, 
Tortosa, Valencia, Villanneva y  Goltru, Volladolid, 
Vitoria, Irun, Zaragoza, Zamora, Arilóa, Castrqpol, 
Cangas de Tinao, Cangas de Onis Cud:Uero, Gijon- 
Grado, Luarca, Llames, Oviedo, Pravia, Pola do L e­
na, Rtvadesella, Solas, VillaTiciosa, Infieato, Botan, 
zos. Caldas do Reyes, Coiuña, Üee, Carril, Ferrol 
Laee, Lugo, Mondoñedo, Orense, Pontevedra, Pa­
drón, Puentedeume, lüvadeo, bta. Marta, Santiago, 
Vigo, Vivero, Víllagarcia.

Las gÍT&n en todas cantidades & corta y larga yista 
en la calle del Obispo n. 21, frtnte a Palacio.

año 2 otbre_____

Z a l d o  y  c o m p a ñ í a ,
O BEAPIA  25.

Gíiaa on todsf cantidades, á corta y lorg» vlíta, »t 
feto Madrid, Bilbao, Vitoria, Pamplona, Bargoa. H oto 
Logroño, San Sabastian, Santander, Oviedo, AJlcante, 
Aleoy, Albacete, Valencia, Barcelona, Cádiz. Coraña, 
Málaga, Pontívtdra, Sevilla, Córdoba, LSiId», ferael 
viobraoaBifc*«iasla#d«»áe»aplSaiM y paeilót á* i>

I PenínBul» _________ _______

Teniendo qne reparar sus averías el berg. germ. Von 
Roon, BU cap. Keosh, en e>te puerto, se arisa por este 
medio á los señores que deseen hacerse cargo de las 
obras neeesarias, se sm’on concurrir al esoriteno del 
que suscribe, calle del Baratillo n 5, para informarse 
¿elpormencr de ks trabajos y entregar sus proposi­
ciones bajo pliego cerrado en el mencionado escritorio 
hasta el día 3 del próximo mes de noviembre, donde á 
las des de la taide dol miano dia sa abrirán los pliecos 
T Eo adiudicará la obra al menor postor.—D. Erd- 

ann. 4 31oc

ÁGEMCIl m m  DE SEGOfíOS.
Aduanas y  Cemlfiioues.

O b ispo  £2 ,
D. Eob+rto d-3 Beríree participa á s:i8 numírosoa 

fiv.recsdores y al p7ib ico eu general habar t.-aeladado 
BU Agencia del Ca'ó de Ambón Mandos al núm. lado 
la misma cnad.a, gkando la nuera casa bajo la razón 
de M. de iíeigce y cp., cuyox señores no han emitido 
sacrificio de jiiagana especia para poder coordinar en 
su casa toda clase de c loiodidados y un EfervíCiocual 
merece eota popn'osa c:cdaT.

La cusa te dedicará á teda class de ainutos guber­
nativos, caii.lea y fiel foro en general por mny dili- 
cnItoa< s que eeaa.

A  todo lo ooncem’ ente al rano de Aduanas, como 
correr pólizas, haoer entridiS, embarques, liquidado- 
nos, &c. &c. ,

Hp.bra conetautsminte en dicha casa maestras as 
forrsges, av¿na y  m liz p.tra expender al por mayor, y  
en nua palabra, se ham-mta*o b.-jo tmpié que se oem- 

I prometen A hacer frente A cnalqui -r clase de r.egoa:oj,
' va msrcanti’.es 6 de lo demás .n ic a  exprésado.

iiunn

■ Ü E P O S i T O  ' 
l a d r i l l o s  y  t e f a s  d e l  p a í s

desde $26 á $32 millar de ladriUo asgan clase y  enati- 
dad se encuentra constantemente de venta en este de­
pósito, calle ae la Soledad esquina á Jesús P ersgm o y
en los paraderos de üoncha y Samé del ferrocamlda
Mariauao.___________________________ 15 bp 15 ag. _

Se venfien fios máquinas de coser de
Slneer n 2, en buen estado, a 30 petos cada una, 

una mera grande redonda do mármol y otra me diana, 
tres lámparas y na eatsnts d.í cedro. En la misma so 
compra una máquina d j Síngor, letra A, mejorada. 
Gervaao 20.________ ______________________ l£ B ___

En la mañana de hoy juéves se ha
extraviado nn pagaré marcato coa el numero 4iu, a 
faror ds D . J ían Fornandez y  Bnaroi. por valor d j 
doscientos cnareata y dos peso», oontri D biutoa U f- 
qnz 1 vencí lo eu e .te d.a y  con f.cba sí’ s d . m .jo  del 
arríente año. Sesaplict á U
ercontradí se tirva e n t r e o  ea la caJedaA gaa i 
núm, 83, doida se le grArifioari; alTirtiendo que «  taa

^7 . . . 4 N T E R E S A N T E .  ~ ~
Nuevo tratado teórico-práctiso e aritmética y  coa- 

t a b S  pJr D  Manuel dé la PiJíza. Contiene cuan­
tos casos’puedan presentarse en el 
equivalencia de las monedas
ñolas, cambios, modelos de teneduría de libros p or> s  
siste¿a8 sencillo y  doble, y 
necesarios en el ramo indicado. Se 
ejemplar en la librería Nacional y Extranjera de An- 

Pego Obispo 34.________ -

JOURNAUX
Ahoncmsnt aux jourasnx suívaats 

pour 1874.
Religión Catholiq-.o, oeavres de 

eiélés cbarítables- Junsprudance -  .■̂ “̂ ‘“ oonmeroa 
Politique-Ejonomie Pol
-D ro n  commerciel-goienoss “ éaicales-Mídeome 
Chirargia -  Phatmacíe—Magneusme—rellev-Zoo!ogio-BotaniqH O-M m eralom e--G6^og^ 
-P h y s iq a a -C b im le -M a t-é m a t^ u e s -A ^
Economie rurale ei domistiquc—Horticulture 
rica tnre-Artmiliaire-Marma -
Geographie—Archiiectare— rSn!íío»ia—In
mioe* de fer-Joarnnux 
duetrie-Arts et melieis-Journaux 
uanx des dameaet des djmoiaúks 
de dames-Chaise et peche - -  u’BucyclopódU, Ub.aine 
Naúonale et Exiranjiúre, ü ReiUy J k _____

' m Banco y Almacenes de Santa Catalina-
ESTABLECIDO fiL 3 DE JUNIO DE 1873.

SITUACION DE ESTA EMPRESA EN 31 DE OCTUBRE D S 1873.

1U . B e l a i i z a r á n  y  c o m p a ñ í a ,

A c t iv o

i Accioniataa:.....................    . . . . $

lE n la  ¿ireccíon ................... S 5r
En el Banco Españoi. ..■>•■ 71,Oj» 4u

1 En otros Bancos-..» »••■••• f 14,M5 o4
4 •"

Vencimientos hasta 3 meses $ 368,1^ 40
I d e m d e 3 á 6 i d ................... .. 118.974 7b
Idem de 6 á 7id. iB..............    *

39.Ü30 . .

223,782 62

517,128 IC

P a s iv o ,
Cap'tal

ISLA DE PINOS.
V a p o r  “ N u e v o  C u b a n o , ”

S. IGNACIO 61.

I Giran letras sobre lo» eapitalei y  mts i .
1 ortante» de España.____________________________ ___

R u l z  y  P a g é s ,
M EBCAD SRS 19.

V A P O R E S  C O S T E R O S .
Empr¿Bft de vapores eorreos de laa 

Autili&s.

bO pipas Ídem Aiella......................
]5|2 id. id. id .•■•■■■.•.•■

300(4 id. Id :Id..■■■■•••••• . . . . . . . .
250ffi id* id. seco.
25018 Id. i A mistela. . « -  ■

$75 pifa 

■ $85 pipa

' $104
20(8 pipfcs y 2Óil6 id. co^rc 28 ga.. 15 ra gl

V a p o r  M a n u e l a ,
d Santómas p o r él H o rie  de Santo 

Dom ingo.
ORDEN DEL VIAJE.

Nbre. 3—Saldrá de la Habana á las 5 de la Urde y 
llegará á Nnevitas el 5.

5—De Nnevitas y llegar* á Gibara el 6. 
b—De Gibara y llegará á Baracoa el 7.
7— De Baracoa y llegará á Coba el 8.
8- >De Cuba y llsgará áPuerto-Plata el 10.

10—De Puerto Plata v llegará á Maysguez el 11.
12— Da Mayaguoi y llegará á Aguaoilla el 12.
X3__Ue Agnaoílla y llegará á Puerto-Rico el 13.
13— De Puerto-Rico y llegará á Santómas el 13.

RETORNO.
I Nbre. 16.—DeSantÓmasy llegará á Puerto-Rico el 17. 

17 —De Puerto-Rico y llegará á Aguadilla el 18.
18— De Agnacülla y llegará á Mayagnez el 18.
19— De May^nez y llegará á Puerto-Plata el 2A
20— De Puerto-Plata yllegará á Cuba el 22.
22— De Cniba y llegará á Baracoa el 23.
23— De Baracoa y llegará á Gibara el 24-
21— Da Gibara y llegará á Nnevitas el 25.
25—De Naevitas y llegará á la Habana el 27 de ma­

drugada.
La carga sa recibe por el muelle Lnz del 29 en 

I adekmte.
CONSIGNATABI03.

Nnevitas: Sres. D. Pedro 8an( Bfx Dolz y op. 
Gibara: Sres. Silva, Eodr^uez y  op.
Baracoa: Sres. Roque .Aleyo ycp.
Cuba: kres. Eos, hermano y «~
Puerto-Plata: Ríes. Ginebra, U------
Jtfayaguez: Sres. Hyos de Lloroda.
AgnaUida: Sres. Amell, Jnliá y cp.
Pnerto-Bico: &ea. Iriarte, hermano de Caraoena y ep 

SanlómasiSres. M. Lnechettíycps
Be despacha por D. Ramón Hen era, San Ignacio 5b

Capitán GARCIA.
liin& rario.

Saldrá de Batabanó para Nueva Gerona los jnév 
esp nes de la llegada del tren general de pasajeros del 
ftjulno de hierro. , ,

Sal«irá de Nueva Gerona para Batabanó los domin­
gos á laa once del dia.

Desde el mes de abril al i »  fistiombre Inelniivs hará 
escala en Santa Fó.

Los fletes y pasees se cobrarán dosde 1? de este 
mes con arreglo á la tarifa que ha regido hasta el 31 
de julio en ORO ó su equivalente en bilietea del Ban­
co Español de la Habana al tipo qne ee cotice en esta 
plaza la víspera de su salida de Batabanó.

Para mas pormenores dirigirse en la Habana á los 
ConsignatarioB COSTA y Cp., y en U Isla de Pinos »1

, . - .oHabana. 1? de &gosti> de 1873;________________ _

Empresa fie vapores fie Torres y 
___________ Samá>______________

SALIDA CADA DIEZ DIAS.
Habiendo resuelto esta Empresa establecer esa linea 

eraporoa con entradas y salidas fijas en todos los 
Duertos de la costa Norte de esta Isl», na ; dqnirido el 
hermoso vapor SASATOGA, qne en nnion del ya muy 
acreditado CUBA, prestarán este servicio «n Uf»'Tm8

IDA.
Saldrán de la Habana los dias 3,13 y 23, y llegarán á 

{tlnsvitas-el 5.15 V 25 de cada mes.
De Nnevitas días 6,15 y 25, y llegarán á Gibara 

elfl, Í6y  26de id. . ,  ,  „
De Gibara los di*s 6,13 y 25, y llegarán á Baroeo»

#17,17 v27 deid. ,  ^  ,
¿ 6  Baracoa loa diás 7, i7 y 67, y llegarán á Onb» el 

8,18y28deíd.
’ '  BTORNO.
Saldrán Je Cu a los dias 3,13 y 23, y lisiarán Ba­

racoa el 4,14 7  2e ic cada mos,
De Baracoa los ts 4 ,14 y 24 y llegarán á Giban

*̂ D’ô afbMa los^-^ 5 ,15 J  25, y Uegaián á Nnevitas 1 S S 6 IE0 ABES Y EM PRESAI.

Créditos varios;
Compañía de Almacenes de 

depósito de Santa Catalina
¡ (en liquidación)............... $I Seguro de incendio desde 1. ®
I de jnnÍO.......aaaA9««.<*«
Deudores vario8aaaac¿r««.a*

G5.50G 38

11.523 IG 
33,253 05

Representado por 7,500 ao- «nn
Clones de á $200......................

Obligaciones ála vista:
3 o ,g j  r ¡

Acreedores varios............ ii-

Obligaoienes á plazo:
Depósitos con interés. • .••••.

Productos:
D e almacenes ...a  SG,4GG 9j 
D 6 descuentos é in­

tereses......... 26,121 oo

1.500.000 . .

323.652 15

111,282 59

Giran Ictras'en todos eantlda á tcrtt[f lî rf i: Vil
1 sobre los puntos aignientas:

Sobrs Paria, los principales pneblos de España, sobre 
Madrid, Barcelona, Cádu, Vitoria, Albacete, Alicante, 
Almería, Avila, Badajoz Palma de Mallorca, Barcelo­
na, Búrgoa, Canarias, Cseeres, Castellón, Ciudad Real, 
Córdoba, Coruña, Cuenca, Gerona, Granada, Gnodala- 
iara, San Sebastian, Huelva, Jaén, I<eon, Lérida, Ko- 
CToño, Lugo, Málaga. Múrcis, Orena^ Oviedo, Falen­
cia, Tndela, Pontevedra, Salamanca, Santander, Segc> 
Via, Soria, Santiago do Galicia, Sevilla, Ferrol, Tarra- 
ena, Teruel, Toledo, Valencia, Va''adolid, Bilbao, Za­
mora, Zaragoza, Aviles, Candas >, Cangas do Onis
C a n ^  de 'lineo, Caotropol, Caloi d® Oudille-

...............Via,
Latín,
Betanzes, urtigueira, j.'ioya, Lwxiiouai, uioi-.xjto- 
ret de Mar, Pagur, Palaforgel, Palamós, San Feliú de 
Guixols, Arenys do Mar, Badalona, B( rga, Granollers 
Igualada, Mataré, Masnon, Sabadei , Tarraaa, Vieq 

I ViUafranca del Fauidéa, Algeciras, Ü) lolana, Gibraltor 
1 Jere* de la Frontera. Bíedina Sidoni* Olivera, Puerto 
Real, Puerto de Santa Marfit, Son Fauando, San Ld i I car. Bivadeo, Vivero, Fos, Mondofie ia. Honforte, Cat! 

I tro Urdíales, ComiUae, Cerrera. Laroá^, Torrelavega 
' Poteo, Reinosa, San Vicente de la Barquera, Viearrw 
do Padrón, Muro, Carril, Mora de Ehro, Rens, Torto 
sa’ Valls,Vendrell,AloLra, Gandía, Játlva, Requena 

I Al'caudste, Arjona, Alcalá la Real, Andújar. La Cares 
I na Cazorla, Dbeda, Santa Gruí de Tenerife, Las Pa,I  mas, Puerto de la Crnx, Santa Croa do la Palma 
I Arrecife, Aguila, Cabra, Montero, Pnento Geni!, Baja 
I lance. Monüila, AlbuñoL Alama, Loja, Boza, Alcánti 
ra. Breaos, Cqpauvla ,GarreuillaB, Jaraiina, Montas 

' ches, Navalmoial, Plasenoia, TrnjÜio, Adra, Béjai 
I Oauiavar. Cantoria, Huareal, Overfc Lautas. Lorin, 
Pnrohorna, Veles, Viilaíranca del Viera». Viíiamañal 

' Antequera, Ronda, Málaga, Agreda, Almsnia, Burgo 
I de Osm*, Duenos-Airtsy ioeprinslpa].®* paeb.tidees- 
I ta Isla,

Propiedades:
Terrenos, almacenes, úril**>

I prociado en $ 1.200,000 (orO) ’Z
I Mobiliario ..■■■■ ..................... 2,febj oi

Gaé^s generales.•■■•••»•• 42,304 7i
1.002,665 57

$1.941,213 65

4,G70

U2,89i 51

$1.941,213 65

. . . . .  T«= .iwioannii 44 907 caloB. V PI bocoves azúcftr, yotres r-rectos, loa erales á su salida
i 0^e^t4LT^‘e"l873.-ElDirector, A ^ M A R Z A N _ _ _ _

Compañía de Almaceaos fie Regla y  Banco fiel Comercio.

BALANCE de esta Empioea en la tarde del 31 de ootnbro de 137S.
a c t i v o .

! Caja.—En metáli«> y_bp®-
toe del Biiuco Español... 30o.71 4o

249215 89

CARTERA. — VenoInüentOB . r
hasta 3 meses.................

Idem d ’ 3á b ídem..........  184c91 ol
Idem á más tiempo............ ...............

Préstamos con garantía de 
de frutos....•••••••••••

Obligaciones vencidas [car­
tera antigua] •■••.•■•••

Créditos vARios.-Prósta-
moa con hipoteca............ oOWw ~

Baldos de varias cuentas
en suspenso. 35U1 01

551487 27

1333093 07 

E82S3 . .  

43609 25

633111 C1

«16,16 y 26 de id. 
DeNu

y  aO UO AU«
levitas los dlM €, i6 y 26, y llegarán á la Ho- 

on» *18, 1 8  y 23 de id.
NOTAS.

I 1» El vaporeatorá atracado al muelsí de Luz, ion 
I de recibirá carga para Cuba, Baracoa y Gibara dcl 9 a 
11, del 19 al 21, y del 29 al 1°, y para N uevitas los dia 
3 .1 2  y 22  de cada mes. , . , i

i 2‘  Lospasajes sa abonarán en U oosa •loerigaatarla ¡
I Oüdslos eeüorefl pasftjwos dwwviím
' Uleteseorrespondieutee. '

Banco Jláspa&oi fie ia BLahana;
DIRECCION.

Deb’endo darse cuenta en Junta general extraordi­
naria de aocioniSMs, de la renuncia hecha por el que 
BUBcribe del cargo de Director de ette Eotabieoímiento, 
fundada en el mal ettado de su salud; con orieto de 
que se proceda por aque Jos á la elección de la terna 
que deberá elevarse al Gobierno Rupremp par» ®M nombramiento dsl aaceaor, en uso de las fucoltaílesl

PROPIBDADH8.-Valorde ter­
renos, almacenes, casa 
del Banco, etc.

I d e m  de esclavos y asiáticos 5b«b4 ao
Acciones de varias empre-

P A S I V O .

AOOIORIBTAB.—Por 10000 ao- 
eionea do á $ 5 0 0 ......« $ 5ccoo:o

OnuaAOiOKES X la  vista .—
Depositantes eu cuentas .

ebrrientes..................   ̂ rnDividendos....... .. 3̂ í7 oO
Vario.............. ...................  ••

Productos.—De almacenes 
De desenentoB é intereses. 10b liu oi

10G1913 88

505314 95

.............. ..........

Gastos generales i

3795392 30 

1972R 93

$ 6567228 83 $ 6567228 83

en los Almacenes de esta Compañ a 62,3^6 cajas de aiúcor, 2.0B bocoyes mascabado 
y^?rTot’o ¿ í ‘arÜculo3.-lil Director interino, Juan Francisco ds TabtrnUla.Ayuntamiento de Madrid
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LA irog DE düBA,
H ABAK A ÍTOVIEMBEE 6 DB 1873,

Í..4S AIXÍCUCSOSES.
iQseriiimos á eonüaaaoioD las doa alo 

oucíOBes que el Exorno. Sr. Oapitan Ge­
neral acaba de dirigir, la una á los lia- 
bUantos de esta Isla, y la otra al cjérci 
to , á la m a rin a y á  los voluntarios.

Bara ves so liabrá expresado ninguna 
aaiotidad con más lucidez y claridad; y 
al indicar la política que piensa seguir 
en oumplimiento de su deber, rara vez 
babrá sido ninguna autoridad tan fiel­
mente el eco de la pública opinión, y la 
expresión gonuina de las esperanzas y 
los dcESCS dñl pueblo confiado á su man­
do.

Desda qno se anunció el nombramien 
to de S. E. para elgobiorno de esta An­
tilla , sur. distinguidos antecedentes hi­
cieron concebir la s más lisonjeras espe 
ranzas á todos loa hombres, quede veras 
fto fetoresan por la fdlieidad de esta tier« 
iíiy  la peipatuaoionen ella déla glorio­
sa. nacionalidad española. Pero por muy
fundadas que catas esperanzas fueran 
por mmclf: que se reconocieran las relé 
Tantea dottífi del Géhoral Jovellar, a 
pénas podia eapararse que so programa 
de gobierno, formulado en tan corto 
tiempo, facra tan completo y tan per- 
fectamento adecuado á las urgentes 
neceis-idad«3 y vehemontei espiraciones 
del país.

Lo8 ospñiioles leales do esta l» la , los 
que dé«oan de todas varas su completa 
pacificación, los que quieren que eonti 
núQ formando siempre parte do la na­
ción española, estamos seguros que 
leerán las alíjonciones con el mayor en 
tueiasmo. Y  desdo ahora podemos a 
segurar á ¡S. E. que para la gloriosa ta­
rea que so ha impuesto, al aceptar e 
mando Süpeiior de esta Antilia, puede 
contar por completo coa la franca y 
leal cooper.acion de todos ellos.

Lo hemos dicho, y lo repetimos, lia  
empozado ya á brillar la aurora del gran 
día da paz y devventura, para esta isla 
qno todos anhelamos. ¡Quiera Dios que 
este día llegue pronto, y que el Bxemo. 
Sr. General Jovellar recoja en breve e 
brillante lauro, que parece estarlo des 
tinado, de r*eijloador de Cuba'.

Hó aquí las alocuciones;

y êl mantenimiento de la producción, 
que en bien general del país, tienen to­
dos los gobiernos la misión de amparar. 
Por consiguiente, deben cesar los temo ­

res fundados oa la creencia de que se 
adoptasen resoluciones inconsideradas 
y extremas, y renacer la confianza, sin 
a cual no es tampoco, por otra parte, po­

sible el restablecimiento del crédito 
público.

Presentóndonos fuertes por la unión, 
ricos por la moralidavl administrativa y 
enérgicos por el patriotismo, pocos te­
mores podrá inspirar la guerra actual, 
que no es la expresión de un poder 
equivalente que dispute el triunfo do 
una causa, sino la esperanza despecha­
da do un delirio que fia el éxito en nues­
tras discordias: destruyamos esa espe­
ranza y la guerra habrá terminado.

Por último, todos podéis abrigarla 
seguridad de que, cumpliendo coalas 
instrucciones del gobierno de la nación, 
seré incansable para procurar la paz y 
la prosperidad pública, fomentar el cié 
dito, y perseguir el fraude con mano vi­
gorosa: que cuidaré, en fin, con el mayor 
empeño de que ninguno do los grandes 
intereses del país sufra detrimento mién- 
tras desempeño el mando vuestro Go 
bernador y Capitán General

Joaquín Jovellar. 
Habana 5 de noviembre de 1873.

G©biek :ío r  Capitam 'a G ensual
DE LA SlSMPRS FISL ISLA DE CUBA 
— Wabilanten de la Siempre Fiel isla de 
Cuba : — El Poder ejecutivo de la Be 
jública ha tenido á bien confiarme é  
mando militar y político de la Isla. Lle­
go á eiU en ocasión en que después de 
una expeiiciicia de cinco años, emplea­
dos en conciliar, sin resultados hasta 
ahora dfeütíit-ivos, los diferentes extre­
mos de 1.a sitaacion más complexa por 
que puedo atravesar un país, no parece 
ya admisible la duda sobro la conve­
niencia y aun la necesidad de subordinar 
todas las cuestiones á una fióla, la do la 
guerra.

'  Ko ittipoi ta que la insurrección batida 
por la fuerza, y gastada por el tiompo 
haya perdido una gran parto de su im 
portancia primitiva, ni tampoco que los 
medios do acción sean hoy muy superio 
íes á los que al principio, por exceso de 
confianza, pudieron oponérselo. La bra 
vara y constancia del Ejército, el celo 
y  vigilancia de la Marina, la energía y 
decisión do los Voluntarios, respon­
den soguramente en todo caso de' 
éxito dü una lucha, que sólo puede y& 
fiubsistlr por las dificultades materia'* 
les do penetrar en las guaridas de 
enemigo. Pero miéntras exista el ho 
eho do que wi una parte cualquiera do 
territorio do la Isla , se apellido guerra 
siquiera, soa por bandas heterogó 
neas y relativamente poco numerosas 
miéntras ceu esto se sostenga la espe 
ranra de los malos Españoles, y se pro 
duzca á los buenos, ya que no inquieta 
des, que el buen sentido rechaza, la ne 
cesidad de extraordinarios sacrificios en 
sus bienes y personas; miéntras la pro- 
duccíoa rural, principal fuente de ri­
queza, siga expuesta en determinadas 
comarcas á Ja devastación y el incendio 
y miéntras en fia sabsista el pretexto 
para que i)ncda juzgarse, por Ip, f5L 
medida, de la duración d_e Já-imporfcanola 
de UH movimicntc 3^ 'e n  realidad muy 
decaído: nada de tanto interés y urgen" 
cía j!4 ia  el bienestar público, para el 

-^prertigio y la honra de la nación, como 
el reatnbleciniiento del estado normal en 
la Isla.

Mi propósito es, por lo tanto, someter­
lo todo á esta elevada consideración 
dentro de loa límites trazados por las 
leyep.

La inmensa mn.yoiía del país sostiene 
in  nacionalidad con un patriotismo dig­
no de loa más altos ejemplos, y  ante es« 
ta elrcuustancia teda dificultad dcsapa. 
rece; porque en el sagrado altar de la 
pátria se ofrecerá espontáneamente nn 
«aeridelo de la tregna en toda discusión 
pelííioa, siempre ocasionada á debilitar, 
^  provecho del enemigo común, la co- 
hMíen áél gran partido nacional; porque 
•oniiumará ceda vez con mayor exacti- 
*ad el pago de loa impuestos y de todos 
les derechos del Tesoro, para no cerce- 
aar los rscsrsoB que hoy más que nunca 
necesita; y porqio se prestará por todos 

• el más eficaz auxilio para transformar 
nicstrs. Administración en agente celo­
so de lodos loa legítimos intereses, como 
el crédito y la honra de consuno lo re- 
«lamaa. Do este modo la cuestión políti 
ea y eoenómíca, que tanto impresiona y 
amn alarma á la opinión pública, ten­
drán Bna ceincion fácil, sencilla y 
pronta.

En tanto la reforma social, exigencia 
¿ «  la época presente, imposición dol es­
píritu moderno, puedo y debe continuar 
auendo ohjsto de especial meditación y 
del coseienzndo estadio, que no obstan­
te la guerra, ha iniciado y está siguieu- 
do la reprsBentacion más genuiua de los 
i&tereaes agrícolas, para que se resuelva 
«portmsamento en términos que conci- 
lien «1 eaabio de eondieiones de los tra- 
bajaderos, ios derechos de propiedad

OEDEIÍ GENJíIlAL DEL EJfiECITO DEL 
DIA 4 DE NOVI1MBHE DE 1873,

SMados, Marinos y Voluntarios.
Tiempo há que una lucha insidiosa, na 

oida de una insurrección injustificable, 
mantiene on actividad, no sólo vuestro 
valor, sino también vuestra constancia y 
Bufiimiento. Haciendo diaria prueba de 
estas virtudes militares, sostenéis con 
victorioso resultado el honor do las ar­
mas españolas, y la pátria agradecida os 
cuenta en el número de sus mejores hi­
jos.

En condiciones ordinarias el enemigo 
que teuds al frente hubiera quedado bien 
pronto destruido: él no es para vosotros 
fino la más pequeña de las dificultades 
de esta guerra, que solo puede prolon­
gar al amparo de impenetrables bosques, 
y merced á la funesta infiuencia de un 
clima insalubre.

Antiguo soldado de este ejército, he 
seguido con el mayor interés todas las 
vicisitudes de la campaña: al tomar hoy 
el mando 08 felicito por vuestros triun­
fos, y cuento con vuestro siempre animo­
so comportamiento para terminar la pa­
cificación de esta gran provincia españo­
la, afirmando así por completo la com­
batida integridad del territorio nacio­
nal.

Oonczco detalladamente vuestras ne­
cesidades, y para mejorar vuestra situa­
ción os dedicará, «on la más viva solici­
tud, todos sus cuidados vuestro General 
en Jefe

Joaquín Jovellar. 
Habana 5 de noviembre de 1873.
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EL MARIDO EMBALSAMADO.
ÍTOTHLA-ÜIJEKTO
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AI «;;bs domsdÍA hora el c:imioo hizo nn 
IM9Í9, 7  BES* tro viajero atravesó el Payne 

atilde BB ¡»n3£u3 de foraia romana, que «ata- 
iMbmiaeao, i*ro sólido bastante para eoste- 

aar al p»>í ¿* la» oaballeriaa. A la etra orilla 
del ri* ®wj45*bA la avenida de árboles secu- 
íftSM qne .casaada al castillo de Pardai 
lian.

Al «abe ds media hora ol camino hizo un 
r«*oio, y UEcski’o viajero atravesó el Peyne 
sobre ma p*ínt« da forma romana, que esta­
ba «iass#, pero sólido bastante para soste- 
»er «1 pase de laa eaballeriae. A la otra orilla 
á«l ríe *»pM;iba la avenida da árboles secn- 
Iotas que ceniaeia al caeiillo de Pardaillan

IfBastra Tlsjsro ea vea de tomar esta ave- 
mida, «Mfiió 00 asadero padsegoso qno subía 
hatloade zig-aag. Alieabo de unos trescientos 
vasos, se cneentró cerca de una casa ¿q p .̂
bto aparieaeia, frente á frente do la alta ver­
ja de mfidera que cerraba las dependencias 
oxt^ioneo del caatillo.

Esta.casa era la tobernilia de Pardaillan, 
enyo dueño era maese Minou Chailboa, el

Como hemos dicho en nuestro número 
anterior, la noticia del apresamiento 
del vapor filibustero Viryinius ha pro -• 
ducido entro los buenos españoles de 
esta capital un movimiento do verdade-* 
ro entusiasmo, que se ha traducido en 
varias y patrióticas manifestaciones.

Y  esto tiene su perfecta explicación. 
La expedición que el Vii'ginius trataba 
do alijar era la tercera que traía á nues­
tras costas, porque, s in o  recordamos 
m al, son dos las que hasta ahora había 
logrado desembarcar— una do ellas la 
celebérrima de Bafacl Quesada, on quo 
este ilustre caudillo de las huestes in­
surrectas venia á engrosar las fuerzas de 
sus hermanos y co libertadores con el 
auxilio de sesenta asnos. Además, el 
Virginius, con su série no intorrumpi- 
da de íwywíe# piraterías, había ya a- 
gotado la paciencia y excitado la ira de 
todos los buenos españoles. Y  si á esto 
so ano que, al ser capturado, han caí­
do en nuestro poder cuatro de los más 
importantes cabecillas de la rebelión de 
Yara y ciento sesenta y pico do traído 
res más, sobro la cabeza de todos los 
cuales es de esperar caerá iiwxorable la 
espada do la loy , porque asió 1 exige la 
sociedad ultrajada, pcrqné'es necesario 
■ Cr^mplarísimo escarmiento para evi­
tar qhizás nuevos derramamientos de 
sangro, porque de no suceder así seria 
una mentira la justicia humana; si se 
reúnen todos esos motivos, se encon­
trarán perfectamente explicadas las de­
mostraciones de júbilo patriótico á que 
en el dia de ayer y en el de h oy , se han 
entregado todos los leales.

Una de esas demostraciones ha tenido 
efecto anoche. La Voz d s  Cuba, en 
nn suplemento extraordinario que ciren. 
ló entre seis y  siete de la noche , con 
vocó para las ocho de la misma, y seña­
lando como lugar de la cita la plaza de 
San Francisco, á los buenos españoles 
para que so reuniesen “ con objeto de ir 
á manifestar á los Exemos. Sres. Capi­
tán General de la Isla y Comandante ge­
neral del Apostadero el júbilo de to. 
dos los leales y su reconocimiento á las 
Autoridades y á la heroica Marina de 
guerra, por ©1 apresamiento del vapor fi­
libustero VirginiuSf así como los senti­
mientos que los animan contra los trai­
dores que mantienen aún la guerra en 
Cuba.”

A  pesar de que el expresado auplei. 
mento sólo pudo circular, á causa de la 
faltado tiompo, en tres ó cuatro calles, 
á las ocho de la noche se hallaba invadi­
da la plaza de San Francisco por un in­
menso número de bnenos y entusiastas 
españoles. A  las nueve de ia misma, y 
á los acordes de una excelente banda de 
música, emprendió lo quo pudiéramos 
llamar tnanifestacion la marcha háoia la 
plaza de Armas, haciendo alto frente á 
Palacio. Ho exageraremos ciertamente 
asegurando que en aquellos momentos

había en la Plaza de Armas más de d o -' 
00 mil almas. Los redactores de La  Voz 
DE Cuba, asociados do algunos españoles 
mas, subieroD á los salones de la Capita­
nía General á ofrecer sus respetos al 
Exorno. Sr. Capitán General y felicitarle 
un nombre de todos los bnenos españo­
les, por el importantísimo triunfo para 
nuestra causa que envuelve la captura 
del vapor fllibuatero Virginius con los 
insurrectos que conducía á su bordo.

Hicieron uso do la palabra, pronun­
ciándolas sentidas y elocuentísimas 
nuestros queridos compañeros de redac­
ción Síes. Sau quirico y Zatoa, abundan­
do en loa mas patrióticos conceptos, y 
diciendo á S. B. que los buenos españo. 
les esperaban que sosteniendo el gene­
ral Jovellar en esta Isla las ideas de ór- 
den y contando, como cuenta , con la
cooperación do todos los leales , lo sería
fácil concluir en breve tiompo con esa 
infame odiosa insurrección, quo en cinco 
años de lacha ha empapado el suelo en 
esta tierra de pura sangre española.

El redactor de La Voz o s  Cu b í  quo 
escribe estas líneas significó al Exemo. 
Sr. Jovellar cuáles eraulos sentimientos 
que en aquel momento embargaban el 
alma de todos los bnenos españoles: le 
dijo que el ajiresamiento de la importan­
te expedición del VirginiuSf hecho que 
ha venido á señalar el comienzo del 
mando del ilustre general Jovellar, era 
providencial, y quo en 'él veíamos todos 
los buenos el augurio de la pronta paci. 
flcacion, porque tanto suspiramos, del 
nais; y que los leales sólo tenían y sólo 
tienen una voz para pedir á su nuevo y 
dignísimo jefe que los lleve á la última y 
definitiva victoria contra la insurrec- 
c 'o i  armada, bien seguro de que esos 
leales no habían do escatimar, como no 
han escatimado, esfuerzo ni sacrificio 
alguno por lograr el éxito apetecido y 
sabrían pelear todos, llegado el caso, 
denodadamente, como pelean loa espa­
ñoles.

A  todos estos discursos contestó el 
Bxemo. Sr. Jovellar con las más exprO' 
sivas frases, prometiendo que, encum. 
plimiento de un deber del que no puedo 
ni nn ápice separarse, dirigirá toáoslos 
esfuerzos ds su inteligencia y de su bra­
zo al único objeto que todos los leales 
nos debemos proponer: la pacificación 
pronta y completa del país. Que para 
esto cuenta con la decisión y el valor de 
las fuerzas armadas que defienden nues­
tra nacionalidad, con el concurso de 
todos los buenos españoles en cuyo nom­
bre acababan de hablar los redactores 
de La  Y oz de Cuba y  con la buena vo-* 
luntad del país. Los levantados, los 
patrióticos conceptos do S. E ., que de  ̂
mostró hallarse on perfecta posesión de 
las ideas que animan á los buenos espa­
ñoles de esta Is la , fueron objeto de ca** 
lorosos plácemes para todos los oyentes 
y lo son ahora de nuevo para L a  Voz 
DE Cuba .

Terminada tan cordial entrevista, de 
la que todos nos retiramos satisfechos 
de las altas dotes de tacto y delicadeza 
del dignísimo patricio que h oy , por for­
tuna, gobierna la isla de Cuba, em­
prendió de nuevo la marcha la mani­
festación, recorriendo las calles do 
Obispo, Central y Obrapía [dando 
vuelta por el edificio del Gasino y el 
Centro nacional de artesanos sito al lado 
del Casino Español ] Bernaza y Mura'- 
lla, hasta la plazoleta de la Coman­
dancia general de Marina.

AI llegar á esta hízose alto, y miéa- 
tras la música ejecutaba algunos aires 
nacionales, subió la Comisión á felici­
tar al Exorno. Sr. General de Marina D. 
Manuel de la Hígada. Hiciéronlo en fra. 
sea inspiradas por el entusiasmo del mo­
mento los redactores de L a Y©z D. Ma­
nuel Martínez Agniar y D. Antonio En­
rique de Zafra, haciendo presento á S. 
E. loa sentimientos de gratitud quo á* 
los leales nos animan háoia nuestra hO" 
róica marina , háoia los bravos jefes y 
tripulantes del vapor Tornado, por el 
importante hecho que éste acaba do lle­
var á cabo y que ha puesto muy por al­
to en las aguas de esta Isla el nombre de 
la Armada Hacional. “ Cubano se per 
derá—tuvimos la honra de decir á S. E. 
—miéntras haya aquí defensores tan e 
nórgicos y resueltos de la honra nacio­
nal 'como el Ejército, los Yoluntarioa, 
la Marina, miéntras haya jetes tan en­
tendidos y dignos como los que hoy 
rigen los dos importantes ramos mi 
litares de esta provincia, y miéntras ha 
ya barcos en nuestra armada que sepan 
poner tan alto su nombre como el vapor 
Tornado.'^

El Exemo. Sr. de la Hígada contestó 
á los anteriores discursos con toases muy 
sentidas, asegurando que el mayor ga** 
lardón que podía caber á la Marina Ha- 
oional por el hecho que ha lie vado á ca­
bo, era la manifestación do que se veía 
objeto, y terminando con varios victo­
rea y algunas expresivas toases que con­
densan el unánime sentimiento de los 
leales.

Encaminóse enseguida la manifesta­
ción por el paso de Chnrrnca y  calles 
de Cana, Mercaderes y Teniente Hoy, 
hasta llegnr frente á la casa de esta Ee- 
daccion, donde se disolvió á los gritos 
de \ Yiva Mspañal \ Yiva Cuba Española! 
¡ Viva la integridad de todo el territorio 
patrio! ¡Viva el Oapitan General! ¡Vi- 
va la Marina de 'guerra! y  otros, por lo 
patriótico, análogos que omi timos repro­
ducir.

Tal ha sido la espontánea, ia impro-

posadero mas ocioso del universo al decir de 
nuestro jÓFou viajero. Semejante calificación 
podría haber sido exacta otras veces, y serlo 
en el porvenir; pero al presente el error era 
evidente y manifiesto.

Maese Mino» Chailhou, de pié, medio des­
nudo en el umbral de su puerta, abierta de 
par en par, cortaba en trozos un cuarto de 
tornera, colgado en un clavo, y loa entrega­
ba á Catoux Chaiihon, muchacha sucia y 
desgreñada, que se los trasmitía á Margou 
Chaiihon, dueña del establecimiento, mas 
sucia y desgreñada aun que su hija. Minou 
Chailhou sudaba á mares. Catoux parecía 
medio loca, y trotaba terpemente sobre sus 
largas piernas por entre la multitnd de par­
roquianos que llenaba el piso bajo de la ta­
berna. Margou tropezaba contra los horni­
llos, cambiaba la sal con la pimienta, y ma­
chacaba dientes de ajo eon una especie de 
furiv.

Quien mucho abarca poco aprieta, dice el 
proverbio. Esto sucedíaaquellanoche en casa 
de maese Chailhou. En vea del viajero casual 
que solían aguardar á veces en vano semanas 
enteras, treinta huéspedes habían entrado 
en la posada pidiendo de beber, eomer y dor-̂  
mír. Aquellos viajeros eran ademas muy bu- 
llioiosoa.Lacayop, alguaciles, arqueros, gen­
tes de armas y de justicia. Hambrientos, tur­
bulentos, pendencieros y exigentes, Minou, 
Catoux y Margou no sabían materialmente 
á quien atender. Abrumábales el peso de 
aquella inesperada fortuna, y se vengaban 
sobre media docena de Chailhou pequeñitos, 
varones y hembras, que habituados á la li-

visada, la significativa demostración de 
anoche. Hemos demostrado los españo­
les conservadores de la honra y de la in­
tegridad do la pátria, cuales son nues­
tros sentimientos, sin las dudas, sin las 
vacilaciones, sin la falta de energía y 
resolncion que á otros qno 80 titulan 
también españoles caracterizan.

Anocho han recorrido las princi­
pales callea de la Habana unos cuantos 
miles -  hubo calles en que los manifes­
tantes excedían, seguramonto, de seis 
jmZ—unos cuantos miles de españoles 
leales, de españoles sin condiciones, 
demostrando con gritos sumamente ex­
presivos cuáles son sus sentimientos, 
cuáles los propósitos y las ideas en que 
8u conducta ee inspira.

El mayor órden reinó en la manifes­
tación : no hubo el menor desmán que 
corregir.

Omitíamos consignar un detalle muy 
importante. En la esquina de las calles 
de Bernaza y Muralla un marinero se 
presentó rogando se le permitiera lle­
var la baad&ra con los colores naciona­
les que iba á la cabeza de la manifes'- 
tacion . Se accedió á sus deseos, y el os* 
curo soldado de nuestra Armada em­
puñó trémulo de emooion, el sagrado 
lábaro nacional, produciendo este ras­
go una explosión de entusiasmo.

Cuente, se lo decimos en nombre de 
la inmensa agrupación leal, el ilustre é 
ilustrado, el dignísimo y bizarro gene­
ral Jovellar—ya anoche S. B. nos dijo 
que tiene la seguridad de que puede 
contar con e l la c u e n t e  con la coopora-

legas el Diario de la Marina y La Cons- 
tanoia. seguiremos, pues, recomendando 
á nuestros amigos la candidatnra qne 
hemos publicado y apoyado. Porque aun 
dado que no creyéramos injusta la 
cruzada, tendríamos, como tenemos, o- 
tros motivospoderosos para proceder a

'11 '**?*'. j'gS

sí; motivos quo explicaremos cuaiido

ciou , con el apoyo mas eficaz_, resuelto
é incondicional de todos los buenos es­
pañoles para llevar á cabo la pacifica­
ción pronta, completa,del país, apelan* 
do á cuantos recursos sugiera el patrio­
tismo , y sin reparar on sacrificio al­
guno.

Las ideas de los buenos españoles en 
este punto , son exactamente, sin varia­
ción alguna, las mismas que ■ se coneig- 
uan en las siguientes felicísimas fra­
ses: “ Presentándonos fuertes por la
unión, ricos por la moralidad admi"
nistrativa y enérgicos por el patriotis** 
mo, pocos temores podrá inspirar la 
guerra actual, que no es la expresión 
de un poder equivalente que dispute el 
triunfo de una causa, sino la esperanza 
despechada de un delirio quo fia el éxito 
on nuestras discordias: destruyamos esa 
esperanza y la guerra habrá terminado.” 

Estas frases las ha eaerito el gene" 
ral Jovellar: coa ellas ha dicho la última 
palabra: con ellas ha hecho justicia á 
los sentimientos de la inmensa mayoría 
de los españolea de Cuba. ¿ 1 qué agre­
gar nosotros á ellas una sola letra?

M. A.

WO L O  E aíT U IV D E M aS .

^rfcad de las cafiaa pobres, ee sorprendían 
de ser castigados, y buscaban nn asilo bajo 
las mesas como una manada de lobezuillos.

Despuntaba, sin embargo, la alegría en 
medio de las angustias del honrado posade­
ro, y se advertía muy bien qne lo engreía la 
gloria de su repentina suerte. Enjugando de 
cuando en cuando el sudor que corría de su 
frente, paseaba una mirada triunfante sobre 
su numerosa clientela, y señaba quizas con 
una concurrencia igual para todo el resto 
del año. La vanidad asomaba en su modesta 
y benévola sonrisa, y decía para sus aden­
tros con visible satisf acción: “ ¡Minou Chai- 
Ihou, mantente firme! Estas en camino de lie - 
gar á ser un hombre do importancia.”

Al mismo tiempo que cortaba trozos de 
ternera, contaba los clientes de la sala, y loa 
mas numerosos aun, instalados por fuera. 
La casa estaba rodeada de caballos atados á 
estacas. £1 buen hombre calculaba, quizas, 
que edificio tendría que añadir á su humilde 
morada para contener tanta gente, y tanta 
caballería.

—Buenas noches, maese Chailhou, le dijo 
nuestro viajero aproximóndose á él con la 
brida de su caballo en la mano. Vengo á pa­
sar la noche en vuestra casa, y os suplico me 
alojéis en mi habitación.

—Vuestra habitación, amigo mioT replicó 
el posadero sin mirarle. Quién tiene habita­
ción aquí esta noche? Atad vueatao caballo 
á una estaca, ó id á buscar cebada á la gran­
ja. Se paga adelantado, enteadeie?

El jóven le asió por el brazo.
“•Así tratáis á vuestros antiguos parroquia”

nos? le dijo con acento do reconvención.
-Dejadme! exclamó Chailhou con altivez- 

Todos quieren sor amigos mies esta noche! 
y si os escuchase, metería una docena de 
badulaques en mi propio lecho. No tengo 
tiempo que perder oyendo vuestras insí^S- 
tancialídades!

El viajero tenía buenos paños . Apretó el 
brazo dal posadero sin pi’ouunciar una pa­
labra, y este so volvió montado en cólera. 
—Ah! sh! eselamó, sois vos, señor caballero? 

Estáis de vuelta? Procurad buscar un aguje­
ro donde meteros eala aldea, pues no tengo 
ni un solo lecho do quo disponer.
?, Catoux, la muchacha desgarbada, se aceV 
có á ellos eu aquel momento.

—Santo Dios! exqlamó al ver al nuevo 
huésped: el caballero Gaetano! Tendrá po­
sada, aunque fuera en la punta dei tejado. 

Chailhou se irguió cuan alto era.
—Hablas como la bija de un posadero ado­

cenado, dijo:
-Cortatu carne y déjame hacer, replic'ó 

la desgarbada Catoux riéndose. Tenemos ef 
cuarto del abuelo.

—Hace veinte años que nadie ha entrado 
on ó', murmuró C haiihou persignándose.
“ ]—Oh! qué importa! respondió Catonx rién­
dose aun con mas fuerza. Yo daré el pien­
so á vuestra montura, señor caballero, venid 
conmigo.

—Vayaen gracia el cuarto del abuelo! dijo 
Castaño.

Catoux so lanzó como una bala de cañón 
por entre la multitud que llenaba la sala 
común.

las elecciones so hayan veiificado, se­
guros de qno nuestros amigos, todos los 
cepañoleflain condiciones, nos han de 
dar la razón, si es que ya no les reve­
la algo la unanimidad con que los pe 
riódicos conservadores han apoyado la 
candidatura acordada.

diario regenerador, nos habla muy sa»' 
oerdotalmente [acantonadoramonte ha­
blando] y el comunicante que llama ins 
surrecta á L a Voz, dos regala varios pi-- 
ropos queriendo justificar la manifesta­
ción regeneradora, hecha el dia de 
difuntos en el Cementerio.

Tienen ocarreucias coxiosas los ami­
gos del Gorro.

La lógica do loa hechos co  admito ros- 
nuosta.

P erson a l,
Desdo la llegada dol vapor corroo de 

a Península, so habla do próximos 
cambios de personal en la Audiencia y 
en los Juzgados de Primera Instancia-

Las elecciones municipales suspendi­
das el último domingo por falta de asis-» 
teneia de señorea electores, deberán ve­
rificarse el próximo domingo 9 del cor­
riente, y oportunamente reproduciremos 
la candidatura acordada on reunión de 
mayores oontribuyontes, y apoyada uná 
nimemento por todos los periódicos con­
servadores.

Parece sin embargo, que á pesar de la 
recomendación general quo ha merecido 
ia referida candidatura, algunos seño^ 
res electores por razón de propiedad ur 
baña ee proponen dar bus votos á otra 
candidatnra en que no consta ni un solo 
nombre de los trece concejales salientes 
[excepción hecha del Exemo. Sr. Conde 
de Oañongo,] protestando así iadirecta- 
mente contra el acuerdo del Exemo. 
Ayuntamiento que estableció una sus- 
cricion para terminar las obras del ,Ca 
nal de Vento.

Hnestros lectores rtcardaráa qne al 
dar cuenta de la candidatura acordada 
en la reunión preparatoria da Sres. con­
cejales y mayores contribuyentes, que 
so verificó en la Sala Capitular, indica­
mos que e^ îstía una cruzada contra loa 
votantes dol referido acuerdo, y que á 
la cruzada se debía el que no figurase en 
la candidatura ni uno eolo de los señorea 
concejales salientes, lo cual parece que 
es cierto, aunque carecemos do pruebas 
para justificarlo.

Ho lo entendemos, Hi la contribu­
ción acordada para terminar las obras 
del Canal de Vento se concretó eccclusi- 
vamente á los propietarios de fincas uY’' 
bañas, ni podemos suponer (|uo esos 8e«. 
ñores orean qne hay otro medio que el 
de la oontribncion para terminar dichas 
obras, por cu ja  terminación viene cla­
mando esta población hace muchos 
años, contra la opinión de unos pocos 
que están en sentido contrario.

Por otro lado, ¿creen los Sres. que se 
oponen á la reelección do todos mé* 
EOS uno solo de los concejales sa­
lientes, por que votaron el acuerdo 
imponiendo una contribución para la 
terminación do las obras del Oanal 
de Vento, que el nuevo Ayuntainieu'

Pi'vxiKsa llegada . R u m o r e s .
En la tarde de mañana debo llegar á 

esta capital, desembarcando por la es­
tación do E egla , el ilustre pacificador 
de Cinco Villas, Exorno. Sr. General 
D. Manuel Portillo y Portillo.

Los relevantes, los eminentes eorvi'* 
cios que á la cansa de la Pátria ha pres­
tado el general Portillo arrojando las 
turbas rebeldes del territorio de Cinco 
Tillas ó aniquilándolas, y salvando al 
Depaitamonto Occidental—el más rico 
de la isla de Cuba y el que nos presta 
los recursos para sostener la guerra—de 
los estragos de la insurrección, son de­
masiado conocidos de todos los bnenos
españoles, para que estos no sientan las 
mayores simpatías háeía el candillo que 
ocupa tan elevado lugar entre los hó 
roes da la presente campaña.

La Y oz de Cuba salada con entusias­
mo , en su llegada, al excelente patri­
cio * aIPACip:oADORDEOiNCo Villas
y repite ¡ quiera Dios quo bajo el mando 
dol dignísimo general Jovellar, y con­
tando nuestras fuerzas con jefes no mé- 
nos dignos, como el general Portillo, 
alcance la cáusa do la lealtad y el patrio 
tiamo la última j  definitica victoria C0H'- 
tra la insurrección armada I

lú z ico .
La Legalidad ha pabiieado hoy el in-* 

motivado suelto siguiente:
“ RESPONSABILIDAD

d os, y es bueno qne cada uno perma^
nezca en su logar.

C o m id a .

S o b re  P u e r t o -R ic o .

to suspendería dicha contribución, ó
no acordaría otras, si fueran necesa­
rias, para dichas obras?

Fácil es en el campo do. las bellas leo­
nas, declamar contra resoluciones de 
los gobiernos 6 acuerdos de los Munici­
pios y  más fácil todavía arreglar el 
mundo desde loa bancos do la oposi* 
clon, ó las sillas de nn cafó; pero al lle­
gar al terreno de la práctica, se cnonen« 
tran los desengaños y se hace lo mismo, 
ó aun mas.que vale lo que desde lejos se 
censuraba.

Nosotros, y con nosotros nuestros co-

Tenemos entendido que á nuestra pri­
mera Autoridad, no le pareció muy sa­
tisfactoria la situación de Puerto Rico,— 
y que hubo de manifestar su desagrado.

Lo comprendemos perfectamente, hace 
mucho tiempo por desgracia; y ojalá 
hubiese estado en nuestras manos im­
poner el remedio enérgico, que ne-ce. 
sitan aquellos elementos disolventes, 
cuya represión pedimos.

jparece asimismo, que así ha llegado 
también á comprenderlo el Gobierno 
Supremo de la Hacion, que según car­
tas mny autorizadas de Madrid, se ocu­
paba del nombramiento de nueva Auto­
ridad para la vecina isla hermana.

C u r io s id a d e s .
Uu comunicante del impertérrito Gor­

ro F/igio ha descubierto que La  Voz 
DJB Cuba es un periódico insurrecto. El 
Gorro no lo ós, según ahora deducimos.

Ei Padre Castro, enana carta que nos 
dispara en el órgano gorrista y  en otro

Gaeiano ia seguía embozado en su ca­
pa.

Al Ilegaral oatremo do la habitación, la Ca­
toux miró háoia la cocina, y vió á Margou 
que había abandonado por un instante sus 
hornilloB.

—Diantre! dij o para bus adentros, mi ma- 
dre habla con un hidalgo! Qtió chubaaco cae 
está noche eunuoatra oasa? Hay, prosiguió 
con ví>IubiUdad y en alta voz al pisar el pri­
mer peldaño de ia escalera, hay qne la se­
ñora Pola, la queridaniña. va á ser muy des 
graciada. AhJ Dios mió! quó va á ser de ao- 
gotroa! Acaso h?.beia venido también para 
ver eso?

—Para ver quó, hija tCift? preguntó el via­
jero.

—Todo lo que va á pasar, respondió la 
Catoux. Yo no sé quó es; pero el padre y la 
madre dicen que ellos siempre habían soa- 
P'eehado un poco- Parece que la señora con- 
desaleha asesinado hace ya mocho tiem­
po.

So dice quo el Exorno. Sr. General 
Portillo, PAC;FIOADOa DE LAS VILLAS, 
vá á ser nombrado Comandante Gene­
ral del Centro, conservando ei mando 
de las Villas.

Conocida como es nuestra opinión so­
bre el entendido y enérgico General, no 
tenemos nada que añadir.

Sépalo Lá Yes de Cuba: aceptamos toda 
la responsabilidad de la deídosa que hemos 
hecho del Sr. Sedaño, pero no aceptaremos 
jamás la menor p'Stte de la respoosabilidad 
por defender al Sr. Glano. ”

Esto es muy lógico, y no tenia por 
que decirlo La Legalidad. Claro está 
quo todo el quo acepto la defensa de D, 
Carlos Sedaño, por fuerza ha de estar 
en oposición diametral con nuestro ami 
go el Sr. Olauo ¿H ay quién ignore 
esto ?

Quédese, pues, La Legalidad muy 
enhorabuena con la responsabilidad qne 
le gusta, y que es muy natural que ie 
guste; y no se moleste pensando lo que 
suesdeiía si alguna voz nuestro amigo 
el Sr. Olano necesitase defensa. Pienae 
en el modo de hacer bien la de otras 
personas que lo necesitan machísimo, 
que harto trabajo tendrá en ello si quie­
re hacerlo con lucimiento.

Por lo demás, nos gustó mucho el 
pensamiento de La Legalidad. Los cam­
pos están hoy porfeotamente deslinda­

d os  d iv ierten .
Los órganos federales nos están divir 

tiendo con sus protestas y exposiciones 
á la Primera Autoridad. ¡Pasó la época 
de los regeneradores para no volver 
más! ¡7  qué mal la aprovecharon! *Hos 
entienden?

Aguas <le la  za n ja .
.Sr. Director do La Voz de Cuba.

Maypcñcr mío y de mi atención: esporo 
de la imparcialidad de Vd. se sirva dar cabi­
da en el periódico da aa digna dirección á la 
adjunta copia del comuaicado que, con fecha 
de ayer, he dirigido al ceñor Director de La 
Legalidad.

Dando á Vd. anticipadamente las gracias, 
qneda á eus órdenes atento y S. S-

R e g o c ijo  gen era l 
Anoche los señores jefes y oficíales 

del regimiento Voluntarios de Artillería 
con la banda]de música del cuerpo ála ca 
beza, ^corrieron las]priacipales calles de 
esta capital, después de haber ido á fe 
licitar á los Exemoa. Sres. Capitán G e­
neral y General de Marina por laims. 
portantísima captara del Virginius. Al 
encontrarse en la calle de la ;^Muralla 
con la manifestación popular que en 
otro lugar reseñamos, se crnziron va 
ríos patrióticos y entusiatas ¡ Yiva&l

El Exorno. Sr. general 2° Cabo ha obse 
quiado con tina es plóndída comida a 
Exemo. señor Capitán General. Con' 
currieron á ella los Exemos. señor Co­
mandante General de Apostadero y se­
ñor Regente, los señorea concejales d© 
Exemo. Ayuntamiento, que formaron 
la Comisión que fué á saludar á S. E. y 
otras varias distinguidas personas.

¿Será cierto?
¿Será cierto que tres días á ntes de la 

llegada del Exemo. Sr. General Jove- 
ilar se sorprendió un telegrama ó cosa 
parecida que compromete á algunas per> 
soaas do esta capital y que con este mo­
tivo se han hecho algunas prisiones? 
¿Si se querrá repetir aquí lo que se ha 
descubierto en Gibara? Se dice todo eso 
y todo puede ser.

Q. S. M. B.
D. G, de Arosarena.

Habñua y Noviembre 1.® de 1873.
Sr. Dirootor de Xrt Lefl-alíoaj*.
Muy señor nuestro: Eu ei niimero del p?- 

rlódico que Vd. dirige, correspondiente al 31 
del corriente, eon el epígrífj que encabeza 
este artículo, E6 leo un comunicado, en one 
se trata de irapaguar al que, suscrito por L'ti 
veemo, dirigimos á Vd. y vió la luz púb’ica 
en ol número del 25 do setiombre próximo 
panado.

Antea do pasar á impugnar ti escrito del 
arquitecto municipal, debemos advertir, que 
no le imitaremos en el lengusjo descompues­
to que La usado, pues nuestra cultura no nos 
lo permite. Gnaido para otros los incalifi­
cables ataques que nos dirige, y que no pue­
den alcanzarnos.

Vários son los particulares quo so tocan en 
el comunicado; y ántos de ocuparnos de ia 
cuestión científica, esto es, de la cuestión de 
saber si las aguas de ia Zanjasen ó no son 
potables y pueden distribuirse sin inconve­
niente en la población, trataremos de des­
cartar las cuestiones incidentales.

En primer logar,y según ol órden seguido 
por el arquitecto municipal, parece que le 
^aasa escozor que se tiibuten alabanzas al 
Director de las obras de Vento, que se le 
llamo sábio, y que se califiquen do magnífi­
cas aquellas obras. Macho lo sentimos por 
el arqaitecto municipal, pues ap?ear de pe­
sares, el Director dei canal do Vento conti­
nuará siendo un sábic, y las obras que ha 
ejecutado so.gulrán ostentando su magniñ* 
cencía y causando admiración á caautas per­
sonas ilustradas é imparciales las visiten.

Hay episodios en fa vida de los grandes 
hombres que ee reproducen de unas en otras 
generaciones, y es una confirmscian de esta 
verdad lo que acontece con el Director do 
las obras de Vento. Las innumerables an­
gustias por quo ha papado, la guerra encar­
nizada qae con harta frocnoncia ee le ha he­
cho, los muchos obstáculos quo se la han 
presentado eu su marcha nos hacen recordar 
Tino de los episodios de ia vida del inmortal 
Colon. Aquel .hombie.eminente yAesgra- 
oiado, después do luchar por mucho tiempo 
contra tantos obstécaioa como se oponían á 
¡a realización de sus planos; después de ha­
ber conseguido vencerlos y do Unzarse al 
mar de lo desconocido en busca de ese mun- 
do entrevisto por su genio, y próximo ya á 
logro de todos sus deseos, se vó detenido por 
ei desaliento de sus compañeros, que en pio­
na revuelta pretenden retroceder, "Tres dias 
Tíu/í, lea dice Colon y os doy «a mundo." j  
cumplió su oferta. Losaños más y los reeiir 
sos suficientes, áicaAivQ&r'á i» poólacion do 
laHabana, ¡/ os doy la vida. ¡Sí, la vida: por­
que aguas purac y abundantes son la vida de 
laspoblaoicucs! ¡No permita el Cielo que 
paso más allá la eimilitud de episodios entre 
la vida del A'mirante y la del gran ingenia­
re»! ¡Que no veng-i, nó, ningún nuevo Amó- 
rico Vespucio á dar su oscuro nombro á las 
obras portentosas creadas por el góaio de 
Aivear, arrebatándole así la gloria que á él, y 
solo á él corresponde; ¡Qae no vaya, por Dios, 
la noble y gocerosa pooiacion de la Habana 
á legar á la postetidad la deuda sagrada de 
su admiración y de su rocooocímicnto!

Basta de digresión y volvamos al asunto. 
Ei Arquitecto municipal nos dá una ouriora 
estadística sobre las obras de Vento, y nada 
diremos de ella, perqué el director de esas 
obras, con la competente autorización del 
Exemo Ayuntamiento, ha restable-cido la 
verdad de Jos hechos desfigurados, síncerau- 
do así á la Exorna. Corporación ds la inj as 
üeia do loa ataques que la dirigiera su pro­
pio Arquitecto.

Muycurlosoeeveren el artículo que noso- 
cupa, cómo su autor, después de haber agra­
viado á ia Corporación municipal, salga ofi­
ciosamente en su defensa pretendiendo que 
la hemos atacado.

Tan iéjos ha estado de nuestra mente se­
mejante idea, quo, ántes al contrario, hemos 
leconocido ti gran servicio que hacía á la 
población de laHabana llevando á cabo la 
obra de la canalización de la Zanja. Véause 
si nó nuestras propias palabras:

"Elpensamiento decanalisarlaZanja, acep 
fado por el Munieipio, destinand i las aguas asi 
aprisionadas para el servicio del riego dé las 
calles y paseos y para la limpieza y saneainien 
tos de las cloacas, no podia ser mas aceptado." 
Lo que también hicimos foé llamar no solo 
BU atención, sino la del público en general, 
sóbrele perjudicial que sería para ia pobla­
ción, que distrayendo aquellas aguas del 
primitivo destino que se había pensado dar­
les, se anlioascn para el abastecimiento pú 
blico. Eu esto no hicimos más que usar del 
derecho que asiste á cualquier vecino para 
contribuir con lo poco ó mucho que alcance, 
á ilustrar las cuestiones de interés público; 
cuestiones en las que ei municipio está más 
que nadie intoiesado.

Se dice que hornos vituperado ía colocación 
do ios filtros, y la falsedad de eíte aserto se 
comprueba leyendo nuestro comuoicado, en 
ei cual ni una sola vez hemos hecho mención 
de ellos. Al tratar en este escrito de la cues ■ 
tion científica, nos ocuparemos de los men­
cionados filtros, y veremos si pnedeu ó nó 
mejorar las condiciones de potabilidad de las 
aguas de la Zanja.

Se pretende que las aguas de la Zsuja eon 
las míprnas que las del acueducto de Fernan­
do VII, pues proceden ambas del rio Almen- 
dares; y al llegar al Cerro, despuis de sepa
rarze un ramal, guepasando por actrás di las 
casas de la calzada, desemboca en el puente de 
Ghavez, y continúa su curso la zanja princi- 
pal atravesando la quinta del Obispo y esianoia 
del Tamarindo, y que al pasar por la falda de 
castillo del Fríncipe, sus aguas están Impias y 
en estado completamentepotables,-€tG. En esta 
descripción hay varias omisiones que impor­
ta corregir, y hay también algunas inexacti­
tudes. Las aguas de la Zanja son, on verdad, 
las mismas que Jas del aoueduoto de Fernan­
do VII, en cuanto á su procedencia, pero no 
en cuanto á sus cualidades; y esto lo dicta e'

/*
—Deten tu lengua! exclamó Gaetano. La 

señora condesa os ha hecho beneficios á to­
dos.

—A todos, es verdad; poro á mí mas que á 
Jo» demás. Y, siñ embargo, no la quiero mal 
B «ñor caballero. Si pudiera contribuir Á sal- 
v. \rla, lo haría da buen grado.

I Gaetaao, que habio.cedido á un primer mo- 
viento de cólera, prosiguió con dulzura.

— ®reabuena muéhacha, Catoux, y tienes

sentido común. Véanse si nó las condiciones 
naturales de ambas aguas: la Zanjatienc ca­
si nueve kilómetros desde la toma eu el Al- 
mendares hasta el pié del castillq del Prínci­
pe, do donde parto la actual cañería. En este 
trayecto recorro U Ciénaga, recogiendo todo 
o qne quiera'llevaiie ei cenagoso ylsucfo rio 
Drengo, que signo toda esa Giéa.aga por su 
terrono mas bajo; de modo que la Z^^ja vie­
ne á ser el canal colector do t odae las inmun­
dicias y arrastres déla Ciéaa.ga. Apéiioo la ha 
pasado, cuando ntraviosa p:-.i Lo q-j la pobla­
ción dcl Cerro (¿irviendo do albañal á algunas 
casaa, entra on seguida por la antigua quinta 
del Obispo, por ñucas de labor y por ol costa­
do de una casa de salnd, hasta que llega á ios 
filtros. La toma de la Zinjacstáon la parte 
inferior del embalse, casi inmedítaments so­
bre la presa dti Husillo yen el patojo en quo, 
á consscnedcla de la antigüedad do - algnnos 
trabajos y da la imperfección de otros, no es 
posible abrir las compuertas para poder lim­
piar el fondo del rio. Allí ea donde se acu­
mulan y se mantienen todos los arrastres y 
basaras del rio, y donde más acción ejercen 
la laz y laa iníluencias atmosféricas por cau­
sa de esa misma aglomeración de materia 
orgánica. La toma del acuoduoto so ha si* 
tnado prudentemente eu la parte superior 
del embalse, á 400 metros de distancia do la 
do la Zanja, en punto m.ás elevado y más 
limpio. Desdo allí viono á la ciudad por una 
tubería de hierro.

Elimiuemos del debate todo lo que tenga 
relación con las aguas do los manantiales de 
Vento; cuando gurte el articulista, estamos 
dispuestos á discutir sobre la naturaleza de 
esas aguas y sobro su comparación con las 
de la Zanja.

Dice el arquitecto municipal, quo el modo 
de apreciar las condiciones y potabilidad del 
agua de la Z an j a, es hcbiéndola. "que en mate • 
ría de agua es la prueba mas edificante de la po- 
tabilidad, el ser agradableal paladar y no pro­
ducir olor alguno." La Ciencia, sin embargo, 
no lo entiende así; pues vemos que los’hom­
bres más eminentes que la cultivan dan otras 
definiciones de lo que debe entenderse por 
agua potable. Hagamos en prueba de ello 
algunas citac: Monlau, en sus Elementos de 
higiene i?á&h‘cq,dice que: "cuamdo debamosca- 
lifiear la bondad del agua potable de una po - 
Ilación, nos propondremos como tipo: que sea 
ciúsialina, ligera, aireada, fria en Estío, tibia

la materia orgánica como las sustancias al­
tamente tóxicas. La naturaleza do la ma­
teria orgánica contenida OQ lus aguas notó­
lo es sumamente variable, sino qne sometida 
á las causas que más favoraoíó esa variación, 
se hallan on una constante modificación a- 
lóQiea, que no ie ha sido todavía permitido 
a la química moderna determinar, ni en cuan 
to a 1 mlmero de esas sustancias, ni en cuan­
to á su natur.aleza. Eu ol número de esas 
raatorías orgánicas, hay algunas de cierta es­
tabilidad re'.ativa, hay otraa ya organizadas, 
otras en estado de descomposición, y fiaal- 
menfo, otros quo habiendo llegado al último 
término do las distintas reacciones que so 
han onenido en ti seno de! agua, so ven 
traiiEformadaa en gases Jüásó móuos pcrm.a- 
nentea, proincto final de la compoaiciou. El 
modo de obrar de las sguas que contengan 
estas auotanoiaa, será por tanto tan variable 
como lo es la composicioa da esta?. A'ga- 
Dss ejercerán suioñujo á la larga, otras en 
tiempos de epidemia, y otras» en fin, poco 
después do usarse el agua que las conten­
ga-

(Ff-nalisará.)

en invierno, sin olor, de sabor franco, viro y 
agradable; que hierva sin enturbiarse nifor-

buei t-corazon.
—I yid agrada oíros pronunciar mi nom bre, 

muriíiui ólajóvim, Los demás nq Ip dwen

como vos. Sé quo rondáis á la señorita Pola; 
pero ella es hermosa. No tendréis miedo en 
el cuarto del abuelo? SI os dormís tranquila­
mente sobro una silla, sin apartar las cor­
tinas de Ja alcoba, ol abuelo no dirá nada, 
entendéis?

Sus gruesos lábios se sonrieron, diciendo 
esto de una manera estúpida.

—Sube, Catoux, ordenó el caballero en 
vez do responder.

Lamuchacha obedeció, pero ooatiauólia- 
blandc:

—Hay, dijo, que no so puedo amar ni abor­
recer al señor conde, por que jamás hemos 
visto. No ea por él por quien se enfadan la 
gentes del país. Pero los ciudadanos y ciuda­
danas de Milhau ee alegran de lo que suce­
de, poique la eondosa es demasiado rica* To 
dos han venido para ver eso. Laa cabañas 
de ia aldea catán llenas. Han llegado habí - 
tantea de Bodez, y aun desde mas lejos.

—Para ver qué? preguntó por segunda vez 
Gaetano.

Ambos llegaban al fiual de la escalera. La 
lamparilla de forma romana ,qué Catoux Ile- 
Ilevaba en la mano, iluminó una puerta vei- 
ja y desvencijada, que no tonía-por cerradu­
ra sino un pestillo.

Catoux puso la mono en la cuerda que le­
vantaba el pestillo, paro no tiró deella.

—No es posible que ignoréis lo que pesa a - 
quí, señor caballero. £l lugarteniente del 
leyhallegado y un consejero de París, que 
debe entender en el asunto, por que se le 
veíaamenudo eu el castillo y un granmédi- 
co que ha sido Uechlcero do la reina María,

mar poso, que cueza la carne y las legumbres 
secas sin endurecerlas, que disuelva el jabón sin 
formar grumos-," y ^oco dorpues agrega: “ la 
falta de sabor por síeo'.a, no es señal bastan­
te para c.alificar una agua, pues las matañas 
orgánicas, cuando se hallan en corta 'cantidad, 
ó cuando no están todavía putrefactas, apénas 
ali'eran la sapidez dsl agua, y esta sin einbar- 
go, noei entónces la mejorpotab'e " Algo más 
adelante dice: "los despojos orgánicos vejeta- 
les ó animales, son may nocivos en el agua,por­
que la deshoxigenan y porque al fin la vuelven 
pútrida, á causa de su d$icomposici''n, favore- 
c ida por el contacto del aire y por el calor."

liiaut, on BUS lecciones de higiene, dice lo 
mismo de laa aguas potables, afirmando que 
no deben contener materias orgánicas.

Mr. Tardieu. en su Diccionario de higiene, 
trascribo de'; Anuario délas aguas de Francia, 
una exposición fiel, según dice, de loa carac- 
tórss propios de las buenas aguas. Hó aquí 
el extracto: “ So aímlto generalmente qne 
una agua puede considerarsepotablo cuando 
es fresca, cristalina, sin olor; cuando su sa­
bor es muy lij ero y que no es desagradable, 
ni desabrido, ni oalado, ni dulce; cuando con­
tiene 2̂ ocas materias exlrañas; cuando encier­
ra suficiente cantidad de aire en disolución; 
cuando disuelve el jabón sin formar gramos 
y cuece bien las legumbres. Salvando muy 
raras excepciones, las aguas que tienen en 
disolución un&proporcion notable de materias 
orgánicas, entran pronto enputrefaccion y ad­
quieren propiedades nocivas. Es bien evidente 
que las diarreas, ias disenterias y otras en­
fermedades agudas ó crónicas, han sido en­
démicamente determinadas por el uso conti­
nuado durante algún tiempo de una agua de 
pantano, de ciénaga 6 de pozo, que contenia 
proporciones demasiado elevadas de mate­
rias orgánicas alteradas, bien eea en sas- 
penaion ó bien en disolución. Se admi­
te, pues, como resultado general do la ob­
servación, que miéntras menos materias orgá­
nicas contenga una agua, mejor será su cali 
dad"

Mr. Wirt3, miembro del instituto de Prau- 
cia nos dice on su Diccionario de química: “ las 
aguas potables deben estar exencasen lo po- 
siblo do materias orgánicas y sobre todo orga­
nizadas."

Mr. Lefor, en su obra capital do idrológia 
qoímica, asigna á las aguas potables las mis­
mas propiedades que hemos mencionado, a* 
gregando que deben ser de fácil digestión y 
qne sometidas á la acción del calor clobe- 
rán enturbiarse.

Este mismo autor nos dice también: Consi­
deramos como insalubres aquellas aguas que, 
por la naturaleza y la proporción de las ma­
terias orgánicas, de laa salesminerales y do los 
gases queencierran se von profundamente al 
teradas en BUS propiedades físicas y quími­
cas.

El mismo autor continúa: “ La presencia 
de infusorios en laa aguas dulces es nn signo 
seguro do su profunda alteración. Las aguas 
de los arroyos, particularuento aquellas cor­
ren lentamente por un lecho de cieno, están no- 
t.*ib!emeut9 cargadas de animáculos mlcros- 
cópicoa.” El inteligente y laborioso acadé­
mico Doctor Finlay, ha emprendido una sé- 
ríe de estadios microscópicos sobre las aguas 
delaiZinjs; esperamos el resultado de sus 
investigacioues.

Sigua los hombros déla ciencia, todas l&s 
^gaascontienen materiasorginicas eu diso- 
inoion., demostrando la experiencia qae todas 
las que acusen más de 10 miligramos por li­
tro, no son potables. D)aqai proviene que 
para averiguar ei una agua que se pretende 
distribuir á nua población, os ó no os proba­
ble, so procede desde luego al análisis quí­
mico de eSa agua, sin esperar á que venga la 
higiene, con nna estadística deplorable, á 
probarnos la impotabltidad de dicha agua.

Según Mr. Papasqat6r,que es una da las 
principales nútoridades científicas, sobre to­
do, cuando ee trata de aguas, si la materia 
orgánica contenida en eliastoduce el cloruro 
do oro, por medio déla ñbuUioion, comuni­
cando un ‘color violeta al líquido esta reac­
ción acusa un exceso do materia orgánica, 
pudieudo entóneos esa agua ejercer sobre la 
salud una acción perniciosa.

Las aguas de la Zanja, sometidas á la ex ­
periencia recomendada por Mr. Dapasquier, 
no sólo adquieren porta ebullición el color 
violado indicado por aquel sábio, sino que, ai 
se hace en fin el experimento, cubren por 
completo al oabo do 12 ó 15 horas toda la su-* 
pérfido interior de la vasija, coa un polvo 
negro mnyadherento, que no es otra cosa 
masque oro metálico en uu gran estado de 
división. Caaiqaíer persona puede repetir 
este experimento, no tendrá mú̂  que hacer 
que tomar una copa de agua déla Zanja, a- 
gregar algunas gotas ds cloruro de oro en 
dhclucion, de modo que ei agua adquiera 
un ligero color amarillo, abandonándola en 
seguida por espacio de doce ó más horas á la 
acción del reactivo. Debemos advertir que 
el resultado se obtendrá con mayor rapidez, 
si expone la copa al sol, pues es bien sabido 
qne la luz lo mismo que ol ealor activa la re­
ducción de ia sal de oro por la materia orgá­
nica.

Hemos visto que no es potable tampoco una 
agua que se enturbia por la acciou del calor. 
Con lasaguas de la Zaeja, hamos efectuado 
varios experimentos de muy fácil ejecución. 
Sometida en un matraa á ia acción del calor 
y sólo hastael punto en que va á romper el 
hervor, la hemos abandonado despaea á sí 
misma, y se enturbia de tal modo, que ad­
quiere un color blanco amarillento, comple­
tamente opaco. A medida que se va operan­
do el enfriamiento, las partículas que dan 
al agua su opacidad, ee reúnen y forman gru­
mos. que vienen al principio á la superficie 
del líquido, la cubren completamente y se 
nribipren ou parte á las paredes interiores 
dei m̂ itras, formando on ellas un anillo. Nos 
propQiiemos hacer .'algunos estadios oobre 
esta sustancia qno se presenta con tanta a- 
bundanci.a eu d  agua de la Zanja; por su lige­
reza y por BU formación en grumos.sospecha- 
moa puede intervenir en su formación la 
materia orgánica. De todos modos, una a- 
gua que presenta esos fonómenos en tan alto 
grado, no puede ser potable.

Algunas personas, por demás ilustradas 
pretenden, según hemos podido leutender, 
quo por el hecho da que la-materia orgánica 
contenida en ol agua no obreinmediatamen- 
te sobre la ecoaomis, es esta una prueba de 
su potabilidad. Eacs señores no tienen en 
cuenta quo sólo on casos espeoi&lieimos, obra

y nn presidente ¿el Parlamento de Gronob le 
y un procurador, y un lugarteniente criminal 
y abog-ado» y alguaciles, y el baylly de Mi'l- 
haa, y elSonsso-ddeRyioz y laa gentes de 
justicia eon soliados y arqueros. Hay mas 
de doce alguaciles y tres m&ooros del prebos­
te de Santa Africa. No es digno de verse? 
decid. Y es seguro que si ella no ha asoainado 
á su marido, todo3 estos so volverán rabo en 
tre piernas.

—Pero; quién y q ió marido? progantó de 
nuevo Gaetano.

La Catoux la miró con aíro estúpido.
—La señora condena, dijo, y el señor con­

de, á quien tiene eucerralo en una caja den­
tro do su mismo lecho.

Gaotauo se encogió do hombros con des­
den, y la apartó para ontrar.

—Mirad, prosiguió Catonx; cuando ostemes 
ahí dentro ya no podremos hablar. No se ha­
bla en el cuarto del abue'o.

Dssds que so hallaban en lo último de la 
escalera, sob.e el estrecho cuadrado que pre­
cedía á la puerta desvencijada, Catoux habla 
ba en voz contenida como si temiese ser es­
cuchada.

—¿Cómo quieres quo escuche por más tiem­
po eemejautes Iccuras? dijo.

—No son locuras, pronunció gravemente 
la Catoux. Hay cosas sorprendentes detrás 
dejas altas y negras paredes dei castillo; yo 
soy la que os lo digo. Ella es muy rica, pero 
no quisiera hallanne on su lugar.

—Es muy rica, murmuró Gastano, y todos 
l03 que sen pobres la vigilan y ia aborrecen.
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Basta, hija mía. ¿La señora condesa está en 
el castülu?

—Desde esta noche, sí.
—¿Y la señorita de Pardaillan?
—Ha llegado co» su madre.
—¿Y por qué los agente» ds justicia de quo 

mo hablas no han hecho su visita doihicUia- 
lia en ol castillo?

—¡Ah! ¿Por quó? Hé aquí la prueba de que 
algo hay. El oapitan, el pUlo de Mitrailío, 
como le llaman, llegó de París antes quo loa 
agentes do justicis. Ana nadase decía. EL 
es quien híüo barriear las puertas y dietiibuir 
armas á los criados.

Puso la gran culebrina do la torre apun­
tando en frente del puente, detrás de la puer­
ta principal, y vela jauto á olla coa U macha 
encendida.

Ha dicho además que primero deja volar 
Ja casa qne rendirse.

—¿Y su h’jí»? preguntó el caballero que iba 
YÍ£Íbiemente alarmándose.

—No la han visto, replicó Catoux.
—A méacfl, añadió después de xefl xionar 

nn rato Catonx, que no sea el fantasma blan­
co que ha pasado por entre los arqueros des - 
pues de anochecido, y que atravesó ol puen­
te levadizo........|Ab! ¡ah! ¡Qaé cosas tan ex­
trañas están pasando aquí! ¡La puerta prin­
cipal se ha abierto y el capitán MitraiUe no 
ha pegado fuego á su culebrina!

—¿La han abierto, pues?
( Continuará.)
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Jué dA Navas Aíarccn, Caballería

díl Príncipe..... ............................
Cirmolo Oliva Botella, Guardia

CÍTil................ ..................................
FiancipcüP*‘cho Iloinan, L e ó n .—. 
Diego Pico Jinienez. E s p a ñ a .. .. . .
Feroandf» Facundo Piñero, Pizarro 

'  Bigmio Peña Gaticrrcz, Tiradores
déla Pátria...................................

CeferíüoPcjol Marced, Corona.... 
JoiéPoroz Farnondez, PíZarro.... 
Damingo Perez Hernández, infan­
tería de Marina...........................

Y iw ate l e r o  M a t i n ,  S a n  Q u i n u n

40
35
35
35
£0
35
40
35
40
40
40
40
35
SO
40
50
33
23
35
23
35
35
SO
35
35
75
35
7o
ÓÓ
50
40
35
40
40
25
30
50
50
75
50
40
35
8̂
35
60
75

40

35

40

35

••••• 25
Suma total.............................$78003 50

Habana 3 de noviembre de 1873.—El Secre­
tario, Mo.mel Eulaie.

N O T I C I A S  Y A E I A S .

Se nos dirige lo  siguiente de la  Jacta  
local de Instrucoion p ú b lica :

“  Autorizados ios señores vocales de 
la expresada Jau ta , Inspectores de co^ 
legios y  escuelas, para presidir los e x á ­
menes generales de alum nos, y  aproxi-» 
máadose la época en que deben efectuar­
se esos a c to s , el Exorno. Br. Gobernador 
Presidente, ha tenido á b ie n  disponer 
qae los Directores de dichos estableci­
mientos de educación , situados en esta 
cap ita l, tanto particulares cuanto mu~ 
nicipales, para n iños, así de uno como 
de otro s e x o , ss avisten desde luego con 
ios señores Inspectores de sus respecti­
vos distritos, á fin de acordar los dias y 
horas que les correspondan en turno pa­
ra el objeto indicado.

L o que de órdea do S. E. se publica 
para conocim iento de los interesados.

H abana 3 de noviembre de 1875.— El 
Secretario, P ed ro  P in ed o y  Yega>^’’

N os dicen de Ságua la  Grande que 
también allí se suspendieron las eleccio­
nes municipales, por falta de euflciente 
número de electores.

L a  candidatura más en boga  y  que 
más probabilidades de éx ito  presentaba, 
se nos dice que era la do los Sres. D . J o ­
sé V illa r , D . Ramón G u ard ad o , D . Jo 
sé Manuel V a ld és, D . Manuel A rch e y 
D  Casimiro A lverdi.

Y A B I S D A D l lS .

Colegio.—Llamamos U atención al anun­
cio q ie  en otro lugar se publica referente al 
colegio "La Verdad”  establecido bajo la di­
rección dol conocido profesor Sr. Héviay 
Contrerae.—Véase el referido anuncio. D®- 
seamos prosperidad al nuevo plantel, bsjo un 
acertado régimen.

Cislno d e  l a  H a b a n a .

|fclMiond3lo3 SOCOTTOT aoordsdos el di» 8
AastMl á los inutilizados, viudas y  haer- 
áTOá, á c-cnseonencía de la presente cara* 
f!ñ‘»,por la Comisión do este Institu nom- 
bcáda sUícCto.

Isporta áo los sooorros acordados 
jpnbM os opertunamento en 
kaperiódicos de esta Capital.— 55 7oo8‘ ou 

ÍÉEiiel Silva, Sanidad Militar- —  
lilian Andreu López, Corona.. . . . .
ütonio Arisa Carmona, Hernán
Cortéa ...........................................

fcéAlv&rez Exoóaito, idem ...—,
!:?erto Atienza Panaoda, Madrid.
iiDfito Badia Prats, Nápoles........
WBerengoerB.Teaguer, Habana 
.'aaBravo Ortiz, Iberia.- . . . . . . . . .
sr3Eo Bordas CoU, Tiradores de la
Pítría............................................

jaéCornill Vidal, Sim ancas......
feéCambro Incógnito,"San Qain- 
t i o . . . . . . . . . . . . . . .

Tmtedela Cruz Cnesta, Madrid.
ictoEio Costa Tur, Corona............
íraiiciscoCaiTaPCO Gutiérrez, Pro-
Titcial déla Cabaña...................

MoBioC-adinay Plaus. Tarragona 
’iiiCendra S^iverri, Habana.—. 
ríMEíe Calecos Barrios, Madrid..
Iftneisco Cutilla Beinal. Cuba....
áladio Credeliz Folia, E eu s ......
.'aa Corrales Payo, Hernán Cortés
JiíB Caballo García, E-iyo..........
PidroCabaMundez, Habana.........
juQ dü! Cerro Morales, Pizarro...
Giiaco Cerero Herrera, Rayo.......
Mifonso Dufcfias Frias, Pizarro..
Xuciso Eacarrá Mayor, R eas...—.
SipielEscobar Niesta, Marina...,
?smÍB Frutos Domingo, Guardia
Ciril............ .......................... .

JaéFitel KaUct, León................
istonio Earique Franquot, Caza-
úorcade laPátri-^.........................

AatcnioFisucrolfl- Boltran, Habana 
Sjíao Furriel Millan, Infantería
dala Libertad..............................

r.-ancisoo Fernandez Puerto, Es­
paña .............................................

Jocé Fernandez Raíz, Infantería de
&paña ..........................................

FéiixGrircíaOimo, Vergara..........
Jiüan González Martin, España... 
ftaacieco Guralúz Millan, León... 
liidio García Fernandez, Pizarro.
'.imersiado Gutiérrez Hernández,
£a;o.............................................

Ccnstanüno González Vázquez,
Bibana......... .......................... .

KaBuei García López, Contraguor-
ri'Jsdo las ViUas.........................

Asíonio Gómez Vázquez, España.. 
ifflbrcBio García Patón, Iberia....
Bittoar Garda Maestro, España..
Jeté Jiménez Blanco, Baza....... . . .
Fdderico Gaton Ovegnero, Colon..
Piblo Gascón Carbó, Habana.......
Antonio Gallardo Z arita, Roas—
Simón Gómez Arias, Caballería dei
Princioe .............. —.................

Andrés Huerta O teresolo. Guardia
Civil.......................................... . .

CgneljRCübí Juné, Habana........
Antonio Lozano Cánovas, Vergara 
Sisaaio López López, H ayo... . . . . .
Iníonio López Gallego, Madrid...
Pedro Llano y L'auo, Covadonga. 
intolin Llorena Nicolau, Sanidad
Militar..........................................

Hilsrio Lucía Garcí.i, llaman Cor­
tés....... r.......................................

Hinnet López Vega, L is  Tunas...
Man Llñan Sevilla, Iberia..........
£:ásAsensioLópez, Hernán Cor­
tés......'..........................................

José López Vargas, Colon..........
Míreos Mello Cliaoon, Tarragona., 
íflincitcj Mateinez Tovillas, Ha»
bsrni......... ............... ...........

Jofé üitrtm Medina, idem ...
Boboítiano Martinez López, Es-
peña..............................................
êjanÓTo Maiíecal Brabo, San 
Qointín..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

MinnolMorobejo llodriguer, An-
dalacía..........................................

Apolinar Marín Roque, Pizarro....
JoEÓ Martínez Bdibero, Guardia
Civil...........................................

Franeifico Maclas Seoano, Chielana
Joan Madrid Solía, Union.............
Joan Mantilla Carrillo, Cuba....... .
liidro Muñoz Nuera, Provincial de
la Cabaña......................................

lorigne Juan Martines, Corona...
Jnan Alosa Rivero, Pizarro............
Síbastian Miranda Corra', Tarra-

Opora.italianai—A mediados de Diciembre 
estará en la Habana la gran compañía de ó- 
pera en que ñgnran la Lucca y Tamberlik.

Se nos prepara oa Tacón una buena tem' 
potada.

Gozaremos, pues. Saa cuanto ántes.

Cvsasbellas*—Quien esté de mal humor y 
quiera divertirse uu rato, dé un paseo por al­
gunas callos de esta población. No tendrá 
peca fortuna si salo de 'a cecursion con todos 
ana heeaos sanos.

AQuó verá? ¡Ab!
Baches de la época del diluvio universal, 

como los que ostentan las calles de las Ani­
mas, del Trocadero, de San Joae, de San Ni­
colás, do la Eiperanza y otras muchas: ado­
quines en medie de la acera como uno que á 
las doce del día me hizo vor las estrellas en 
lacalledeMercadores: aceras desniveladas, 
como casi todas las de la calle del So':'basu­
reros como los quo se encuentran cerca do la 
Zanja y  en otras paitos: faroles de gas que 
no alumbran, pestes quo matan, polvo qne 
ahoga y  otras lindezas qne me cauEaiíado 
enumerar.

Además, se verán aquí y  allá carretones 
interceptando las aceras y parte de la calle: 
caballos que despreocupados ginetes amarran 
en esquinas y ventanas: mulos que salen de 
portales echando chispas á la sazón que p a -' 
sa nn transeúnte: lecheros que hacen suya 
media calle: gente que vá por la? aceras con 
baltos onormes: grupos de tertuliantes que 
estorban el paso, expecialmente ante ciertas 
rejas: niños y  niñas en trajea tan ligeros, que 
ofenden á Ja cultura y la decencia: y tantas y 
tantas cosas que, para apuntarse solamente, 
lacen necasario un libro tan grande como el 
lotel militar frente á Cárloa III.

El Sr. Municipio y la Sra. Policía puedan 
ijar su atención en esto y en lo qne se calla 
y hacer un bien á todos los quo aquí vivimos 
/respiramos. Si lo hacen cual se pide mere­
cerán un aplauso gordo que retumbe como 
nn trueno mayúculo. Si no, nos conforma- 
remos con esperar el remedio, snequo no lle­
gue en tiempo alguno.

EpiUíftos*—Como estamos en el mes de los 
muertos regalo á les vives para su distrac­
ción estos epitaii®B, que se hallan en nn ce­
menterio, que no hay para que designar. 

"Aquí yace' sepultado—nn gran actor; y 
)or cierto—debió ser Rfortunado,—pues ni 

siquiera ha llegado—á hacer el papel de 
muerto.

Aquí yace deseausando—en mullido y blan­
do lecho—el perezoso Crisando.—¿Cómo des­
cansar ? pues ¿cuando—hizo cosa de pro­
vecho?

ün grande de España yace—en este sepul­
cro: es claro-qae grande debió de ser—por­
que el sepulcro es muy largo.

¡Silencio___! que aquí yaco uu perezoso—
que durmiendo pasó toda su vida,—y vais á 
perturbarle en su reposo.

T  eatc, ahora añado yo.
Aquí tu oraoion invoca—ano á qnien se le 

enfrió—el cielito do la boca—por cuya rezón 
murió.”

¡Oh!
Si muero, quo ca difícil, no me pongáis 

ningún epitáño.

Ted eso,—Celadores, ealvagnatdias y  de­
más á quionea toque hacerse cargo de los 
presentes letras; cuando os venga bien tened 
la amabilidad de pasar por lo que se llamó 
recinto de las murallas y  consultad lo qne de­
béis hacer para poner coto á los desórdenes 
de que es perpétno teatro aquel sitio. Hem­
bras oscuras y olavas y hembros claros y oscu 
TOS suelen armar unos bailes, especialmente 
los domingos, quo pueden ruborizar á los 
férreos asientos de los parques.

Comprendo que como Vdes. no gozan del 
don do la ubícoid&d no pueden estar á un 
tiempo en todas paites, pero esto no quita 
qne de cuando en cuando recorráis ese re­
cinto para ver de reprimir tantos escándalos 
contra los que hemos clamado hasta desga- 
ñitarnos.

Haced por miseriooidia lo que so es pide, 
y  no 88 olvidará el favor.

ran á lágrima viva per el Fé3Ímo estado en 
que 8 0  hallan. Las lindas niñasqueen las v i­
ven lloran, poique á pecas se atreve á pasar 
por allí prójimo alguno. Los baches deesas 
cuadras fuman cu pipa, como dicen por a- 
qní. Dése una mano de composición, siquie­
ra sea por acallar las justas q a j i s  de veci­
nos y  transeúntes. El Sr, Ayuntamiento o i­
rá nuestra indicación y dictará el oportuno 
remedio. Así lo oreemos, y deseamos no e- 
quivocornoB. Arreglad por caridad esas cua­
dras infortunadas. So os pide coa afauyEe 
pedirá hasta conseguirlo.

Pepe Hillo.—'áJata aplauiidi zarzuela eo 
estrenará mañana viéruoa cu el coliseo de 
Albisu-

Si queréis asistir, eea enhorabaena.

Recreo Español.—Se nota animación para 
asistir á la función, que ee dará el domingo 
en este floreciente instituto establecido en 
la capital. La hermosa comedla "La escala 
de la vida'’ se ensaya con esmero y será bien 
desempeñada. El protagonista como digimos, 
está á cargo de un bnen aficionado quo dejó 
loa papeles de teatro por otros mas positi­
vos y quedará á pedir de boca: una poetisa 
y aficionada muy aplaudida, celosa,'del buen 
desempeño de la obra interpretará ei papel 
de la dama, y  hará sn debut una Sara, que 
de sus ojos lanza mas fuego que uu cañone ­
ro, y una Elena que por lo linda hará bailar 
las bambalinas. Uu guapohijo de mi tierra 
hará con mucha sal al bnon Perico, y  loa de­
más aficionados contribuirán el buen éxito. 
Digo á Vdes. que pasarán uu rato agrada­
ble. Al "Recreo” el domingo al debut de las 
dos graciosas niñas, que parecen dos floros.

Ds-órflen.—Al señor celador del Maeserra 
te [que siempre ha atendido nuestras indi­
caciones] advertimoQ que es escandaloso lo 
que está pasando en los alrededores del tem 
pío de aquel título. Machos individuos gran • 
des y chicos y  de todos colores, Infringen 
el bando vigente dieparando sin cesar cohe­
tes, petardos, bombas y  hasta tiros de revól­
ver. El vecindario está aturdido á la vez que 
amenazado, pues algunos de esos petardos 
entran en las casas y ptzeden acasionar gr.a- 
ves incideates. En 'a calle los tranaenntrB 
son molestado?, los caballos se espantan. Es 
iüconvenienta lo que sucede, y esperamos 
que el funcionario aludido ponga coto al 
desórden, haciendo cumplir el bando, que 
no se ha derogado.

Para manifestar devoción, entusiasmo y 
alegii?, no hay que emplear cohetea, etc., que 
ocasionan desgracias. Vale mas evitar quo 
castigar. Confiamos que del templo, del ca­
llejón y de BUS inmediaciones será dispersa­
da esa turba, qúo con palpable riesgo desa­
tiende las disposiciones vigentes. Oreemos 
que no habrá necesidad de llamar de nuevo 
la atención sobre el asunto.

Fula rills.—Se recuerda que mañana hará 
su estreno, en el teatro de la villa, la compa­
ñía francesa, poniendo en escena la ópera 
bufa "Barbe Bleue.”

Socie 'ad del Pilar.—Publicamos el progra­
ma de las funciones quo dará esto instituto 
en el presente mes.

"Demingo 9. funcioa dramática: idem 16 
idem idem. Lo que por este medio se pone 
en conocimiento de los señores socios. Ha­
bana, noviembre 1.® de 1873.—El secretarlo 
general.”

Circular.—Se nos participa^que, por fallecí 
miento del Sr. D, Joaquín AUarez, queda 
disnelta la sociedad que giraba en esta pla­
za bnjo la razón de "Lerena y Alvarez,”  que­
dando BU liquidioiou á exclusivo cargo do 
D. Manuel Lerena, que continuará el mismo 
giro bajo au sola firma, habiendo otorgado 
poder general para representarle en loa ne 
goeíos del establecimiento do ropas La Pal­
ma, al Sr. D. Leopoldo Revert.

Grande, nuevo y  admirable
deseiil)Tim iouto, eúi r i fa !  

cu  e l g loL o,
Aceito do bellotas con sávia de coco para 

lastrar, hermosear, conservar, desenredar, 
reproducir d  pelo, ocultar y precaver las ca • 
ñas, despejar ol cerebro, afirmar la memo­
ria y el entendimiento.

Está recomendado para los cabellos por 
más de sdO periódicos, médicos alópatas, ho­
meópatas y fam acéaticos, para varias en- 
farmedades, internas y externas. Leed una 
certiflcscion notable:

"  D José López de la Yoga, doctor en me­
dicina y cirugía , sóaio do mérito y de núue- 
ro de varias corporaciones médicas naciona­
les y extranjeras, premiado por la Academia 
qainívgiso-matrítense, redactor de la Ite 
forma.

Certifico: Q ie siendo, como soy, autor do 
uu tratado de higiene pública y privado, y 
dedicándome constantemente á difundir la 
higiene en todas las clases de la sociedad por 
medio do mis pablicacionos, he tenido oca­
sión d® conocer los buenos efectos del Aceite 
de Bellotas inventado por el Sr. L. de Brea y 
Moreno, de esta capital, para la conrerva- 
cion y hermosura del cabello, y habiéndome 
lecho observar que lo usaban como medica­
mento en la tiña capilís, eczema, pocriasis y 
otros males de la piel, algunos facultativos, 
sin yo ser médico alópata, he tolerado en 
vista de ios buenos antecedentes que algunos 
de mis enfermos, espeeialmenie pobres, en 
esos y otros casos, particularmente en la le 
)68 mesentériea y el raquitismo; observan­

do realmente que muchos se han aliviado y 
otros curado, suministrándolo su dueño gra- 
lis con toda profusión y loable caridad.

Y sin que esto sea deoidiima por sn cm 
pleo por tener yo opiniones médicas radica- 
es en relación con las doctrinas dinamistsa 

do fuerza y materia , medicamento y enfer­
medad , creo no obstante que en aquellos ca­
sos en que ecí preciso modificar una diatosis, 
especialmente escrofulosa, y atenuar el ri­
gor de ana erupción prórioa, puede ser más 
asimilable, de mejor guato y más ventajoso 
quo ol aceite de hígado do bacalao y rábano 
iodado. siendo preparado con coco emiato- 
rial, que es con lo que el Sr. Ldo. de Brea y 
Joreno trastorma en medicamento su ex- 
iresado invento. Y  á petición del interesa­
do , y siendo de utilidad para los pobres la 
propagación de toda dádiva becólica y que 
puede ser provechosa, doy el pTosento en 
Madrid á 36 de julio de 1869.—Dr. José López 
de la Vega.

Véase el anuncio.
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v e l o u t i n :
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POLVO DE ARROZ

i BLE; asi qns, eomoile» á U piel asa hermoior» ¡ 
j  as «spáci® sUKioptlads tatorales.

I Prado íe la Caja eoa borla • Ir., an Casa da j 
CM •, «Ue do U Paz, aa Paria.
Ea la Sabana» Porfamaria al Baa» m an ,

E tf. DoUé 7 CS

porque jbs ha curado la más teaiible de lae enforuiada 
3ea;puef maha eM-rado delPaamo. ,

Yo Labia oido decir qae mi Salvaácr ora aollcu-̂ íio 
hasta de iarguífiimas distancias, porque habla salvado 
á muohoa pasmados; y iquién me había do decir quo 
cuando esto oia que ain eer cliente de! doctor Arroyo 
Heredia, me veria en el caso do implorar au ao-atencia 
y ser ejomplo Tívieate de la, eficacia de bu 3Ult\:;»08e 
descubrimiento cucharadas aníiteldniecuf

ün adelanto enia ciencia como el que na conseguido 
Drel Airoyo Ilcredia, con curación délos pasmando 

0 6  una obra quo no paeda pagarse al encarscerae dcw
^ '̂To°ror mi usrte, doy al l>r. Arroyo ííeredla, «cíe 
pftblico teatimonio de agradeoimiaatO, para que 
el el nao que orea conveniente, y ruego al cielo 1® joeda largos dina de vida para que sigaaumontando *. 
número w « «  íí-iu»/o5 en láen de la humam̂ d̂.—i j  

' oópla.—Moroed Uerrera.Vive_enKuevaPaE—Diciembre 2 do 
Hállame dichaa cucbf.ra<ip.s de vonta en la isuliaa ae 

Sla, Isabel.—Bornaza i y Droguería La Reuion dsjos 
Srca. Sarrá 7 cp- Tomento Key 41.—Habana- ftla.

*«it «»««nf*3(pai t io ie o  •«!*««»es*»ni,4 «tifeidftdv »l «Ao®»'aoesun® odiciB'• 'SSXWVA SAV
e S .B .O S
mnaHBV»

a« ítnaa .

■OtsmTBin í í «  «  VI3ÜT?! tía 1Ttt23fi* OÍ
«JH í? «ípsíq 85 MiJiSííia  ̂ «Buciai!

A  N U N C  IO S

oampu-aa no debe careosi de i

IM ISPESIAIIDAMS
(IRC S9 o s ^ a ^ e n  eu  ia  botica  de

POLVOS FEBRÍFUGOS,
Formulados por Dr. Catalá contraías calenturas intermitentes. Reconocidos como eficaces y sanciona­dos por la ciencia; útilísimos en las poblaciones de la Isla y en loo ingenios en donde no pneden siempre ad­quirir un sulfato de oniulna legítimo. El ejército en - ■ • ’ oatos polvos.

A  peso ia

E L  F A M O S O
REMEDIO AFRODISIACO^

d ol l>r. H o llick .
Conocido en todos los países como el meje eficaz específico para la cura de la decadenc órgan >8 seaoaies. fil autortiene autorizada oa.de SiEto Demingo para su oxpsnJio por menor.T.amb)i-A ¿e ancuontran todos íoh o::oí especificoE del ant'T

.ásio-AÍaOR^a e iioro*

FA TA PECTORAl iNFAL BLE
ISE£, BS-. .a :̂ ’ »ÍU3£J

Cás B areclona .J
Ayuda la eapectóracion y mejora la tísía, la tos por crónica qne seá, ai no se cora ao alivia. Es un beróioo o medio contra todas lus ' enfcr-ro-iadac complicadas del pecho.

Jorge Diaz Albertini,
MEDICO Y CIRUJANO.

Consultas d e l l j á l .
Habana 114, esquina á Lamparilla. 45 16 sb.

C O m U D I i T i l i l
:v5.;

■une

’ l ' l i
í j *

A 7IS íje2itny$>fj e ;y a . '

E i c o  v in o  d e  p e p s in a -
Praparado con la legítima lualvasía de Siiges. El mejor estomacal eou'icido, abre ol apetito y reoonstl tuyo lás fuerzas perdidas.

POLVOS dFoestívgs .AntibiUosos, contra el estreñimiento crónico. Cura todos los males dol cstómsgo 6 intestinos, íudigeetíode
ventajas _ . .mas agradable purgante do las señoras, «1 purgant m&3 suave para los niños. Contra el eutreSinuento en las almorranas es excelente, evitó-jdose las lavativas. Es casi un eepccífioo contra el mareo enloa viajes por 
mar.Se preparan eogun laíórmn'» del Dr. Catalá en es­
ta botic-i ,

A ^eno ia caja.

B L A C K l N  A
ó tinte de azabache,

ei específico mejor y mas barato para
t&Mr instantáneam ente las canas.

La preparación mas perfecta é inocente para restan rar el color y brillo primitivo ó los cabellos. La acción de la BlaírkinaesinEtantánoa y muy pulcra su aplica­ción. Los mas recelosoa verán colmada la niaiiáa de sus doDCos en esta mfigico auxiliar de la belleza.Las damej no tieuep ya que temer la importuna in- VÍ3ÍOU de mentirosas canas, con este auxilio conssr- rarán sus raluciontea cabelleras en armonía del aspec­to juvenil de BU cútis.Las peluquerías de señoras y de oabaileros baco mu­cho tiempo que lo UBun coa sn olisntsla coa el éxito aií.3 Borprendente.Ks fácil da usar y no tasncha ni altara ol oótis. •
A  peso e l estuchar

JAR.ABi iÜ flÓ -T A liC O ,
mpsoalaza al aceite de hígado de bacalao. Lea niño y las personas débiles no tomrm otro, recoustitayente mas adoonado.

A  poao frji.'ícc.

IrO LTO S, C E P IL L O S Y  JjTBROS
DEL DE. WILSON.

Fir/bsísi'í» OsiECTTAi, calla de Riela n? 10.En Palo Gosdo, calle de Riela cO 33. HA3AS15B1, calla fiel Obispo esquina fe H?.* baña.BxniAna las iYoie-ijfi, cali* áal Obifi,io n? 103.La Austbalia, calle dol Obispe n9 31. IfiLBaAZo PüuaTB, calle de O-BelliyíB* ooina á Cuba.
VISO IMPORTANTE.Se pone en conocimiento del ̂ blíoo y delcomorsío, que todos loa Cepillos del Dr. Wilson,para conservar la dentadura, Uovárán su nombro estampado cu el in­verso del mango; loa que carezcan de semejiJiia tir- unstanolano gn reuTitftTfen como auvns.

l  ‘{ij rfe lo t  c t p i l lo t  d u r o t  y la  t s i t ie m n a  d t l  ta r r  
la  a a id ae a t ita f  p r it ie ip a le i  d i d i  lo t  d iffA lit .

qlEMIES

rrÁeiS?

%

ivr«r''

Polvos contra lombrices,
Con seguridad el niño que las tenga las sapulsa, s da en merengues y ninguno deja de lomarles, la aoom paña la copla de la fórmula y el método de nsarlos.

A  40 eí3. cp^a.

Entra Lam parilla  y  C brspla ,
Con estos dientes se hace la mastioaoicn perfseu dj los alimentos, y por consiguiente una buena diMstion lo cual cura ía  IHtpepsi», Agamia, Ifeiilidad , IPobrsia 

i t  la S.-ingrt , y precávela Títit, y muchas otrasenfor- modades oróifioas, cuya verdadera cansa ú origen suele ser la falta de una buena dentadura.Pneden informar todos loa fasuItsUvie ?-rin«ií»lí3 de la Habaná.
E L  líR . 1VILSOHse ofrece fe las persona» quo desearon «provsthsr ri mayor períeorion dei.aalo, sin pasar por jspet'doa y 

OjfltBoaoa ensayos_____________________
E l  c i r u ja n o  d e n t is t a

D; JÜAN G. YILLARRAZA

Coiistrueclon de bragueros,
T A L L E S  E S P E C IA L .

En esta ciaao de aparatos se fabrican de todos los ¿islemas conocidos. Para los casos raros y diñciles se inventarán ingoniosos mecanismos qne sostengan con seguridad y smidaments toda clase de quebraduras; ninguno quedará descontento, pues si el aparato no es bueno y sólido á jnicio dol pacienta 6 de sn médico no se le exijirfe el abono de su precio. Un médico y el ar (lata mecánico se hallarán siempre en este estableci­miento para reconocer y tomar las me idas.Esmero, prontitud y equidad será nr eíT lema.Esperamos que ol pübiico se corciore lo qne a* nunciamoa.En la botica de
A N ' T O  O O M O T C ^ O

O b is p o  2 7 .
Ks. 27 Jnn.2 7

2 7  O B I S P O 2 7.

m \ ñ  i iT E e B iT K ,
Sr.

Retreta—Damos á continascion el progra 
ma déla retreta que en la noche del sábado 
dará en la plazuela del templo del Monsera- 
te la banda del Batallón de Bomberos de la 
Habana con motivo de la fiesta de su pa- 
trona.

‘ ‘Retreta por la banda de cornetas.
—Sinfonía compuesta sobre motivos de 

zarzuelas.
—Arias do tiple do la ópera ‘ El Finto Sta- 

nislao.”
•“ Dúo de tiple y  bajo de la ópera ‘  Aroldo” 

arreglado por Natalio Monreal.
—Vals con váriacionee de oornetin.
—Polka “ La Linda”  por Félix Ochoa.
—Variaciones de saxofón por José V , Es­

pinosa.
—Vals del país, por L. P.
—Potpourrí.
—Danzas.
—Paeo doblo.

Lloran solas.—Las cnadras de la calle de 
la Concordia, entre Lealtad 7  Gervasio, lio-

C B O I S l O A  B E I i l G I O S i

VIERNES.—Sto5. Htfrcnlano y Rufo, obs. 
-Desde su juventud abrazó el estado monás­

tico Heronlano, y faé religioso de San Bem 
to. El año 544 f  té sacado del c'ánstro para 
ser consagrado obispo de Perusa, cuya igle< 
sia gobernó hasta su dichosa muerte, suce­
dida el año 561. San Gregorio, papa, .habla 
de las g''andeB virtudes de este santo.

Eafo floreció á fines del siglo IV , y  fqé el 
octavo obispo de Metz. Mostróse digno imi- 
tcdoi de las virtudes de sus predecesores, 
qne casi todos son honrados por la Igltsia 
en el número de los santos.

Se citan además los Stos. ¡Eogelberto, cb., 
Amaranto, Ilíeron, Nicandro, Eusiquio y 
otros SO, Anio, Nosalónico, mtrs.. Florencio, 
Viton 6 Vanno y Áquiles, obs., AVerenfrido, 
pbro.,cfs.

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemnes. —En 'a  T. O. de S. Agustín 

la del Sacramento á las7; eü la Catedral la de 
Térola, á las 8; á la Sbm.a. Virgen, bajo las 
advocaciones y  hora de costumbre, en todas 
lae iglesias; en el Sto. Angel la do 'a novena 
de Animas y en Gnanabacoa la de lá no.e- 
na, á Ub 5f de la tarde.' .

salvas.—En la Catedral. ’ la Merced, bta. 
Ciara, Sta. Catalina. Ursulina, San Francis­
co, San Isidro, Sto. Domingo, y con toda so­
lemnidad en el Monserrate, á la hora dee s- 
tumbre. _  ^ .

Corte de María.-Día 8—Correspordo vi­
sitar á Ntra. Sra. la^Pnrieima Concepción 
en San Felipe, San Francisco y Sta. Clara; 
en Gnanabacoa á ia misma imágen, en San 
Francigoo, privilegiadas._________________

C ofrad ía  de la Santísim a V irgen  de

los R em edios,

E }ta antigua y devota cofradía estableci­
da en la iglesia de San Francisco celebrará 
este año bajo el órden siguiente las solemnes 
fiestas de su titular y patrona.

Dia 8.—Salve al oscurecer.—Dia 0-—Gran 
fiesta, y dia 11, eolemne funeral por los 
hermanos difuntos. En ambas fauolcnea re- 
iigiosas tendrá á sn cargo el discurso el elo­
cuente y  distingnido orador sagrado Sr. 
Pbro. D. Pedro Arburu, y too»rá la orquesta 
del conocido profesor J alian R- ĵas.

Se suplica la asistencia do ios fieles*

D. José G&rhó.—lyajicsma enussré do ologiar su maravilloso Elíxir Vegetal Indiano. Tenía, como V. y otras muchas personas saben, la cabeza llena de cs«
Say con unos costrasherpétícas queconuadaenoontra a alivio, al contrario cuantos más tónicos usaba peor me encontraba, y por espacio de ocho años estuve ca­da dia peor qne ya casi no tenia polo y me atacaban to­dos les días inertes dolores de cabeza. En tal estado por consejo do V. j  como por broma empecé á nsar e Elíxir Vegetal Indiano, y coa tan buen resultado quo 4 los des meses mo enouontro la cabeza limpia de caspa, sin herpoB y con el pelo tan abnndante y tan crocido como nanea.—El quo quiera satisfacerse do la verdad nalode pasar fe la caüs do Bemaza, nlim, 4.—Manne 
Q l IHabana Junto 20 de Jíí72.—Sr. D. José H. Caibó.— Muy 8r. mío: tongo la satiafaccion de participar & V. bnen efecto que me ha producido el específico qne V. mo di 6 para la destrucción de la caspa que tanto me molestaua, de la cual me veo cospletamcute Ubre con ecio el uso de la botella que V. me remitió como prue­ba. Sírvase remitirme otra que quiero tener para u- aarla como pressrTativo, y reciba V. In gratitud dosu aii’mo. S. 8. Q. B. S. 3S.—'A. Rodriguot,Su casR Jvnio ‘iO de IS72. L&mparíu.'ii, <.*quiia fe S. 
Francisco.Éste Elíxir ha oído eoi2pr?.do 02 I* BoMca eSla-Isa bel, callo do Bernasa núm. 4 y tambisu se venda on la Droguería La Bouníou- Tomento Eay 41.

i i

Cüia Él pasmo.

eoirsiOASo-s.

Obtenido oonlas "Cucharadas tnt!tetfeniei$”,pero el método del Doctor Arroyo Heredia.Certifico:
Qoo durante los tres aáos anteriores vi curar & siete negTiis pasmados, bajo la asistencia del Dr. D. Fran­cisco Arroyo Heredia, hechos que me llenaron da adm ración; pues en mi larga carcera de admin-lstrar Inge­nios, siempre habla vmto morir á todos los asgros que Be pasmaban, y sabiendo que dioho Doctor lúi ilustra- do como modeBto ha curado á muchoB piÁb y sigue en- raade con sn medicina ó método denominada: Ouehara- 

dat antiiciám cat, fe todo pasmado que asiste, y que !s numanidad eu general puede aprovecharse de 
evAharadoi dt m a le terd deudora d tl mayor que, como yo m destino los haya eepar&do á una res­petable distancia, tendremos en caso de pasmo la conso adora esperanza de curación, interpongo todo lo qne pueda valer la infiuoncia de uno de sus más entusiastas admiradores, para que el indulgente Doctor Heredia naga público su método. Antonio García Miranda,— Ingenio Santísima Trinídr.d.—Sabanilla del Escomen- dador.—Es c îa.HáUanse dichas evAharadas en !a botica de Sta. Isa­bel, Bemazanám. 4y Drô ería de loo Sres. Sarri y de.—TeQÍente-RovlI.—Habana, Ms,

G R A T I T U D .
SeillE a Fiiso REIDIO

A F R O D I S I A C O
J 3 m i j  B U e  I I O I . Í . 1 C I 1

Aviso al público.
La única farmacia autorizada por el Dr. Hollick para la venta por mayor y menor de ese medicamento y de todas sus especialidades es la botica de Santo Domingo, Obispo 27.No responde do que neón gonuinoslos que se despa- oban sin contener ia faja con el nombre de sn agente y dicho agente agregará el sello del legítimo estable- oimieuto donde se expenda. Be hace esta advertencia al público por saberse qne con el nombre del Dr. Ha- UioK Be engaña á los enfermos, desacreditando

e m i o g RETENCION I  CURi
03

PAEA AUTOEIZAB LA EFICACIA 
SD ESPECIFICO EN LA CURACION DS TUMORES ESCIRBOSOa,PUSTULA MALIGNA, FISTULAS, OLCIÍRA2 

V ALGUNAS DEFORMIDADES Bí? LA PIEL COMO VERRUGAS & T PVRA LOS LOBANILLOS. SEA CUAL PUaBH:
SU CLASE,omítelas curaciones do Europa , y cree enñclontes las do esta ciudad, y nutre muchas la curación de ios Sres, Campa, Lavoy, Paredes, Gírnlt y otros, siendo deno­tar quo á beneficio dol específico se suprime la cuchilla 

7  evita el dolor.Para iio privar al público dol bonoficlo do su expecj- fieo dnr.aute un viaje que emprendo á Europa lo deo- capositado en manos del Dr. Catalá, que tiene sns coi ditas todos loo días en loa altos de la botica de Sab Domiugo,
27 O B ISP O  27.

5 ^

V IJ L A L T A
EESIíIST-á-IíRlGUSSISTA,

m u m  M i
flOTobadoa por 
siendo

laJtaitó de Medicina fieLO éstos de macha BOguridad. para la rstonci radical de laa quabraBuraa. Cómodos, osoao.» la .íTn̂ /'íon. Es decir, oue aventajan á ouáateu?a lucha dtrmcion.

CBli-. oapltfti rstoiicion y y de ouáatOB K-r.6 decir, que aventajaneonooen, y el único qua puede hacorlts ca el uiYanío?
VUalta. , .CUIDADO ecn los que dlsea qae curfJi las qatbs»- düJíls por aetiio do iegrodiouteá: 6 dicon flor únicos hemistas: todo esto es un engaño y chai-lataBíamo. SL UNICO REMEDIO quo hay paralas quebraduras es e: 
aparato 6 bra.guoro, pero &te que Boa hecho y colocado por on hoiuista de mucha experiencia; y  de eete modo ee ccnaiffuon varias curas, 6 al ménos el alino y refceuoion Ja ia quoSxadura ó hsríúa; lo dice y lo rees Tsr el boTnicta-br3.guerioia más enügno «e»* *i.q. Vílalta. C’iIsíEPO 123.NOTA-—Esocnoelmiantos para lae heinisa, todo ei

José liitonio Portocarrero,
NOTARIO POSLICO.

Lleva EU piotccolo en U casa_ de Escribanoa, loca que ocupó la extinguida Eacribánia de Hacienda y le eibe órdenes en sa morada- Agoiar 45 y:30 ña

El Dr. Villarraza
tieno ie veut.a toda claso de ntjngiHoa de ei njf. den­tal, y ao'.ba da recib'r de los Estados Unidos un gran sonido de oro da todas clases para orificaciones. Gí- 
liano «8

. . .T E S  Y SFÍE103.

COMEJEN.
£18 reciben fiviaea para la estraeoion de dicho insecto napelúria “XíB Cubana,” Sloreaderos 16; peletería "L granada," Muralia: camisería eaJie de la Habana n. 75; ‘La üeleatiai,” tienda de repaz. Calzada del Monte. En MüíauJ.af', Colectaría deJ papel Bollado, callo del Indie número iS. vlTCP bs íntsroados, ceñore? F. Laque y 

sompañía.KÜTA.—C:tóe£riti* d» ha*TO j  Merldit, poi mayw 7 Slí«-5r. Is bailarán g* veu'm eata ?pí»r»8 ____

ENSEj^AIIZAS.

IJn pro fesor  de iisstriicüioii p rim aria
y .■iuperior, dedicado hace años al magisterio, sa ofrece dar cla36a á domicilio, on Academias, col̂ giofi, o en bg morada da dio y da nopho de 7 á 9, lo mismo que Ue- vpr laa cuentas ó loa iibroR: caUe de la Ofcrapía n. 89, 
(en loa aitos)___________ _______________

H a b ie n d o  r e g r e s a d o  d e
laPeoínaulael Paire Martínez, maeitro d* la capilla de misica de esta Catedral, ac ofrece nuavamente á dar elftsss da Piano, Armonía y  Compasition. Recibe órdeataen los almacenes d« música y en su domicUio, calle da ia Industria a" 80.—Franclstto deAsísMaiU- 
nez. _______________
A G A D E M 1 '\  D S  S K N O R í T .A S  

Nuestrñ Señora ia 
.C A K ID A 2) D E L  C O B K F,

So ha trasladado á la calle dol Campanario número , 50, dande ofrece á &ub alumnos todas las comodidades necesarias y  nn trato tino y osmrrado.Admita pupilos, medias pupilas y estomas fe precios convencíonalcB.lia l ’iractoia, Concepción Grech de H.
5 0

5
ha reg'6?a lo délos Bjtâ os Unidos, y participa al pú- blieo haber traído un gran surt'do dj instromento-s, oro, miq-iinaa y todcs los adulontos de auproferícn. A do Giüiano n. 78, esquina á San RafaelImSíoc

_________ (C a m p a n a r io  50*

Aviso á ios padres de familia
Las Hermanas de la Caridad esttb’ccidas en la ca­lla Ancha del Norte núme.o 249, frente á la batería de ia Kalna Edai'en señoritas á pupiloge, en d-mde reci­birán una esmerada educación por una módica pen- 

ciou.Pueden informarse de las condiciones naoeeanBS de ingre o on la mlbma Casa por la señora *up?riora, 6 onel convento de la Merced por el P.Vi adás.______

Ü a prufa^or de instrucción piimaria
c-on buenas rífnnnrias, desea em;l9pr dos hora: en dar c atea á niños do ambos iex j,-. Recibe doíí-p, o*n Ni.3uláa 82 y Muralla 20 4 Tu

6r-

de eonenUas m édicas 
en los a ltos de la botica  de 8 io . D om ingo

2 7  O b is p o  2 7 ,
El Dr. Catalá abra diariamente sus conaultas dasd loa 10 á las 8 y de ti á 8 de la t=trde.Fuera de su diáírito no visita sino «oavcnelonal- 

mente.Asegura la curación de las úlceras ó llagas reb-olde?. délas enfermedades sifilíticas, de las fiebres intermi­tentes complicadas y muchas de las enfermedades del tubo digestivo.En este Gabinete as colocarán las mejores clases de bragueros conocidos y se iaventnrán ingeniosos meca­nismos en el aparato para ia seguridad de la retención da las hernias en los casos mas dHloiles.

NUEVO COLEGIO.
Con el título de LA VERDAD S3 ha abierto nu nuevo pkntol de e Jucaoion tn la calle de la Lealtad p, 51, en íl cual fe adm tm pnpi'os, ned'o' pupilo.3 y ex t'rcos, á preeloj mójíco. y c nveLc'onalc-s. 'Tiiu'itu se han eEt.vblcciJo eu dicho C logio oirses ncotor-'p.a p-ira adultos —El Director piopíetario, Ai- t.nioHe-ia yC'ntroras.____________ 10 tia

SOLISIO
0 5 .

U i l M
K  !.■ \ i.‘

A g * 4 a r

JLÜIS GOYA.
Lio. en Medicina y Cirugía. Dedicado especm’meu- te ál tratamiento de las afecciones siflUiJca’i, úlceras de todas clases y ronmatismo Su casa, Lamparilla 63. Consultas. Bernaza uV 4, botica da Santa Isabel, da 12 á 2, y de 6 á 8 da ia noche.____________ lm2o

Este 0-críditf.do establacimionío do educación acaba deexperÍMentar una nueva trínsformacicn en eu par­to literaria, elevándolo á la catagoría de PRIMERA CLASE, á fin da quo con esa reforma sus jóvenes e.incandos encuentren eu él loa oinc-j años correapon- di«mesal Bacbillerato. Su Director hace presente áloa señorea padres de familia, que para el deaempeño de laa r rignatiras cuenta oiii profesores acroditadoa y de larga práctica, asi como con loa gabinetes necssaiier; y que U matrícula psra bs cinc-j cursos se halla abier­
ta desde 19 dol con'ieí.to.Con arregio á los estatutos del eetailecimlento ee admiten pera la primera y sogunca enoeñanza, exter­nos pocüos y medios pupilos. Habana setiembre 9 do 
1878 '

9 5  A g m a r  9 5 .

CIRUJANO DENTISTA 
DE ESTA UNIVERSIDAD.-HABANA.Paiticips á GU3 cli-ntas y al público en general ha­ber montedo BU Gabmofe Q .iirargico Dental cen bs comodidades debidas, no habiendo omitido gasto de uinguea especie. Para el efecto ha recibido directa­mente cnanto nubvo re ha mvetitado harta ol dia. con­tando con un buen sonido de dit-ntas, oro, gomas , y todo cnanto peitea» ce a la parte mecánica.Las or-ficaclones serán he.-has con snma solidez y elegancia, asi como la colocación de ai entes postizos 6 artitic'aljs, los qne podrán desempeñar todo loa qae los natnrales ejercen en nuestra naturaleza: c u ellos re puede hacer la masticación más perfecta de los a'i- mentC'S y por coneignients una buena aigeetion, coa la cual se coran muchas enfermedades que solo est-n aostemdas por la pobreza de la sangre : •‘abido és que no habiendo la trituración necesaria de loa alimentos, no puede haber busna digestión, que ca la base de nuestra exirtenoia.Esto es lo que recemienda Bobrcmrneia al ilustrado público, quien después de lo antedicho, se ofrece en sngsbüiete, calle de la Habana n. 147, entre laa de Lus y Acosta.—Horas de onsultes, de 7 de U mañv na á 5 de la ti-rds.—Loa pobres de sslomnldad serán 

optrados grátia. va

P R O F E S O R  D B  IN STEU COION ,

741. 30 140

SOIIGITOBES.

C O O IT Q E R O ,
Sa nacejita uno muj bneao eu el EeRtaorant LA FLOR DE BARCELUNA, situada en la calla del Teniente R*y, n. 61. _____ B y P 26a

E  ju  A B  a u R A B U R A S
En amb's rcx:s por medio de los aparatos sisiemr Hood, arociado dsl liulmeutoravnlsivo qne se prepara■ ■ “ — — • ............. . . -. 1. • . 3 mas faortre que

rma que necesite
au CUUU 8 pvi* iXJtyuiW/ lAO *VO «.jn/wna, v4q* a w t utos *en la calzada d-j Qali m), Botica Nuev» Estoe apâ at-os sea cóaiod'>3, aseados, livi-icos y l->a mas faortrs'qua re conoCiiL Soj hto&uj da un muelle do acora cubierto dj goma dura, pudiéndote dar U fe

Botica Nueva. E i la mirina se hacen ougj de mandar á hacer piernas, menos aitific a ts y tod t cla?e de tra hajes ortopédicos para curar ia>! impe;fd-ciouen del cuerpo huaruio. me

Se di sea eolocar una morena, de 49
años de edad, para criada ds mano y costura. Infor­marán, Teniente-Rey n" Ü.5. 4 17a

$ 5 0 0 ,0 0 0 .
HASTA EN PARTIDAS DE A

200 PESOS
B D A N

CON HfP TECAS Of CASAS DE
M AM POSTA L IA

Y  O E  M A  A
BN TODOS ÍW T O ,S  í  M  TODOS

LOS

PUEBLOS.
Calle de San Ignacio, entre O’Uoilly y Plczuelado la Catedral, barbería ‘ Salón Oriaptal" del señor Agui­lera, 6 en ia esoribania do Gob'erno. Pregúntese po Don Francisco Castro. Don Vicente ftlasB̂ na, DoDon Francisco Castro, Don Vicenta ftlasB̂na, ManuelCañavc-al, ó por Don Tomás 6ranad-:-a, que ea la persona que facilita la suma. 8 31

SB D B S B A
tomarien .'î q’iiler una casa de alto, situada euire ¡as calles de Jesús Marfa, Obrapía Habana y MueUe: pue­den dejar ncti i'S en la cade del Sol esquina á Cuba, despacho de !a fábrica “Li Honrades." bj 3-1 oo

Se soliciU comprar nua casa eabuen punto de esta ciudad ó extramuros, cuyo valor sea de cinco ó sds mil pesos, in el despacho de la im pienta del Gobierno impondrán. 4bp22s
U N  A S IA T IC O

buen Cújinaro, tolicUa colocación de ecclaero en ca:a p.rticuler ó en cualq'iiar establecimiento. Monfsrrate n. 3, darán razón._________________ 3 lOo
UN PENINSULAR

ds edadde 40 fe 50 años, s iliciti colocarse do poitero O cria o (U casa de una familia, ya seo en esta ó para el o mpo 03 la calzada de Galiauo esquina á Sbn Jo­sé, café La Fé, impondrán- 4 12 oc
SetoIicitHn do3 cuarto i eu cssi debuenas coa- 6una parda de poca famrit, dseen'e y de tumores luformarán en la ca:le de Paula u. 40

s a  D E S E A  C O M P R A R
a casa que no pase de 2,000 pesos, de mampoeteiia, qne te;p;a dos cuarU s y patio, v que se halle á̂ na ó dos caadras do la calraSa ds GaUa'o ó Reina. Dirigir­se áls calla de la Amistad n. 7, entce Virtudes y Ani maS;________________________ 4 g8oc____
PARA a c o m p a ñ a r  UNA FAMILIA

al campo y «uidarse de la educao'oi de uuos n'ños, se solicita una señara demoraliiad é instrucción, bien sea española ó extraijara, con tal quo poeea el caste- I'ano, yque dé refersncLs de mis pormenores Cuba 24, en los a'bcs. 15 19oo

j l o S T l I K E I l A j
re solicitan en la calle de Compcstela n. 17, esqu'na á 
Tejadil'o. _______ _ ___ ___  ____

D E  C H I A D O § -

SE A L Q U IL A
un mulato como de 19 años, propio p6ra c¡ ia 'q da ma- no, y una negiita de 11 años, propia pera cuidar ni­ños: calle de S-an Kifael núm. 31, esquina á Rayo, da- rán razón._________ _________ 4 29 oo

Por no necesitaba sn dueño, sovende una negra da veinticuatro añs, sana y sin tachas,criada de mano y regular lavandera, con su hija, mu- latiea de quince mceet; no habiendo conocido otro amo mas que el qua ahora la enagena. (jaUe del Sol n. 86.Eu la misma casa as solicita una buena lavandera y apl.anchadora, pagándolo un peso diario. 3 lia

Para el servicio de mimo y la cocinade una corta familia, sa de<>ea tomar en alquiler morena de mediana edad, con la couiieiou do ( quede á dormir en el ac-:mndo. Se lo dará buen trato. 
Galle del Rayo n. 8f.

una que se 1 3

VENTA DE ESCLAVOS.
S B  V E N D E

una criada joven, con principios de lavado y cocina sabe cridar niños y el servicio de mano, y por ei\ agili dad es propia para cuanto 83 quiera aplicar, üacî ;s n9 5, en los altos, impondrán. 3 4o

CRIADOS PROFUGOS.
H A  F U G A D O

el 13 del corriente de la panadería El Brazo Fnerte, el asiático Eduardo, dulcero ypfumdéro, de e8'.Etara re­gular, 24 años de edad, lampiño y de facciones a’go fi­nas, con la frente y sienes velludas, y cejas muy pobia daa. 8c gratificará conc-ncutnta pesos alquelqpre £e:-te y se hará responsable iL daños y po juicios ni que lo abrigue ú tcuite lo 14o

PERDIO

E n la niaflsns (Ul 29 ss ha exlravidi-do un perro d-3 casta de San Bernardo, biauco ecn grandes p ntss negras, el pescuezo sucio do carde cilio por haber tenido collar di metal, entiende por All. Bique lo entregue, O’Relliy ns. 1 y 3, camiserfii La prlreê a, ss gratificará generosaueute. 4 S’ o

A V I S O .
Se ha extraviado en ol muelle Pe Cab illería una car­tera de ca»ro colorcd.i conteniendo tres cartas y va tica apui tes: se gratilisará al que la entregue en la c i. lie de O'Reilf nfuaero 3, casa de ks Sres Vda de A- Cat-argayCp. 10 1 N.

El 23 del co r ii'n t t se me han perdidovarios apoates de fiador ypagrrés, cédala » muTíonla de veaded jr ambulant', de nada le eirven alqueloa haya encontrado poretter avisados loa deuio>es: el que loe (ntregue al interesado ó pjr ti cerree será re- compen-'ado con 9'0. cille dol Empeiraio núm. 24, hs'ta las nueve de ia mañana, favor que Eg<aducerá 
Bedio iPeroz. 4 25

P E R D ID A .
Antes de nuocha 89 han extraviado cuatro vigési­mos de la Lot?ria de la Habaue, correspondiente al sortso número911 del número 33,411, folios If, 13. 17 y 18. i/o qu« se avisa al público para que la persona que los hava encontrado loa entregue eu la calle da la Amistad núm. 130J; en la intskgenoia deque se han dado los respectivos posos para que no sean pagador 

encaso de silir.premiados. 3-lGs
VENTAS DE ANÍMALES.

IN TE R E SA N TE .
s o l i c i t a  á  D . J u a n  G o n -  Be vende un caballo jóven, de siete cuartas, con

zalee A'odso, qua se ocupa en vender billetes de a Lotería, para comunicarle un aEuuto que le interesa. En la imprenta del Gobierno; 31o
marcha larga, del país. • . = j' la Cabana, pabellón n. 5, daránCampamento de razón y enseñarán el caballo 8 25

S o  v e n d e n
dos magníflcoe caballos del Canadá, juntos ó separados, maestros de tiro, uno coivir mero y ctro dorado. E ne don verse en Marianao, -calle de Fiama n. 1, y de sjuete ladustria 160, do doce á dos de la tarda.

______________________________ H8ag
POR NO NECESITARLO SU DUE^O

89 vende en proporción un caballo americano color do­rado, de seis años de edad, da o:ho euaraas de alzada y maestro de tiro ó «u pareja. Córralos o. 2. 8 14}

' a v is o  IMPORTáNTE.
Bueyes para ingenios. .

Se venden al precio de diez y siete onzas cada yanta maesu-oe; como t-»mbjoaua grin surtido de novillos toros criollos y de Honduras iPara bueyes superiores yranados para ceba, á distintos precios, en el San Cárlos, lindando con se podrán ver y tratar.
obreroei paradaro de San Felipe, lml4s

Por no necesitarlo su dn-no, sn ven­de un caballo, color dora io, de 8 cuartal da'aliada, es maestro do tico tanto solo como en ppreja, en la snma de t-eccientoa o:ar6n*a petos papel. En la misma se vendan unes arreos depara;: calle do los Corrales B. 2. - 8  23cc

VBiTAS
dt

OASA8. FINCAS Y  ESTABXJSCIMIEHTO

VeÉ de ooa plateiía.
[Or no poderla aaist’r  gu dueño se’ V nde, sin existencias. la platería, Muralia 32 eu • trs Habana y Ocmpostel-a: en la misma se eolicita un cp’rar.o que tenga personas que io abonen.15 3Ucc

P o r  $ 4 ,0 0 0
en billetes se vende la essa i úm. 103, calle de -a Glo ría: Diviñó T compañía impood.'áu. Mercaderes udm 12. 4 25

Por no lo íe r la  íisistirgu fiuí'fio, e©venda una bodega, calle del Lombill-'- n 10, Cerro.

GANGA.
En 2,-330 pesos se vende la casa, Gerraa’o 161, com­puesta desala, comeior, aposento, cecina, patio y de­más; libre da todo gravámen y acabada de reedificar, JUiata una cuadra ds ¡a calzada d s la R: iua. Dir'girsa á la calle da h ¿mistad n 7, entre Virtudes y Auimas.6 16o

SE VENDE.
Por ausentarse su dueño, ia platería LaTnrqueaa, calle del :iol n? 77, entre Compostela y Aguacate. En la misma se compra plata, oro y piedras preciosas, pa- gándolo á más de su valor. ____30 24b

GANGA.
En $3,000 se vende una hermosa cara quinta, nuevr-, de tabla y teja, siLuada en el Luyauó, calis de Herrera esquina á Villanueva, luformarun en la Librería Na- oional y Extranjera do Andrés Pego, Obispo 34. _____________________________ 8 33 '

Ü N  E STA B LE Ü IM IE N TO
acabado de construir, como para po'etsria, s'ituido en la calle de Nsptuno n. 159; el armatoste es todo con vidrieras corridas y sirve para lienUade rep/e, etc. La casa no gana mas que $33 menausles En la misma in­formarán, de 10 á 4, y se da en proporción, 8 17o

0£ CARRÜAIE!

Una victoria muy buena a-
cabada de retocarre, por no neoenitarla sn duoño la dá muy barata. Calzada de Galiano número 70, im­pondrán.

un carrufcje de do# ruedas, de construcción con Ja for­ma decoche en la cija, asUnto detráspsra el pa;e, da suave y c-lmcdo movítnto, y con el arreo «sorrespon- diente á eu clara paraun caballo: Luz 40. l-28i8

VENTAS DE Î IEB ES.

l l E G l i m  I B I S
redondas do mármol con eus piéa do hierro. Café de Brunet, en el Teatro de Tacón,_________ 30 8ag

ATENCION-
Se vondm dos h-rmesoa pianos, ino pierna da oal- z ny un planiao acabado liega.* eu el ú't’mo corroo de España: oonstroído eu F.aiciz. Lamparilla 5-1,810 o

Casi nueve, cou nueve regUtros, e-a estado perfse- to, eiu de.'eclo ninguno, sa venda en precio muy equi­tativo por haber sUido para ultramar la persona fi quisn pertenece. Podrá verse y tratar de su ujuete en la calzada del Monta n. 404.

AIPILERES GE CASAS.
p e v i l ’ ag 'ge ilo  99 , ©n $30 , c o a  n ave
X V do sgea 7  gas, cnloz-tda toda da ladrillvs- lufoi- man Dragones 1¿, esquina á Amistad. 4 5u

SE ALQUILA
on proporción en la calzada doJesús del Monte la casa u? tit, que está á dos cuadras de la esquina da Teja, y se compone de buen colgadizo ála calle, sala, 5 cuartos espaciosos, zaguan, eaballerizo, buen p»tio, agua del acueducto de Femando VII, y oañerias de gas. Al la­do, n? 62, está la llave, y on la de la Amargura nV 63 impondrán-_______________________ 8 Sb

SAN IGNACIO 50.
Se sdqoila la parte baja esquina á Lamparilla, pro pia para nn gran establecimiento ó para dos pequeños eltode en 200 pesos [lálletea del Banco Español]. Calle de Domínguez n9 10, en los Quemados de Marianao á todas horas darán razón, 6 ea casa d«I iSr. Torrien te, de 9 á 11 de la mauaua, calle de Riela esquina á iSau Ignaciô _______ _̂_____________8 Ha

SB A L Q U IL A N
hermosos, fi-esics y bien ventiladas habitaciones altüEy con baleen á la calle, amuebladas, con m&nutenoicu y  asi tsücia para hombres soios, y propios paraiuatri-- moDto á 45 y 60 pesos por persona: o. Izada doL'doute núm. 63. esquina á Suarez. 8 8 oc

SE ALQUILA
a cara ca'le de Cnba n. 3 (, entre Chacón y Cuartoles, on entrada de csriaaies, caballeriza ce 2 bestias, 8 nartoB, trtgante inodoro (□ el patio, Eumidero en el raspatio, barbacoa, tanque, hervidero, poso, letriillo eoa detagiie en eu fogen de 7 hcmiUaa, cas hásta eo a eccina, etc. La 'lave al lado n. 36, y el rueño Virtn- d93 n. 63, entre Aguila y &ilíkuo. Qae también desea emplear unos $13 0 0 en una ómád «ajas, veutareal ó pacto, V $2 000 de una vodna, con hipoteca.4 10o

A l  p ro fesora d o  de la  isla  de Cuba.
Continuará la discueion del proyecto de 

Beglamento de la Asociación, ei domingo t  
de noviembre, ó las doce de la mafiasa, en ei 
Colegio Español de Santiago Apóstol.

Rafael Fernandef! Moratin.—'JOíé D m encch  
Ses4,

remedio con venenosas falsificaciones, siempre el sello particular sobre el efecto de Santa Domingo.
2 7  O b is p o  2 7 .

un buen Reclámese déla botica

Cura de! pasmo.
Ohtsa>lá& con Isa eueliaradatantikiániaas del Di- D 

francisco Arroyo Heredia.iCómo debo llamar á quien me ha librado ds ana mnerte ciertaf—Mi salvador. Asi voy á llamar en ade­lanta al estudioso doctor D. Francisco Arroyo Heredia,

—  104 —
sion que las otras que corren de N orte ú Sur, y  la mibroa 
conservaron todas las manzanos que se siguen eu el mis 
m o rum bo hasta la  calle del C oliseo , y  con igual ancho 
continuaban hasta San Juan de Latran donde terminaba 
la  traza, pues el convento de San Erancisco no U eg ^ a  
mas qne hasta la  calle de ‘̂las. canoas”  qiie era la  del Co ­
liseo viejo, que continuaba por el callejón de Dolores 
hasta salir á la  acequia^ que corria por la calle en frente 
de dicho colegio. Mas tarde el convento se extendió has­
ta la esquina de la  calle de Z  aleta, qne hacia parte de la 
de la  Celada (1), y  para'esto la  acequia se encaminó por 
entre dicho convento y  el colegio de las N inas, y  cuando 
quedó del todo cegada, se cerró el lugar por donde salía- 
á la  calle de Zuleta, y  no quedó mas señal de ella y  de ia 
calle por donde pasaba quo el callejón de Dolores. Esta 
acequia en la  esquina de la calle de Zuleta se dividía en 
dosh la  una que tom aba por la  calle de San Juan de Le^ 
tran á Santa María;, y  la  otra por la  calle de los R ebel­
des hácia el Paseo N uevo, y  com o esta pasaba por entre 
las casas, y  servia d© división entre los curatos de la San­
ta Veracruz y  de San José, habiéndose tlespnes construi­
do sobre ella, de aquí procede que en la  casa d é la  esqui­
na del hospital real haya algunos cuartos que correspon- 
den al uno de estos curatos y  los demás al otro.

Con esta explicación se comprenderá ahora muy fácil­
mente con solo echar una ojeada sobre el mapa de Meji-' 
eo, que continuaddo la  calle de SanJFranciacoipor el cosv 
tado de la plaza antigua y  de lo que era la  casa nueva de 
Moctezuma y  después palacio del gob ierno, iría á 
dir á la espalda de este con la  calle del Parque de la  M o ­
neda, formando una calle continua desde la  Acordada 
hasta Soledad de Santa Cruz, quedando el palacio entre 
ella y  la  otra calle que corria de un extremo á otro de la 
traza, desde San Juan de Letran hasta e l punto en que 
la  acequia entraba en la  ciudad al Oriento de ella, sin la

á esta calisPrn Dice BsraalDiaz con relación al GUesEO cue dLóroinbre_ . foap. 2u5] y de esto echamos mucha culpa á Cortés poraue qu-so echar un* 
célala á unos escuadrones mejicanos y los meucanos se la eloados Boldaáoi

echaron al mismo
Coriói, y Te aríebX^  ̂ (Fralic-sco Martin de Vendaval, yFddfo GallegoJy los llevaion á sacrificar delante de sus ojos, <iue no se pudle-

— 195 —
interrupción quo on estas calles han cauiado la  carcel,que
ahora es cuartel, y  la  casa de moneda quo se oinTi
al p a M o ^  y
que B© dió á San Francisco, por io que todas las
detras del palacio desde la calle del Parque
da á la de lo Acequia, conservan el mismo
nia el frente del palacio antiguo, de la  misma manera quo
T h a  S o  con  r^e»peoto al pW aJ de Mercaderes y  cu a .
d ías que lo siguen al Poinento hasta la caríe del Ov

L a casa vieja de Moctezuma causó
de la misma especie en la  planta de
pando el frente de aquella desde la esquina de la
Tacuba hasta la  de ^late^os^todaslascuadrim ^
al Poniente y  le son paralelas hasta
bel, tienen estas mismas dimensiones
las qne van en sentido contrario al Oriente se arreglaron
p o r r i a d o  dcl Norte, por le  calle de T a cu te , que
ünuó hasta juntarse con  ia  de Santa Teresa
razanas, atravesando eTtemplo m ayor por t ^
el Sur 8 0  alinearon cou  la  fachada del °
vino á formar la  acera del J
manzana que ocupó el espacio que
tre la fachada del templp m ayor y  '  í *
responde la  primera cuadra al N orte de la  calle del l  aen
te del Correo m ayor detra-s de palacio, no tuvo mas ancho
que el qne quedó entre el tem plo y  la plaza. Este espacio
en la p llza  ha vuelto á quedar libre
que se quitó la  catedral vieja y  casas contiguas, en Ja
cuadra S iguiente io  ocupa el palacio, w n
sion que se le dib frente al Arzobispado , ^
con  e l mismo ancho la  manzana com prendida entie  la

[1] La primera da estas pSe^PicbSdu
tiempo át\ libro de actas def ayuntamiento,«nías notosquepuBOálacopiaqua «ato Aranillo déla AlcsKStía , y
asienta que íxuiia desde emon̂  ̂ No sneufarto fundamento ninguno deque se liamaba,“calle de la dnai(Ua. «o SDoueai^ contrarioesto en los papelM de U casa del er. q Te lechas de 1600 en
adSan “  Ea eUĵ nteinieiUo se ¿eoiar̂ baE l̂ s corpo-

roa vaieriAyuntamiento de Madrid
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SE ALQUILAN
les m u j frssooB y «ómodoa »Itoa de 1a casa, ealla de XiAQipaiilIa a. 18, propios pera esorltorlo: En la misma Inform&r&n. 15 íáOag

SE ALQÜiLA
iacasa calle de Las Virtudes n? 36, coa cnatro caartos, azotea coa escalera, y  te*as, ga?, pozo, snmidero, bar­bacoa, etc. La llave, ea la botica, y  el daafio, en la cna- ára aigniente n? 63, entre Agalla y Galiano. Qaien de­sea emplear $17,000 en casas, venta real 6 en pacto, con 6 sin contrato de irK̂ oilinato, y $2,000 en 'bipo- teca. 6 7s

SE ALQUILA
la cesa calle del Egido n? 81, tiene cala, saleta, enatro caartos y  demás menesteres; con la coalidad da ser mn; Beca. Acocta 37 está en duebo. 1 ils

T R E N  R E  L I M P I E Z A .
Aviso al público en general.Be ha rstableoido un tren de limpieza de letrinas, peIOS y Hnmideros, comprometiéndose á cargu onarenta carretones enla noebe, sin armar ningnlrdo „ rntdo en la sn «las». Be d& lacasa y mas barato que ninguno pasta desinfectante grátis.Se reciben órdenes en los pontos rignientea: ealiade de la Beina, esquina & Lealtad; Compostela 118, es­quina á Jesús Maiia; Lnz 35, bodega, esquina & Haba na; Cnba, esquina & Amargttra, almawn de víveres Compostela, esquina a San Juan de Dioe, almacén de ííveres ' " ' ’ - > —- -

asguinaLasTui-_-, —o-----, ------  - --ven Eanja esquina a MarijuésGo VidelNodrU.30-7m

CASAS

N U E V O  T R E N  i ) E  L I M P I E Z  A
do letrinas,-pozos y sumideros

d «  ssiind, h % éspcd»s y  fónd&s

Q U IN T A  D E L R E Y,
IDE BAHON VILA:

ylaOaisdcda Si. way «ntr® M del M< de Cristina.BÜSCBICIOií DB BLASCOS.PcT un mes, veinte realea fuertes.El que no hubiere pasado o! vómito negro 6 no contar» lo menos dos años de permanencia en esta oindad sa Isfará medio año adelantado 6 sean catorce pesos.
SÜSCSICION DE KEGKOS Y  COLONOS.PoT nn mes, diez reales inertes adelantados.

DIETAS DK BLANCOS.Por un aufirto solo, $4 diarios.Por un enarto acompañado, $3 id«IB)i En salón, $2 idem.Las enfermedades contagioMi, loccrs y ticrtoi 
<08 graves, y nna ssisteucis «ztnerdiBfiTis, Borbs 8 precioB eoaveneiona!»!.NOTA.—He Be idatitis FuseritfJ c)
eneloa 7-

Cm 0[ HUESPEDES,
En el punto céntrico ds la cindad, con hermosas ba-bitacionéa, mar ventiladas, propia para la época, in­teriores y con oalcon á la calle, buenos cuartos parafamilias, h precio módioo y gobernada por nua señora: almuerzo á las 9 y cernida á las 4̂  Calzada del Monte u? 63 esquina á Snarez. En ia misma se admiten pen- eionistaa, 12 9s

KESTAUEANT

EL ORIENTE,
Qalle de la Lamparilla, n. 26, 

entre Cuba y Agniar,
A !a «alie de la Lamparillt̂  n. 26, acaba de ser tras-este acreditado estaadado, y abierto allí al público, este aci Dlecimieuto, qne se hallaba éntea situado en la casa n. 20 da la calle del Teniente-Bey, entre las de San Igna­cio y Cnba.Los activos y «onoeldoB dueñoB del restaurant EL OHIENTB, queriendo corresponder debidamente al avor que lea dispenaan sos numerosos pairoqniaa no han títnbeado en trasladar sn establecimiento á otra casa que ofrezca mayores comodidades, como las ofre­ce la nueva que ocupan hoy.Espacioso, ventilado y fresco, el nuevo local eleĵ do presenta indndablemente las mejores comodidades ape­tecibles, como pnede verlo el qne tenga á bien visitar o. Si á esto se añada que los dueños están dispuestos á observar la mayor variedad en las comidas, haciendo qne estas sean sanas y esempaioBamente aseadas, y que su confección nada deje qne desear, no dndamos qne el público favorezca cada voz más esta casa qne ten acreditada está por esas mismas condiciones, entre todas loa que la favorecen. Pnede asegurarse qne de todas onantaa personas la honren con sn visita, queda­rán de todo punto satisfechas, por exigentes qne sean IOS gustos.Contando eon bssnoB eoolneroB, y eon euantoi re- •nrsos del arte oolinario eon necesarios, podrán ser esr- vidas oonprontitnd y decencia las comid̂  partionlaree qne se nos encarguenEn suma, este lestannnt, colocado oon la nueva tras­lación de local ála altura da los mejores de esta oindad, pnede decirse qne por las ventajas ya ezpnestas, lamodicidad de sos precios y la afabilidad da sus dueños

Í’ dependientes, puede llenar todas las exigencias y sa- sfaeer el guf<to más exquisito. 4)1 ms.

BAÑOS,
Sania María del Rosario.

OASA D £ HUESPEDES, LA ESPADOLA.
8e admiten temporadistas, & quienes se les ofrece el mas esmerado trato, segnn tienou acreditados sus dne- CoB, Las cómodas, ventiladas y eapaciosM habitacio­nes de qne disponen, asi como lo aalndable del tempe­ramento, y las magnificas agaas minerales de los baños de esta localidad, Lacen mny beneficiosa la tempratura y el verano enmamente agradable; contando además con la frecuente y pronta oomonioaeion oon la Capi­tal. 1m—14ia.

Ijí t» ■ii
[ í ú i í f i ú U i W í l i .

EL P O R V E N IR .
B E

líSTEHUS Y SÜMIDSBOS.
DE

líA S rU S L  BÜTJZA Y  C O M P A S  I A
M A B O J A  1 8 9 ,

entro Gervssio y lla tor de Pefialver.
Se reciben órdenes en loe prnitos siguientes:San Miguel, esquira á Galiano, tienda de ropos El Ct> mercio. Idem Moosarrato, ferretería. Idem Amargura esquina á Compostela, almacén de víveres. Idem 6a Ignacio, esquina t  Amargar̂ , almacén de víveres d D. Felipe Perez. Idem Tejadillo, esquina á Uompoc tela. Idem Habana, esquina á Paula. Idem Cuba, es quina á Luz. IdemS&iud esquina ft San Kicoláz, bode ga. Luz, esquina á Habana, colchonería; C-Beilly, es qoius á Aguacate, tabaquería; Egido 49. esquina á Je ns María. Salud 189, esquina á Oquendo, donde está situado el tren. -Lo que pone en conocimiento de sus amistades y del irtUslicoen pen»ral.

EL RECURSO,
Q r a n  t r e n  d e  l e t r i n á s ,  p o ­

z o s  y  s u m i d e r o s
DB HOMOEOürO ZOEEILLA.

Fe reciben órdenes en los puntos siguientae: Neptuco 143, bodega.Calzada del Monto, café do Marte y Helena.gol esquina á Compoatelu, bodega. Plaza Vieja, cafó de Crietina:Mercaderes 28, rhocalatería.Obispo esquina á San Ignacio, bodega.O-Beüly esquina á Aguacate, azucarería de Santa Catalina.Galiano esquina 4 Concordia, tienda d« rop*B. Bercaza 60, ferretería.Bsb Rafael 34, establo de coches.Galiano 105, agencia de modadas.Amaî r̂a esquina á Habana, café El Snizo.Kan Francisco, portales de la Bolsa, tabaquería. Empedrado frente al cuartel de Heronos, bodega.El empresario, como lo tiene acreditado, da la pasta desinfestantegrátisyseráu atendidas las reolamacio- Bos, i^eo deTacon 2 esquina á beiasooaln, café.

tren de letriiiAS 
y samideros..

P 3  n O M O B O m  Z O R B I L L A .
Calle de Jesús Peregrino, ntia. 57. 

ge reciben órdenes en los puntos siguientei: 
Neptnno, esquina al Agüite; panadería núm. 4f. O-Beilly 8-1, esquina á Villegas, barbería.Galiano 119, esquina 4 Barcelona, bodega.Fteza del Vapor, bodega de Palacios.Aguacate 76, carbón ■*rít>.Kan Ignacio 52, ea<íaina 4 Obispe, bodega.Campanario, esquina 4 te Reina, bodega dal C&Sen. Egido 3, agoucin de mudadas.Cálle Beai de te Salud núm, 1, zapatería de eefiorrs. Calle de Luz esquina á Oficios, bodega.Calle de Agniar eer,7iina 4 Empedrado, eafí.Calle de la Coueerdia, 67. esquina 4 Eiecbor. Calzada del Monte 158̂  bodega.Teniente Rey 76, cafó.Atemted esquina 4 Barcelosa, esJé.Beruoaa esquina 4 Obispo, café del Monsomte. Merced 62 esquina á Compostela, bodega.Plaza Vieja 17, esquina á Inquieidor, bodega.Se da pasta des:MefiiBL»« j jfclis y ecréu atendida as las rectemadenez en los puntos indicados.

DE ALEJO GOTA.Se reciben órdenes en los puntos siguientes;—Prado, «squina á Trocadero, taller de maderas.—Zanja, esqni- D.a á AgnUa, taller de maderas.—Galiano, esquina á San José, mueblería.—Príncipe 58, taller de maderas “Él Indio.”—Belascoain, esquina á Pooito, sierra de maderas.—San José y Lacena, sierra de San José.Las reclamaciones se harán ente calle de Jesús regrino, esquina a Soledad.ŝ hacen trabajos eon la mayor proatitsd.30 SO »

EL ASTURIANO.
tren ¿e limpieza de letrinas, posi^ 

y Biimideros
B E  J O S E  A R I A S .

Uatxr.i-a <3 i‘«tes«oaia núm. 123, catre Keisi y trelte.Calle de te Salud saquina i  Esy»,Manrique y Zanja, bodega.Belascoain y San José, café,Neptnno y Campanario, bodega.Consolado y Colon, bodega.Principe y  Angeles, café.Plaza Vieja Uei OVtsto, sombrerería B1 HsUíie. Galiano y tian Jocé, café.Aguiar y Teniente-Sey, café.Plaza ds San Francisco y Amarguea, fonda.Aguila, establo ds carrnajeB, entre San José y  B u  celona.San Bafanl y Cons iLd.), sombrerería, El Louvre. Beioa 7  Manrique, bodega, La Bobte.San Riooiáa y  virtudes, cafó.

La Igualdad,
Grsii tren do limpieza de letrinas» 

pozos y sumideros.
Calle de la Indastrla, n.

Recibe órdenes para los mismos trabajos en los pnn . os BÍguientes: sastreria La Elegante, calle del Solesquina á Villegas. Tabaquería, calzada de Galiauo ea nina á Virtudes. Tren funerario de Matías Inî zon,qnjoiLamparilla n. 90. Óiastrería de C. Bernabeaû  Compoa- teia 179 entre Paula y Conde.—El empresario, BafaelTomás Giral.Esta empresa d& CTátis te r«sta 40 pipis ó geuen una sola neehe rol
deaiuíeetante, y loea «eoa 80 «omtones.—Gi- 15 4J1

OROGUERIA Y PERFUMERIA.

miso llO B T iT Í.
H a  sido aprobado por la  Junta Supe­

rior de Sanidad y  sancionada por la  Su­
perior A-utoridad el consum o de los sar­
cófagos [Fatent self sealíng burial case) 
propios para este clima por contener los 
derrames, poderse cerrar hermética­
mente según la  necesidad, por su ligere­
za y  por estar al alcance de todas las 
fortunas.

Su depósito calle de A guiar 
esquina á San Juan de D ios,
A gencia funeraria de B . O illot.

a s ifs i

jiM Bi W hm m
D S  C O G O L L O S  D E  P I N O ,

íórsute
dti Df. JMíste r<d-Sí7»i«a¿ Fvsptrado])r«f D. Luía «..a-Bivcfend, iŝ moséatisé,

Bstiea r  (lrogrn.erís Je SAN JOSE, kg^íai 106*Esto jarabe balsámico experimentado por su autor ea a numerosa clientela, y por otros señores teeultativos ' ’a Habana, difiere enteramente de todos los pectoro- B preconizados hasta el dia, pues cura la mayor parte las afecionsB, que muchos otros no hacen más que almar; ir.s bronquitis, tes irritaciones del pecho, las plourecias, el coqueluche, los catarros crónicos: hú to­ses más rebeldes no resisten á su empleo, no pudiendo sanear nunca accidenteŝ  pues no contiene un átomo de 6pio. Es además efioaoioiino cu tes irritaciones é hifio-maeiones crónicas (lentas ó antiguas) del pecho y te ve­jiga, catarro vezical, reciente ó antiguo, mnoosidad de orinas sanguinolentas, debilidades de la vegiga ó inecs-tinenote do orina, catarro uretral, riñones y da próstata. «níermodades de loe
Este jarabe resmnlasa eon ventaja al assiu d« hígade' di ■( ebacátec y 4 todas las preparaciones de alquitrán, tíeoaote y otros medieamentoa á menudo demasiado ae- rivos y do tma digestión difícil.
W e  d o lo re s  <L& saael&s.

E L  O D O N TE IA FIC O ,
b.Ûamo para impedir te eárie de tes maetes y «alnu iactautáceameute loe dolores atroces qne produM. Boti da San José, de I<«-Ri?e7end, Agum lOf.

VlBO
¿e quina, terruginoso.tns, Mnralte

?©cojEL%íiírfî 'entd
De vente sala bettea de SauUi

A C E IT E  A B A B ie O *
- £a el i&cjor preparativo para ImpoJir te calda del ¡» y que 60 vuelva cano, hace :!o crecer, y  oonservoriel vende á tres rosetas sencUtes «1 pomo botica de José, Aguiar 106. M.De venta en todas tes prteolpaics bóricas de 1a Isla: SB extramcros, botica Agüite ee 0?s, csJsada del Moĥ te esquina 4 Angols?.

F O M A líA  D E  LECCIAc
Esta pomada cora radicalmente os por iToterados les dolores reum&t y Tobeldoo qco sean, jat̂ uoco, dolorde cabeza, de clavo, tórticcs, anginas, de ooctado, neu ralgia, dolores gotosos, parálisis parciales, contudoneidolores uorvioEOs, obotruccioneo del Mgadoyel histórico y íó del brazo os desvalíapalpitaciones del oorazoQ rimientOB de cabeza,El único dfipóeíto se h&lte sr. la bctlsá da Snn Jvo-Ó, d£ LnisLe-Blveiend, A.guter 106.

V ino Í4?nl55»j
BEtritivo, de quina y r*cao. Bo rsaja as te b-jfJsa dí Ssuts. Ana, Moralte 63,

L A  E SE K C IA  D E  L A  T íD A .
Eesíaura te virilidad y el vigor de la juventud en esa tro semonao, aun de tes constitnoiones más agotados.Esta aprecteble oeoncia de la vida deben tomarte atarla todos loe que eetén para caearoe: el éxito ee

instmocioneslibio, tomándote según las instmccionos impresas.Las mujeres eetérües podrán usarte con v̂ entej».Cura radicalmente la capenaaterrea, la debilidad «n gtneral en jóvenes y viejos y iodos los desarreglos de 1a orina.Dnico tge-ato ea te Habíim, D. L*ls Le-HlveíOBl tetíca y drogaoría de San Jocó. Agaje? i05, £s vende I £ poi'cs el pOBio,

D E L  CABELLO
para restablecer y conservar el color

natural del cabeilc, bigote y pRílliaa
)ieLg is  a lteración  d s  la  pie

Este liquido no debe confor diri5o «a «tas tlntujoi »tra teñir el pelo, qne oontiene: más 6 ménos piedra ín- lernal, manchan la piel y oón t . oso continuo producen nales de consideración; no cntir en sn composición nin- .íuna sal de piala ni meroTaial; r: ede nearse sin cuidad alguno, pues no mancha la piel, y tiene la ve ntaja d
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D E N  o

SORPRENDENTE REMESA DE ROPA HECHA.

' que las conserva inalterables indefinidamente. 8a pro- ; ceder ha sido sometido al criterio de la Academia da Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de la Habana y analizadas por una oomMon de en seno nombrada al e- , fsoto, ouya comisión prodqjo un henroEO lufonue, que I fué aprobado por dicto ooipoiacion por unanimidad y sin distinción,Véndese ea la dt OCToría ”La Oeatral," Obra-»te 38 y 35; en te botica do ton José. Agniar esquina 4 Lampa illa; en te botica y droguería ”La Reunión,” de Sarr V Uomp., calle de Santa Teresa. Kn VOteotera, D. José Silva, y en todas iao demás boiioae. M.De venta en todas las prinolpaiee botieu do te Isla: en cxtramcios, botica iíguUa Je Oro. solisade del Mon­te. eertnin» 4 Aunlez.

A R N I C A
de una de las más acreditadas casas de París.

A continuación vamos & dar una pequeña reseña del grsn surtido quo acabamos de recibir para que llegue á conocimiento de nueatrosnumeroBos favoreceaores ;'88í como tsmbienal de aquellos que ............  . . . .  . . . cnfeccionadfs con el delicado gns-noa babíanbecho encargo,los qnehanllegsdo como la lopa hedía .confeccionadra— _
to que dteüogat á los operarios ds te capital de la moda, auxiliados por las advirtencias de uno ae nuestros sóuios qus reside constantemente en aquella capital. Además de te ropa hecha nos ha remiti­do nuestro sócio un comple'o y variado surtido de casimires y ctros géneros qce sorprenden por la ex­quisita variedad de sus pintas; lodo de la más aUa novedad. Advertimos también que por todos los va­pores que lleguen del Havre recibiremos géneros y nuevas modas, para que al llegar nuestros favore- . . . . . ----------- -------- ----- -- .« . . 1 gnstomás refinado puedadetcar.leroB y ncedoiesal ALMACEN DS NOVEDADES, hallen todo lo que el gusto

P A B A  O A B A L L S E O S

EL SILENCIO
Gran ti’en do limpieza 

de letrinas, pozos y  enmideros.

números ?5 7  76, 83 ha traa'adaao á u Calzada de te Rema u9 7, entre A îla y Amistad, eanerando

más siloucio prontitud; áSe hacen todas clases de limpiezas coi y más aseo qne ninguno de mi clase, eon 5 re. carretón, pasando de 12 pipas, Ó sean 10 rs- pipa; g también pot un ajuste.̂ ueden avisar en ios puntos iysuientes:Cuba esquito 4 Amargura, bodega; Compostela 118, bodega; Nan José esquina á Aguila, bodega, n? 86; Pla­za Vieja n? 1 esquina á Teniente-Rey; almacén de víve­res, Factoría 43 esquina á Gloria. Los dueños viven, callo Real de te Naiud n? 215. Para todas las reclama- eioncfl, BU dueño, Fidel Nobriel y comp? 30 Gs

d, âohoé fa™r».d„=, V 'X ’ral, oontiniian honrándole con Sn «n T» k»gnrid̂  d, ™  ,topr. j
variado surtido ds todo, así coaia también un  ̂rado trato coa mis parroqusanog, _  j,” Comp.

Raeos di eJastico'.in muy finos, con colorea preciosos, como sen azul da Prosa , oirmílita v veida botella con elegantesoórtos. Levitas, Tora .Derbf, Vatout. San Jorge f  Exploradoras con elegantes cortes y fino elas icotin Fiosos ds casimir ds tedas forma<y colores, con magníficos géneros y elegan­tes córiea. Lutos y medios lutos de merino francés superior, oon eórtes «legantes. Pardesás de caiimir forrado con rica sads, de colores claree y OECuros, de novedad. Cavonr y abrigos de sastor y pauo, colorea claros y oscuros. Mantas de viaje y tapa boca, de novc-lad, Uamis.'tas, camisas, calzoncjlloa, 
m«dÍBB y corlataa de lo mejor. ^

P A B A  B l S ^ O S .
Elevantes Snses de casimir para nifios, desdo Ja edad da 8 años á la de 14, con córtas elegantes y ooloreaolaros y osouros. Trajes preciosos de aada y casimir par» niños de 2 á Sanos , adornados ccu gueto especial. Abrigos de casimir muy finos, para niños ce 6 á 14 años.

M A S  N O V E D A D E S .
Sobre camas, tapetes fioientdnos, alfombras y ricas mantas para señoras, con colores preciosos.

O A M I S B E I A .

o i x
Este ungüento, que según el Dr. Eddy, ha dejado de ser un KE HEDIO CASERO, para convertiise en un PODEROSO AGENTE TERAPEUTICO, es una combinación cientiiiea de Arnica, Caléndula, Bálsamo del Canadá y bálsamo Tranquilo. Ninguna otra fór mola combina en una forma tan reducida las propis- . dades activas y esenciales de te medicina, ni está tan bien adaptada al neo de las familias como este reme­dio. Libra de VENENOS vegetales y minerales, sim pie, pero eficaz en sus resultados, se aplica oon la mis­ma seguridad al niño que al adulto.Para vender este ungüento, no neessita, el autor, a- endir 4 celebraciones y grandes enuncies, solo desea simplemente que el enfermo -‘prusbe una caja,” cuyo uso convencerá al más esceptioo, y hará mas por lu- trodacirlo en el ánims ds los demás, que volúmenes enteros eaoritos en su obsequio.

CASOS EN QUE DEBE USARSE.Almorranas, granos, diviesos, cai'bnncloe, esorofulas dolorosos, endurecimiento ds los pechos y dolor en los pezones, tumores dolorosos, paperas, úlceras ó llagas . viejas por cróuioas que lean.
I PUNTOS DE VENTA:
I Habana, Obispo 27; Cerro y Ptes. Grandes, botica I del Ldo. Blandíaos; Cuba, Ldo. Padró; Gibara, Ldo. I N. de Mena; Villaolara, Ldo. Nieolau; Gaanabaooa, Ldo. Martínez; Matanzas Gelabert 6U; Cárdenas. Je nez 16; y en Trinidad El Bazar, quincallería. 22 o

M AQUINAS DE COSER
fie W e íe r  & W i!soa .

Ukieos aso7te8 para la Habana, Matoxzss. OÉrdap: 
y üienfuegos

Be oompraa, samblauy soaponen toda<tes de coser.Está de manifiesto el nuevo pedal eon »1 exal u» se necerita to,cor te voladora, sin que vuelva tiíL t. las agujas legítimas, hilos y piezas suelUr.Ee eoSritan ogeutes para loe puntes isdleadcc.
O^BeiUy, n ,  72.

y:OlIlB0 iM-HÍDKOPi.110.
ÍSÍGUN FORMULA

En este ramo se cuenta con un completo y variado surtido do géneros, todos de la mas alta nove­dad, y se halla al frente de este departamento uno de loa mejores artistas y que goza de merecida fama entre te elegante juventud de esta capitaL
del fsesit&Hfd Ds Cldtd Díaz Acóredo. Este precicoo remedio cura radicalmente los ademas las pismas y otios varios afectos como ernpclones

OBISPO 9 3 .
eBccriacioaer., hiiiuliasoaes, ulceraciones, y dolcrea aáiV A& JSTiainVlfA* Vi* t «VA

FABRICA BE B B AGÜEROS.

!Kúao8 anrî oa y de cualquier naturaieza.
islD EO CELÜ iS.

Dioho faeoItatiYO, coa un método períeecíotode que le OQ peculiar, ha curado radicalmente de hidrOemes simpUs ó complicadas, un gran número de personas de probidad eetaLlecidiU! en esta eapito!, constando mu- abas por anuncios que salieron en tos periódicos ds esta ciudad.Vivo Dragesea 13, eaquitoá Amistad, y ¡as penenss que á continuaoion ee expresan informan del procedí- vüento que ha empleado en todas eUas para sos perfeo ¿BÍmas euraciones; calle ds Lamparilla n.'̂  24. D. Mel­chor Ortix, O-Esilly, esquinâ  te de te Habana; dos )o, Casa. Blanco, muelle de Marti y y Tornns; D. Pedro Arcan<̂  Agu  ̂289; D. Jesús Hi>José María del Campo,

BOTICA DE SANTO DOMINGO,
O B I S P O  S  T .27

En esta clase de aparatos ae tebrican ds todos los ristemaa conceldos; además ae han Inventado seis modelos rarísimos que nos pertenecen, mejorando con cneEtres excelentes mecaoúmos todos los iueon- venicntes que hasta el presente han teqjdo que s<'portar los enfoimcs de esta clase. Nuestros bragne- tos no molestan al cuerpo y sostienen con solidez y  seguridad las mas dificiies quebraduras. Un médi­co y el armero coostmetor D. José Baró se encontraren siempre en li establecimiento para reconocer
luedado cc

ioio Ferez, por él y D. bV̂ cisco Catá, veoino.de ÍTombre Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17; D. Cosme Uabrales; por él y D. Benito de la Vega, Ausente. Coi- rales 9̂  Antonio Martínez, por don Hilarlo Rute, a« Bcnte, Galiauo 134; D. Cándido Hoyos, por él y D. Pe­dro Dacobo, ausente. Lamparilla 68; D. José María Cuaeltes, Obî o 15; D. Benito Subes, Santiago 28; D. Ramón do te Viña, Amistad 46; D. Pablo Gomex, au­sente, Figuras 91; D. José Martínez, eaatülo de te Ca­baña, Pabellón c.*̂  23; cap. D. Juan Rolan y Duran, ausente, café de Tacón: don Manuel Teijero, Puerta d«Tieiva, altos, fonda do "Los Volnctarios;" don José Ma- — á6zyPeña;D. ” . .D. Manuel Porez, Corrales 6; D. Vloonte Bodriguez;ría Tañe Juan Bouza Mayor, Galiano 94:

y tomar las medidas. A cuantos enfermos le hemos eplicado estos aparatos han quedado ccmplacidos, cuando en ningún otro punte han encontrado lo que nosotros prometemos y cumplimos, pues á cada pa­ciente le fabricamos el aparate que mas le convenga á su especial quebradnra. Eemero, prontitud y equidad será nuestro lema. Esperamos qne «1 público es curciore de lo que anunciamos.

O B I S P O 2 7 .

Corral falso de Maoarijes; don Agustín Bello, D. Fei min Gutierres, Aguila esquina á te del Monte 223; se bores Zabillaga y comp., Monte 8̂  por don Susano Ar- güeliee, vecino del ingemo Santa btlonm en te Jurisdic­ción de Matanzas; D. Victoriano Gutiérrez, Jíesns del Monte 415; Ángeles 16, D. Diego Tmeba, Mont Lorenzo Builoba, Amistad 136, hotel "Telégrai Salvador Forrer, por D. Franoiaoo Artes y Aroi olenta de Caballería; D. Franoisoo Hoyos,
rastituir al cabello el principio colorante que ha periido, iufiltiándose en el tubo oaniter.Se vende en la botica de San José. ?  i8f, iéqsJoa 4 Lamparilla

XnyetciCH aníM oaí.*«rrmc».
Estas inyecciones quitan las Infiamaoionoa de! útero loe dolores y  el ardor, cicatrizan las úlceras de cualquier carácter y suprimen por completo todo género de fiujti por antiguos y abundantes que sean, impidiendo que uoriginen enfemedadee más graves ds! útei-o.--Preeies. Ilteb ”. botelte.

UngHeuí^ m&rariil054>̂
Fuá te curación de toda cteea de tumores, coi SOS:MAVVUAUáV») AMVXUVSy KAlUAVOe eJOWDUOAVtf /  lÁMTgas recientes y  crónicas. Yódese á 50 cts. el pomo, es te propia botica de Santa Auá, Muralla 68.NOTA.—Estos medicamentos se halterto d« venta tsSuanabacoa, botica La Reunión, Corral-Falso 135. Ex Güines, botica de San José, calle Real. En Matanzas, droguería y famaote Cectrai, «alie de Rtete s. 15, y de- oi4> botieu de la Iflo. H.

Es el mejoj caantos medicamentos se conocen pa ra parificar fa sangre, como lo comprueban los experi mentoB comparativos hechos enlos nospitaloB y prácti­ca civil por los más acreditados facultativos (te esta ciudad y de órden de 1a Inspección de Estudios de tes islas de Cuba y Puerto-Rico, y  habiendo salido trion- fante de todas las pruebas, esta ilustre corporación no pudo menos de conceder á su autor privilegio exclusi­vo, y lo propio aconteció con la Academia Nacional de Medicina v Cirugía de Cádiz.

insemilUnisnie toda clast de lomh'ices inteilinates, ífi- 
cluaa la TENIA.Uso.—Se toma una cucharadita en ayunas y se unta te cabeza y las rfgi'ues del cuerpo efectadas, aun­que haya llagas, que también cuta sin dolor, picor ni t Bcozor.8e vende: Salid, 9; Madrid; y en 2,500 farmac-ias, droguerías y peifamerías. á 6,1 2  y 18 rs frssco, con mi busto en la etiqueta y prospecto. Lo han reco­mendé do médicos y 800 periódicos.l̂ tvento-*, L. de Brea y Moreno, proveedor nniver- sal.Habana A. Espinosa'y Ĉ  A/uralla 10; Sres. Fer­nandez y C?, Obrapía 31 y ‘en las principales Farma eias. Droguerías y perfumerías del globo. 25 oo

Obispo 32; Villaolara,______  _ . D. Faustino Mart-iuM̂,teniente de Voluntarios, ühavez 9; D. Manuel Gonzá­lez, Concordia 19; D. Alejo Aacárraga, Villaolara, calle

Tenteuta-Roy 85, D. A. iGomes (bodega).’ Villaclaraj calle de San Juan Bautista 37; *
lejo Azcarraga, villaolara,de S. José 8; B. Santos Ariza, alférez del batallón de Voluntarios, Tsniente-P.ey 8o, bodog» de D. Braulio Corral, Merced 77, D. Andrés Piñón; Lealtad &1, don Francisco Sordo; Matanzas, calle del Medio 23, D. D. Menendez, testeata de voluntarios do artillería; Cerro,¿alie ddl i e Z o n , m&fluirû  áe moler D. AntonioLoreto; Viltectera cítíle de Ocien 6, D. Mignel Bengoo-chea, ¿ 9  la escuadra de gastadores, Casa Blanca, tercer carenero, harrerí», D. Antonio Carüñaa; Quemados dz cálle de Domínguez, casa frente al a.° 6, D* : Guanabaooa, calle de Vista-Hermosa

C eS lT Iie  DE P l U D l . ÚompOEtote esquina á S. leiiiro,

P A E A  TK K í E  e l  p e l o .

LOonOOp̂OIi) OvdUyvstíVJJH «(¿«¿uAxafla o we aca\a4V| mw
% E., D. José Ensebio González; Galiano 118 
ería"L»Améi'La Asnérioa”, D. José Flores Sánchez; Andrés GonzatezBenites; Estrella 109. Mi­

gaba'lidades que ol: plicarloe haya qne lavarse, y si te' fiuxionada 6 oon

qa*
[sinCerrada dei Paseo

al a

mueblería sloalOñ, Doperación], José de te Cruz Boteno. . ..5 Francisco Damoi'mo; Guanabaeoa, Crdz Verde 57, IJ. Franoiseo Hernández Varete; Mam iqne 42, D. Bo- uifacio Alvarez: Concordia 58, D. Bafael Sánchez: Zan- 
0 Martí; Animas 1C2, D. Isidro Otero-

Say noces^d dei , ev̂ imdoca así'los iucoava-1 Ijbíspo Í39, D. José Gotoaieí;̂ Píaw del Vapor 67 y 68:
uientes expresados.~ ■ --ara la CABEZA, PATÍlLABa:; casi innt&ntámoo su bucB»feoto.SI modo ds asarte ts v-sí.*» cp el qs? rm®-ôSa 4 cada poroo.

Boto tinte, emplead̂ ' BIGOTES y OíSJAy,

Obispo iOi», XJ. o ose VrOiiZlUWi, X- uíii » ayift u, J uo. D. íranciceo Vülegas, Cruz Verde 57, Qqanabacoa

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO,
imedte infalible para 1a toa, los catarros por erdnlocs (¡US BMH, y para tovtes tea ciiíormedadea del pecho,■ita. el pomo. 452

Aceite do al«*''><í>'« oai-'t ea, y botalte:i 4 $l 25 etx. en pomitoa de á 2 ra. fuer-

Campanario 15, D. Luía Áivare»; Lamparilla 63, D Florencio Menendez; Amargara 96, D. Juan Bello Monto 3-17, D. Félix Grimait; San Miguel 58, D. An­tonio A rtolózsga; Andatad 84, 1) Calixto González; Accesoria de Tatíon. venta da tabaco frente al Lonvre D. Ramón Garda; tíaleano esquina esquina 4 Virtudes mueblería, D. Juan José Achinoa; Escobar 95, D. José Costales: San Luis Gonzaga 7, D. Juan Bubira: Villo- eas 87,D. Lorenzo Alonrc; O-Reilly 9̂  D. Femindo García; Matanzas, calle dol Medio 41, D. Antonio Pa lacios.

BOTICA I K 8 IL'TA CLÍ.'siA. 
Pan Igtocio. n. 41, esquina á Obrapía.

igLai curas prooigiosas efectuadas ea dies y siete años3 proique cuenta del dominio público, ea te mejor garantía que podemos ofrecer al público. Sin grandes y pompo­sos onnneioB, de los qne se sirve el charlatanismo, bas­tará preguntar á loa miles de ejemplos vivos que oírou- lan 1a isla, para que respondan entusiasmados elogian­do sos virtudes, y podemos presentar testimonios de infinidad de personas qne después de haber tomado inú­tilmente la Zarzaparrilla de Brisíol, la “Teownsend y el Bob de Letíecteur,” no han logrado anrarse sino coa elBOB DE GANDUL, y esta es te causa de 1a gran boto que ha adquirido, no solo en te isla sino en Pner- to-Bico, en España y el Pveifico, para don(le son mu­chos los podidos.Sirve para curar el mal vénereo por envejecido que sea, úlceras de todas clases, herpes, y todas las enfer­medades de te niel, y tes que provengan de impureza de la sangre por malos humores adquiridos y hereda­dos. Yéndose en tea bntícas de te Habana y de la inte

a ■

Si el teEtimonlo humano, si te voz pública, si los pe­riódicos en BUS juicios críticos merecen crédito; si te evidencia má* cempletano es de desecharte, forzoso i DOS será admitir que este medicamento es el mas va­lioso de cuantos se hw preconizado y el que maS vir­tudes medicamentosas posee.Ha mas de veinte y cinco años qne este sencillo me dlcamento ha £Ído nsado con profusicu, tanto por el
Sntblo como por loa más eminentes pr..fesor0B de me- .cina de ios Estados Unidos y Europa, y aunque en mil ocasiones sus virtudes han sido pnestas en tete de

B A S T A  D g  A C E IT E
D B

H I G A D O  D E  B A C A L A O ,
DE ACEITE DE LIJA, DE AGUAS TER­

MALES. DE MAR Y DE PREPARACIO­
NES DE HIERRO Y  YODURO PARA 
LOS NI5TOS.

m m ii
Eeta enfermedad en que te raleza el espinazo, tes coitiUis, latbiay ctros hresos experimentan una de fiittnidad notable, y que eatí caracte­rizada por un lumenio de velúmenen elC'áneo, liinchhzon délas articnla- ciouee, apUnamieoio de tes costillas, elevac'on del vientre y eoflaqntci- mieato general, la cura el renombra. do ACEITE DE BELLOTAS OON 

SABIA DE COCO, despejando el cerebro y desarro­llando el #ntendim«̂ f<' ̂  propiedades contra-rivs á tes de otros que por lo regularentorpecen los senfMos y ofuscan Ja »zon, como está
probado, y que has®* '̂un venido empleimdo.Nuestro telestial especifico DO irrita, por lo que se pnede tomar en todas tes estaciones del ano; no es de- Bsgradeble de tomar, uq repita, es estomacal, y los ni­ños se aficionan 4  él f&cümente. TamlneTt, hace espeltr

juioio, siempre ha salido airoso, eiempre triunfando de las arechanzas do ia envidia y conservando incólume

II
v r }

F o a

SEGUN FORMULA DEL DS. GANDUL.

te justa fama que ha adquirido y el pueblo unánime le ha dispensado ios favores á que se han hecho acreedo­ras BUS virtu(iea, y hasta la profesión médica, siempre I lenta en admitir loe nuevos medicamentos y no reco- leudando sino con repugnancia todo lo qne no es de I propia cosecha, no ha podido por ménos qne reconocer I la excelencia de este medicamento, asándolo y reco­mendándolo para todos aquellos casos enumerados en te lista de las (lolencias qne cora esto nuevo portento y con espeoi»li(iad unías Keatrálgicas, Reumatismo, in- 
ñamacionde la ca ra y  enmae y  Almorranas,enoay&aQii- teimedades su virtndmedicamtntosa no conoce rival.

Sito jarabe dspurativo ds te sangre tiene na pod e rieatrizante incontostablu, 7  calma muy pronto te tes dor rebelde que sea. Esta propiedad es ds una impor­tancia Inapreciable, sobre todo en la tisis pnlmonor cuando viene acompañada de estos incómodos steto- mas, que no dejan descanso á los pacientes.
EL JARABE PECTORAL CUBANO- si quitarle te tos, les devuelve la calma, procurándoles el descanso, necesario para alimentarse 
EL JARABE PECTORAL CUBANO, nsidotesl píldoras de YODOPOBMO Ferradas, os un» podorosí sima medicación par» onrar te hemotíaij, eatorroi eró- dtooB y agudos, tisis pulmonar y iorlnge» ímripi-tntos, j •n general, todas !aa oufo.rmed̂ des dcl paû *,

D E  T E N T A .
Habana: Farmacia Homeopática Especial, calle Obispo E. 27, entre Mercaderes y tten Ignacio.

D epósitos.Matanzas, Oetebert 69.Trinidad, Quiucalleria ■' iíi Bazar. "Santa Clara, Farmacia, dd Ldo. Nicolax, Gibara, Farmacia de D. K;-í Via Mena.C'jba, Ldo. Ladró. 15 9 ag.

del

Pí l d o r a s  d e  y o d o f o iv io
 ̂ SEGUN E L  P R O C E D E S

D r .  G a n d u l ,
aprobadas por la A cadem ia de Ciencias 

M édicas, Eísicas y  N atu r^ es de i»  
Habanar

Estas Píldoras, cuya eficacia está sancionada por te práctica de los más afamados facultativos de Éoropa, producen anos efectos sorprendentes en loe caeos eu qne están indicadosel iodo y el liierro, tienen nna. go- cion muy marcada sobre te tnbercntecíon, el cáncer, las escrofalas, te clórosis ó falta de sangre, supresión de las reglas, dolores de estómago, digestiones penosas, etc. Están preparadas por nn nuevo procedimiento,
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calle do Santa laés y  del Parque y  las sucesivas al O n 
riente.

D e este m odo las casas de Cortés y  eT̂  templo mayor 
dejaron una señal permanente en su extensión en la  p lan ­
ta de la  ciudad, por la  consideración que se tuvoj al for­
marla, á sujetar al tamaño de las primeras la colocación 
de las calles segan el sitio que ellas ocupaban, lo  que ex-» 
plica muy natui-almente las diversas dimensiones de las 
manzanas que están en relación con  aquellos antiguos 
edificios. La divergencia que so advierte en la  calle del 
Puente de San Dioias y  las que siguen la misma dirección 
con  respecto al rainbo de las callas con quienes debían 
estar paralelas, creo que procede de la  que traía la a ce ­
qu ia , que pasando por ollas y  atravesando diversas 
m anzanas, iba á desembocar detras del convento de R e ­
gina.

Conform e, pues, á este plan de una absoluta regulari­
dad, alterada deapues por las variaciones que Imbo en 
los  edificios do ia  plaza, y  por la extensión que que tuvie­
ron  algunos conventos, se fueron repartiendo los solares 
en los parajes que convenía á los que los pedían. L a for« 
ma rectangular que se dió á las manzadas proporcionaba 
e l que teniendo las casas competente fon d o , no bubiose 
espacios perdidos ó  iunecesaiioa hácia-el centro de aque­
llas, oom o habría sucesido si las manzanas hubiesen sido 
cuadradas. No se dejé un número competente de plazas, 
y  ana parece que la idea ora que la  principal sirviese de 
m ercado para todas las cosas necesarias al consumo, se- 

el acuerdo del ayuntamiento para la  construcción de 
los  portales, que so ¿acop ia d o  en la Disertación anterior. 
Tam poco se dió á las calles la anchura que era menester ' 
para  la  comodidad en el tráfico de una ciudad tan popa - 
losa, pero en aquel tiempo, en que los coches casi no eran 
todavía  conocidos, en que su hacia m uy poco uso de los 
narros, y  no los había c® las grandes dimensión de los 
que ahora se emplean en el .'transporte de efectos el que 
había de hacerse on gran parte por agua, debieron pare­
cer aun excesivam ente amplias.

Ija  distribución de solares era entonces la  ocupación 
ordinaria del ajuntam iedto en todos los cabildos, c o u ' 
cediendo los que de nuevo se le pedían, calificando los 
que debían^ considerarse com o propiedad de los agracia-
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ñor de las manzanas en el centro de la  ciudad, proviene 
del espacio qne ocupaban los palacios de Moctezuma y 
el templo mayor, y  se puede explicar fácilmente, como 
voy á hacerlo, después de haber demarcado coa  exacti-^ 
tud en la disertación precedente la situación y  extensión 
de estos edificios. Aunque el terreno del palacio ó casa 
nueva de Moctezuma ocupaba, com o se ha dicho, toda la 
extensión del palacio actual con sus oficinas anexas, pía» 
zuela del Volador y  Universidad, ya hemos visto que no 
todo estaba fabricado'^ y  lo único construido era lo  que 
se extiende desde la  esquina del V o la d or , hasta la línea 
que forma la continuación de la  calle de San Francisco ó 
de Plateros. Lo demás de ambds costados era probable­
mente plaza, tanto para la  magostad del palacio, cnanto 
para que continuase por todo el frente del templo mayor 
la  que empezaba delante del palacio viejo de Moctezuma, 
en la  esquina del BmpedradiUo, y  que tenia de ancho to 
d o  el espacio que hay desde la línea de la  calle de Plate^ 
ros hasta la fachada de la catedral, en el qne según que-  ̂
da  dicho, se construyó la catedral v ie ja ’ y  varias casas 
[1]. Esta extensión del frente de la casa nueva ds Mocte-» 
zuma, que vino á ser la  casa principal d© C ortés , deter-i 
minó la  que se le dió á la  plaza de la  ciduad, formando 
nn cuadrado que quedaba tendido entre dicha frente, la 
acera del portal de las flores, la  de la manzana del Pa'- 
rian y  la que form aba la continuación de la calle de P la­
teros. Como desde aquel tiem po se colocó la horca en el 
centro de este edificio,[y allí permaneció hasta qne el con­
de de E svilla  G igedo la  hizo qu itar, ella demostraba las 
dimensiones de la antigua plaza. D e  aquí resultó que la
acera^del costado'del Poniente de la plaza, y  la que le se-

■ " la calleguia del portal de Mercaderes, desde la calle de Plateros 
á la de Tlapálerog y  del R e fu g io , tuviese] mayor exten-

(1) Bata Imaozan̂  1a formahan además de los solarsa qne té dieion para la iglesia, los qae tomaron para sí el g'>bdrnalrr lioeociado Máicos de Agai- lar, y  los alcaldes y regidores, y el esoriban» de cabildo Pedro del CassiUo. como que era lo mejor to te ciudad, dejando para propios de ésta tresjmedics solares en qne cataban "tea tendeznetes de loa tañe lores.” Tono esto se acor­dó en el cabido ds 8 de febrero de 162/ en el que también se señaló pai'a co • modidad de estas casas nna calle de 14 p’és de ancho, que probablemence 03 la qne seguía d, la del Árzo bispado al Empedradillo.

Calzada de ü a lia riO  n. 101,

iV

Êcr

BOTICA NUEVA.
PRODUCTO

V E G E T A L .
L I C O U

anli-pnoíiéico del Gr, Érilla
sin olor ni sabor, extraído da nsaplanta de este p>ía, siendo tan agradable el t:;mirse qus hoy mnohos en- -fermos lo protiexen á maches ds las medicinas ooncci- des, observándoee á los pooos dias de tratamiento que te irritación más fuerte desapaie:e, pero de cna mane ra tan regularizada, que siu suspenderse, el enfermo Té en mejoría; dejando las funciones digestí?as en tan bnen estado que apasar de tomar la medicina el en­fermo mant’ene sn apetito eín tener oóliccs ni diarreas, como sneede con los aceites ccnocidrs.Unico depósito, en te Botica NueTá, calzada de Ga­lano n. 101 esquina á San Jeté.

OE M A Q U IN A H il
L A

SILENCIOSA
W i l l k o s  y  G i b b s ,

R E F O R M A D A ,
Us eUgfMte y  m as p ro p ia  p a ra  fam ilia . 

D E P O SIT O ;
M u r a l l a  5 9 ,  s o m b r e r e r í a .

M AQUINAS DE COSER
DEL

LIGITIMO SISTEMA SIM IE
A  50 PRSOS.

C a l l e  d e  O - R e i l l y  n .  5 6 .
G arantidas t  dadas á prueba .6-S4 jl

¡MISCELANEA
REALIZACION

D E

En los colgadizos del café ds Marte y Belona, ee rea- 
■sai precios baratísimos, los efectos qne se salvaron de las llamas en te Plaza dei Vapor, sedería PositÍTO.

A C U D A N  Y  V E R A N .
Bandas,Cir tes,Serpentino!,Pautas,Blondas,Bocajes,

Botones,Gemelos,Adornos,Trenzas,Moteras,Perfamería,Carreteles da hilo y seda de todas clases, todo barato, todo con rebaja. Tam bien hay nn gran surtido de cubiertos de plata Mene ees, garantítadoB. bpl5 25 s

EL NIAGARA.
Calzada del Monte, 

entre Angeles é  Indio, ns. 143 y  145.

SURTIDO GfflERAl DE ROPA HECRA.
Le\ Itas y tuies ds los mejores paños, casimires, elas-ticotlnes, merinos, boratos, alpacas y otros machos ñeros qne no mencionamos. Todo ribeteado, enclases pidan Sobretodos y cavoures,Pantalones, camisas, calzoncillosentre; pora niños.  ̂o..fv«Lvu.7o. vmu.Dco| i de merino, y todo cnanto se apetezca en ropa hé-

de ellos latoscha. Los nuevos' precios que Ruemos es la fama que goza 1a oasa haoo tantos años. En ropas para señoras hay buen surtido. Los precios serán los más bajos de plaza. 60 30ag
F L O R E R IA

L A  I N F A N C I A  
M uralla 3 6 ,  con tigu o  a l a lm acén  Je 

qu incalla  £1  G alio.
8e acaba de recibir un surtida de coronas fúnebres para si dia de Difontoe. Hay un surtido precioso de canastillas, propias pira un regalo Un surtido de fal-y birretes de oían, puntodeliines. pañales, camisitas y espomilla.En florería tonomoe cuanto pueda apetecerce por ha berse recibido las últimas novedades.En sombreros tenemos un stutído precioso para se ñoras y ninas de las últimas novedades.Tvda ápre.ios ínfimos. También ee aiqnilan falde Hiñes. 15 16 oot

I M P O R T A N T E
A LOS

A G R IC U L T O R E S  D E  V U E L T A
A B A X O T  SU S C O RRESPO N SALES 

EN E ST A .
Habiendo llegado otro de loa cargamentos de HÜA NU del Perú que se aguardaban, suplicamos á los qus tienen hechos pedidos'paaeu á ratiSiarloa autos del 21 sin CU7 0  lejnUito no ae oonsideratán
Habana, octubre 18 ¿e 1873.—I. M. Zengroni |ep. 319

I Uode loa seriólicca sassribos, &a! camo tambiea laloj .encargos de librería, e.o.1 A los Brea suscritores del iatsriar se lea remitirá la ' BUgoricion por correo franco da porte.
eame- MENENDEZ 3U 25 a

M ARCA DE CARRUAJES.
Sstaado próximo 4 espirar el plazo de P* e«oenta 
s concedidos á todos loa dueños de carm»i«8 í*ra verificar sus marooa y existiendo muchos de «stoe que no Jo han efectuado, se pone en oonocimíen̂  te»ŝmoB qqa no alegaen ignorancia 

10 han r̂ tísfeoho,, . . _______.o_____ _ qneourrido dicho plazo no han rattsfeoho teaque lo MivMpondan, incHrrfrán en la pena marcael art. II del pliego ae condiciones.
Habana, setiembre IV de 1873.--E1 Eemat»̂ ®'—F. O.—José GaJan. ^ ^

EL ESTABLECIMIENTO 
DE ROPAS

L A  INDAGADORA
qno estaba situado en te Plaza del Vapor, se ha insta­lado en la calle de Neptnno esquina á Peraeveraucia, lo que tenemos el gesto de participar á nuestros nu­merosos favorecedorei y al publico en general. En es­te establecimiento encontraran un excelente surtido de todo lo Goncemients á su ramo y á precies eumz- mente módicos. 15 16o

PeiseieíaDcia
¡¡ILUSTRADO PUEBLO!!
No creas en msrcadsrrs, qne sa han pueito algo ma laderos m«l encaprichados en que la rooa snbe. o.* ro p'a no sube. Contéstiles eu mi nombra que aquí est in protector.

El emiLEíiiiD.
Cüallano 8 0 , e s q u in a  fl S an  R a fa e l .

Nos coniiene li
500 oórtos de fiases del más rico casimir jaspeado color entero, y de ratitas ó DOCE peaoae fias completo.

3090 eórtes de pantalón de tes mismas c'ases á $4 uno.

Gran alivio Ge bolsillo
4000 fiases del casimir de más gueto que ss ha fa­bricado de córie y forma completamente nue­va y confección esmerada para caballeros y niños de todas edades á $ .0  los primeros y 20 los últimos, sí I excepción de tamaños.

200 abrigos ó pardssús de casimir para caballeros yniñojde todiis edades, por te miiad ds su valor.

nepcio,
pelo de oabra, vara dilOCOOO vs. barsg inglés y ancho, á 1 rl. vara LA CAMlSElClA, como siempre, blrn surtida, eo lo se hace presento a! público que existen los mismos precios del año pasado.

[| luiiido es colosal
V A R I E D A D ®

Lencería, pañne'ería de todas clases; cuanto pidan en bordados, medias, calzoociUos. corbatas, camise­tas ; gran surtido de otenes. canaatil'as, frazadas, so­brecamas de oían, cutié, felpa fina y piqué, percales; brillanti<‘as, mosquiteros de punto, corséi, abanicos, mantas de bnn.to, fiohús y eobrecueetos do oten, mu­selina V encaje de hilo, lena y seda; goteo y camisifas congola, baos y pelo de cabra; muselinas de lana, franelas y merinos dobles; groes faya, negros y da colores; ñipes deLyon y ne China; cuarto pidan en raeos y popllnes; abiigcs de teatro, árabes, argelinos yLocrecias, blancas y de colorea; nubes, mantas y abrigos para señoras y niñas, y cnanto hay que pedir en sastrería, camisería y tienda de ropa. Precios de todo: loe del año pasado 4 2.5

IGHltlO POHS y c»
Almaeenistas Importadores

ds oblas de barro
y  ún icos expen dedores de la  a cred ita ­

da lesa aserrada do la  cantera 
con ocida  p or

SAN MIGUEL;
Trasladan su despacho 

de la calle de N E PTU N O  n“ 8 , 
á la de

EGIDO N. 4,
FRENTE A LA DE LUZ.

A los AirltRoosores,
noDOLiies

GRAFOMETROS.
De inmejorables condiciones y acabados de recibir. De venta en la Perfamería Urient̂ , Moralla 10. _____________________ 15'jp2L*oo

L A  EASHIONABLE.
O B IS P O  n . 11 5 .

Gran camisería y  íábiiea da ga&utos y corbatai, ta­lleres de costura y bordados. En este elegante esti- bleoimionto se encontrará un abundante surtido de ca- misis, oalzoDoillos, paSnelcs y todo lo concerniente ai ramo de oamisirio. Fábrica de guantes, se hacen á te medida y hay gran surtido en b aucjs y en colores, se hac<n también de 3, 4, 5, 6 6  más botones: alta nove­dad en guantes oonbordadca decolores, oou rizos y con botas bordadas. Fábrica de corbatas, se hacen de encargo y hay gran surtido en blancas, negras y de colores. Objetos defontrsí*, bostones, boquíltes, car' teras, etc. etc. Obispo n. 115, enfreBemazay Vili^a.fe necesitan coatnreras de guantes. 15

L A  NIÑA.
ESTABLECIMIENTO DE ROPAS.Este gran establecimiento de repto, sastrería y camisería, situado en LA PLAZA DEL VAPOR

j [  i n .
CAMPOS ELISEOS.
D esde fecha qaedan abiertos ee 

tos aoreditadoa baños y  á disposición de 
stia señores favorecedores y  del público
eit gen era l 

fiabibans, vlyril de 1373. m 2 4  &b

n ii i  íiEicii
P O M P

D E

D E

i ) .  R á M O N  G IÍILLO T,
A g iú a r  72 , esquina á S» Juan  d© D ios .

ieptuDo esquina a Peiseyerancia

Este establsoimieuto, único de mi propiedad, so ha­lla expresamente surtido para el buen desempeño del servicio fúnebre desde el acto de la admintetracion, entierro y hosras por humildes qne sean hasta las más suntuosas que puedan hacerse eu las principales ciuda­des de Europa y América.
En este establecimiento es donda úniezmento exista el depósito de loa elegantes y ligeros sarcófagos metá­licos úlíimaniente inventados, que cierran hermética­mente, pudiéndose conservar el cadáver en la casa todo el tiempo que se desee sin necesidad de embalsama­miento.—-También se venden adornos dorados y pla­teados para los de madepa.
Se reciben tes órdenes de U-s qse to lirvan ocupailo on dicho tren á todas horas j tedes puntoo.Precios al alcance do todos 30 17»

lacimieDfos pafa las Pascuast
Bs acaban de recibir un grrn surtido de figures de todos clases, santos y urnas de todas medidas: calle de O Re 1 y Eúm o7, entre Villegas y Aguacate Habana.153n

CHORROS DE JARUCO.
Los acreditados cigarros de la ̂ nocida fábrica “Los Chorros de la fuente de Jaruco," de G. González, y  tienen sus depósitos generales en laoalle de Mercade­res núm. 2, esquina á Obispo, y  calzada del Monte nV 154, donde se espenden por mayor y por menor, y se reciben encargos para 1a Isla, España yei extranjero Las excelentes condiciones de estos cigarros, su buen papel, en escogido material y sn esmerada elaboración, les han dado te mayor uopmaridad, haciendo extraor­dinario su espendio. El dueño, deseoso da afianzar cada vez más sn crédito y ds corresponder al favor general, no perdonará medio al efecto.—Todos los pe­didos se servirán con esmero, prontitud y  equidad. Los hechos confirtsarén nuestras palabras. Animai, pues estos higiénicos y delicados cigarros.me s 8

CABALLOS.Se vende ana hermosa pareja americana, eolor mor< oscuro, seis años de edad y arrogante figura.Un caballo andaluz muy hermoso y una victoria francesa oou arreos da trunco y limonera, todo en el mmor estado.Podrá verse 6 ínf-umarán en la Quinta del Rey ó Oficios 10, esquina á Obradla. 8 Is
F ÍF A B , G A R K a FONE&I, ETC.

Don Ramón Martínez acaba de llegar de laPenin- snte; por necesidad signe ocupándose en negecios y entregar pipas vacias, garrafones y demás.Treinta años lleva en este negocio, en cuyo tiempo ha adquirido muchos favorecedores, tanto para vender­las como para comprarlas, y por este medio suplica á sus preferentes 7  numerosos amigos, conocidos y de­más que lea convenga lo tengan presento.Vire calzada de lá Víbora n. 560̂  donde hasta por el correóle pueden avisar, lo que estimará, 8 10

L A  D M A I V J A ,

W h r  Y
SiinRmael 4.

i
Con el título que antéesete ee aurirá en te tarde de hoy sábado 0 de agosto un tablea imieuto que no de­jara nada que desear en Ion mejorer de su ciase en to­do lo conceiuiente al ramo,, ointo en vinos y licores orno en helados y refresco 3,! para lo cual sus dueños, /abien conocidos del vseia te rio de esta capital, Fran­cisco Ferez é Isidro García, no han omitido gasto al­guno, como lo polráu ver ios que ai dignen visitar el establecimiento. 2 9

UBRSS E IMPRESOS.
LlBREW i,

efectos de
PiPIlERli 
escritorio de

F .  P E G O  Y  C P .
M U R A L L A  n . 44

ENTRE COMPOSTELA Y  AGUACATE. 
HABANA;

A  LOS M IL IT A R E S .
Derecho Militar ó nuevo Colon, por Bacardi, 5 ts. Reglamento para el ejército y maniobras de te caba­llería, por Coraení.
Maunal de caballería, por Contreras.Jfanual del cabo y sargento, ampliado pa» oficia­les.
Táctica de infantosía por el marqués del Duero. Estudios militares 6  sea origen y progreso del arte de la guerra eu España, por Perez de Castro.
A  L A  JU V E N T U D  E S T U D IO S A .
El jóven pintor, dibujo y pintura para los niños.Ejercioios de dibujo y pintura. El jóven geógrafo, nue- _ , nuevo stetema de colorear y di-bniar mapas.Tablas de Logaritmos, por Mendoza.

A  L O S M BO AN IO O S.
Máquinas de vapor, por Carranca.Id. por Chacón y tírta.Id. por Lannay.Id. por Ai'&n.

A D E M A S
Atlas de la geografía físléa y política antigua y mj- derna, porDelamarche.Cansas célebres por Cervantes, 5 ts.Código de comercio, por Lasê -ua Tablas de Logaritmos, por Mendoza.
PARA LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS.
Gran surtido de DEVOCIONARIOS da todo lujo y * todos precios.—F, PEGO y C? 15-26 ag

le pD
F R O F E S O R E S

DE INSTRUCCION PUBLICA
Biblioteca económica del maestro de primera ense­ñanza. obieto de ia Pedagogía, principales recursos propios con que debe contar nn maestro para dirigir dignamente una esjnela, objeto final y divisioaei de te educación, importancia y obj ato de la educación iu- teleotnal, qué conducta debe observar el projesor para desarrollar te atencten de los niños en las escuelas, importancia del hábito, y qué in̂ nenoia ejerce el espi­rita de imitación y el ejemplo, vicios y virtudes da los niños bajo el panto ds vteta de te edacacion, disoureos y disertaciones para reválidas, opoBioion*s y exáme­nes, y distribución de pr*mioB, listcmes de importan­cia de te instrucción, ventsjas de la ednoadon eociclo • pécica, límites y carácter de te primera enseñanza, v otros. Meóioe dii.............  . . .Bciplinaiios, impoitanoia de los recur­sos propios del proLsor para la disciplina en nna es- cnetes. Métodos que deben emplearse en las distintas asignatnras de la primera enseñanza, Discursos para te toma de posesión, inanguracion, actos do exámeces, y distribución de premiosen las eacnelae; y por último una gran variedad de enríoaidades sumaments útiles para los une se dedican, al magisterio de la enseñanza.Eeta obra elegantometts encuadernada, se halla de venta al precio da $1 el ejempter, en te librería Na­cional y Extranjera, de Andrés: Obispo 34.

8  24 oct.
A LOS AGRICULTORES.

L’ harbier dea demoiselies, par E, Audonit, 1 voL et atlas—Ando*,, Traité de la oomposition et del’ orne- mentdesjardius, 1 vol. et atlas avec 168 planches— Bobinet, Maison mstiqne des damea, 2 vol, oroés de 132 gravares—Ernoaf, L’ art des jardins, pares, squa res, etc., 2 vol,—Monteil Hiutoire agricole de la Fran ce, 1 vol.—Decaisne, Manuel de 1’ amateur des jardins 4 voL-̂ Manual dol cultivo de la «aña de azúcar, i vol. —Cartilla práctica del manejo de loa ingenios, escrita por un Montuno.—D'orli, guide pratiquedela caune
4 sucre, 1 vol.—Monter, Analyse dee sucres, 1 vol —Stammer, Traité completo tbeorique et pratíque de te fabricition da sucre, l vol. (nueva edeion).—Baseet, Gutde pratiqne dn f̂ biicant de sucre, 2 vol.—Koths- hild; Les plantee á femitege coloré, 1 val.—El tesoro del campo, agricu'tura prá-Uca, 11.—Herrera, Agri cultura genera', 4 tB.~Bas3et, Guide theorique et pra oque da íabricant d’ alcools et da díetilbateor, 3 vol.— Dombss’e, Traité d’ r̂ioulture, 5 vjI,—Arago, Trata- po oompieto del cultivo de la huerta, 1 t,—fíovÍBim* guia de labradores y jardineros, 2 ts.—Gasparin, Trai té d’ agrieulture, 6 VJi.—Hozard, Construotious rara les, 2 vol. avs6 gravares.-Heuzó, Les p'antes ali- meotaires, 2 vol. avec atlas.—Librería La Enciclope dia, O’lfeMr 91, entre Bsrnaza y Villegas.

l i A  F N C I C L . O P E D I A

Y  C E N TR O  G E N E R A L  
D E  P Ü B L IO á C IO E E S  N A C IO N A L E S  

Y  E X T R A N J E R A S .
O’REILLY 91.

SuBcrielones á periódicos de CIENCI AS, ARTES MaNUFÁCTÜRiS, MODAS, etc., para 18/4: pre­cios módicos.Contando ezta casa con activos corresponsales en Europa y América, ofrece, como ya lo tiene aoredi tado, nna completa seguridad en el reparto á domioi-

IMPRESMES Y RECUERDOS
UN T IA J E

fie
POR ASTURIAS,
por

D. Nicolás Castor de Caunedo y Suarez de Moecmo, 
dedicadas

A  LOS HIJOS DE COVADONGA,
Editor: Castor Ladreda.

Puntos de suserieion.
Habana. — Imprenta Los Cántabros, MonserraU frente á Empadrado. Librería La Historia, calle dil Obispo. Almacén de ropas de los Sres. Faes y lisrou- itos , Biela 14. Librería de Sanz, Riela, D. Ramón Suarez y ep., San Ignacio eaqnina á Teniente Bej. Pape’eria La Polka, Plaza de armas 8bp30oe C

|¡ ApioifecíiBtl la gaoga II
N O V E L A S

todas in te re sa n te s  y  m u y  barata
ca lle  d e Jesús M a ría  núm ero  43, entrs 

D a m as y  H abana.
B a a lu ,lia Fnente do Santa Catalina, por Dueray on tomo 4 ra.El Corredor de Flaysk, por Enrique Consclenee, y U Rosa Blanca, por Augusto Maquet, ambos nóvete* on tomo 2 pesetas.Bella Rosa, por M. r.: /  < 1 E tcaoi 4La Abadía do Onral, pt-i M. Finí Feval, bb oon 472 páginas 4 rs.

Las Primas de Satanás, novela escrita eu frusM por Joles da St. Félix, nn tomo 4 ra.Uu Gran Corazón, nn tomo 4 rs.Valverde 6  Ilusión y Realidad, por Jorge 8»is4, u tomo 2 ra.
Loe Dramas de París, por el VizcoBie Peal» 4i Terraíl. 5 tomos $2 rústica y $3 pasto.

U n a  f l o r  d e l  t r ó p i c o ,
BOTcIa cubana,an tomo 4 ra.

£1 Milano de los Marea, 2 tomos 4 rs.L< 8 Mohicanos de París, por A. Domas, nóvete la- toresantisima, 8 tomos en octavo, $259 cts.La Mano del Muerto, continuación del Conde di Monte Cristo, por A. Dnmas, 2 ts. en 4? con lámlou 
$1 á te TÚstioa y 12 rs. pasta.

Nadaje ó la Condesa da Simiane, por M. Lonir E- nanlt, un tomo 3 rs.
Los Bxtrangntedores, por M, Morry, na tomo ea octavo 3 rs.
Genoveva Galiot, 6  Dn enlace desigual, por Moati Pin, y Brinvilleds, cuadro histórico, ambas novelas en on temo 2 rs.

Niu 
Oro..«**i 
Onzas esp 
Idem mej 
Peeoa esp: 
laem mej 
Idem idem 
'Mercado n 
Uambio s[. 
Bonos 5.20 
Azúcar N° 
Centrífnga 
Ventas..., 
Regalar & 1 
Ventas. . .1 
Mieles, pni 
Mascabads 
Manteca pt 
Tocineta lo 
Jamón....

A
Harina, tri;

Juana de te Roche, por Jorge Sand.—31 Dómine di Oanillejas, por J. M. Fuentes.—Ne-wka, 6_ . - , - . ------- , - la Bruja diEscocia, las tres novelas en nn tomo 4 rs.Oderico, 3 tomos 4 rs.
La pólvora y tenieve, novela histórica, no tomo dot pesetas.
Viaje al Cáuoaso, por Atejandro Domas, 3 tomoi 

6 rs.
El Gnante dsDiana y Escena ds on gran drasz, ambas novelas en nn tomo 5 rs.Aventuras de nn hombre de bien, nn tomo 3 rs

Azúcar Ni 
Consolidad 
Bonos ame 
Desenento

Algodón, m

v o í a :

P A R A
H A C I S B .

i U T l S  OE MMEIIDRa
Máquinas para cafés y casas r-srtíonteres, á 36 pssoi ana. Podrán versa faneivñar eu el café de BRD-

N & Teatro de Tacou- 30-8 ag

EL MEDICO MAYOE
de la

Hoy 8  < 
«uta pía: 
Vol«ntai nn Cf'TOl 
P M yP la  

4? Pri 
órdenes i 
M ^ a c a i 
y  Adnani 

6? Ma- 
Reina.

1? Hoi 
3? Cái 
8 ‘  Pre 

Cuartel d
Volunt 

oaballerú 
Sr. D. Pri

D. Manuel Choquet de Isla, tSH'-s
Recibe oonenltas en sn casa, calzada de Galiano a. 74, entre 8an Rafael y San-Mignel, de tres á cinco: grá- tía para los pobres. En Regla, de ocho á nueve as li mañana. 90 I5mv.

O lV EiS iO N TS ,

GRAN TEATK O  DE TACON.
COMPAÑIA DS OPERA BUFA FRANCESA 

DSL
S fiK O R  O H IZ Z O L A . 

T e m p o r a d a  d o  1SY 3 á  Y 4 .

,-Se: 
ra el de 
dróa Cril 

Reten d 
Duran y 
do eecuai 

PatrnlL 
tro Tolun 

De v i^  
cabo y  ci 
úron.

Reten 
secundo e 
Bé Seeuiu

es
DTcima sé ima fonci>'n de sbeno correspoudiiDUal toruo primero para el sábado 8 de noviembre La Opera bufa en 3 actos :

Gobierno

L E S  C E N T Y IE R G E S .

TE A TR O  DE ALBISU.
COMPASTí A  L IR IC O  D R A M ATIC A.

El víéraes 7, primera ropr ssntic'on de te miguiSeit tarznela de aparato, eu -i actos, titulada-
P E P E  H IL L O .

Ii03 principal s papeles están á carg) de tes ŝ -ñora* Husto, Castro, Bosen y Blasco v lossoñcrei Carra- taiá, Carbcnel!, Garrido, Jalen, Trapiello, Rodrlgusa y Campesini.
A las 7 V mcd'a.

Por el iJ tubre últin Político el "Exemo. tivo de te 1 rio con fect Ezemo. Sr. bien nombi Civil de la c'to de la s : Jove'lar y ¡ da mil oene Gobierno d del expresa coao cimien £. machos Emilio Cas el Sr. Minie

T e a iío  Habanero.
mi coQOOimiai Y acordado en la Gaceta < Habana 4 d

Situado en el C irco N a cion a l de A lU w ,  
calle C eniral, esquina á  D ragones,

C O M P A Ñ I A  D R A M A T I C A .  
l"/«)icw n dei segundo ahono para el sdhado 8. 

19 Sinfonía-2? £1 drama ea 4 actos y un prólogo :
E L TERREM OTO  D E L A  MARTINICA.

A las ri-ti y media.

Teatro tle Guanabaeoa,
Com pañía de ópera  b u fa /> ancesa  del St, 

C M zzola.
Funiiou para el viérnes 7,

Opera en 4 actos:
B A R B E  B L E U E .

Por el Kini tabre último, Político el dec "Exorno. Si tivo de ia Rep setiembre al o —Exorno. 8 r.- tado lo signie: tenido á bien i Capitón Gene de Coba y Ge Isla, ha prese] Pie’taiu y Joz J878.—Eí Pre, Emilio Castel lo traslado á ̂  oportunes. I Sr. Ministro d conoeioiiento Y acordado ca en la GaoM Habana 4 d

SllOHiS DEL LOOIIIE
ORAN BAILE

extraordinario

DE MASCARAS.
para el domingo 9 de novisnibre da 1873.

Con esta fe Cupiranía G¿i son anexos.Lo qne se ii inteligencia. Habana 4 d¡

TvC. ri el famoso clariocte Eaputi.Dos orquestas alternarán toda te noche.

Con esta fac Capitanía Gsr que le son une Joaqnin Jovsl el Gobierno d, Lo qne se pi miento gensit.
Entrado decabtillcrcn. Ilem de señoras

A tê  8 de la noche

P A IÍF U M E U ’' . .

París— 15. Ílíie do la  P i ó t ,  1 5 ^ -Parí*

Htibiendo Ui líente Gseers brado por ol < Capitán Genei :i.dade*, Coroori Grandes Cruo' das de nn cará á te oasa de G

ANUNCIOS EXTRANJEROS
oampiimenia? nitdo posesícn br...Lo qne ds ói oficial para los Habana 4 de

CASA

B O T O T
(SUS CINCO PRODUCTOS) 

V E R D A D E R A  
A G U A  D E  B O T O T
ÜEiflo y  esoloaiTo deiitifrico

AraosiM roí la Ac&DiHia db hxbicuu ds Pahm 
KIí AGCA DB ROl'OT es el mas eficaz de loa dmitifricos. Usándolo en gargarismo», e» 

nn preserratívo poderoso contra tes anginas y 
loa malo»de tegarganta; facilita 1a deuücion do los niño». _____
PO S.V O S D EKTSFH SCOS

A LA QUINA
Este precio» dentífrico, empleada con elpn

AfnadelSotoíconatituyépai-á fortalecerlas encías y blanquear los dicotcs, te preparación mu saua. _____
AG U A D 2  TO €A2>O H

fiST R A C T O  D O B L E  S IN  N IN G U K  ACIDO  Algunas gotas reñidas en el agua ririfican el color del rostro y exhalan los mas deliciosos perfuine». -
E L  S U B L IM E

DetienB inmediatamente ia cdda del pela, hace desaparecer las películas, alivia los do- 
loro# nevralgicos, esas son los principales vir­tudes de este maravilloso Invento.
V IH A G B E  D E  T O C A D O B

S U P E R I O R
O ím p n e s to  d e ja g o s p o r o s  de  p lan tas tón icas , 

«• te  v in a g re  goza  d e  proplefiadea  luaprecíablcB  
p a r e  «1 to c a d o r .

O B V M B T O  > S3«, r o e  A t - H o a o r i  a r  A i u i l l  
(r a lg  u  a n  casneuoR s}

Al ponne&or: 18, boulsT. des Italieni
E n  U  H a L a a a  :  D eposíte  en  la  P i a r m a u  

U m N u a ,  $ a , GaUe d e l O b isp o .

Intenc 
En este dia! dente general D Mariano C: Lo qne se pt gencia. Habana. 4 d<

En este dia i general de Hat Lo qne se pt olmiOQto. H«bsna 4 de

Presidenc
D. Beniúuo 

dor Civ 
Hxemo. 
etc.

i

Eu virtud 
del actual p< 
electores coi 
á las eleccio 
proponerse < 
res concejal) 
Un del prese 
pnesto en el 
de dicha Coi 
perior dispo 
en la forma 
se ha diferic 
del actual. 1  
este m edio” 
didoa en la ( 
último» “ y 
público de U 
peccionea d' 
con el precit 
nueve á las ‘ 
Capitular; i 
sistencia.

Habana 5 
no KebaUldi

A  i3  JV In <
T o d o s  ios m éd icos 

acoD^ejan los  T U B O S  
L E V Á S S E U R  contra 

i t s  accesos de  A s m a , las O presiones y  la s S u foca - 
« i o n u ,  y  todos conv ien en  « a  decir  qu e estas a fec - 
d o M i  cesan tnstanU neam enie co n  su  o so .
Hurm acit I .E V A 6 8 SCU&S319» r  de la  Hií&&«lc» P a ilL

N E U f W
Se coran ai tnstasto» 
con la» V píldora» 
áKTl'HE0RÍLGí.

C A S  S e l  D o c t o r  c i o r í i E R .  —  p r e c io  en  P w í» :
5 tr. 1a caja. Exíjase sobre la cubierta de U eaje U 
firma en negro dei doctor CBOSIER.

-D epóslte  i  la  B aS en e» •& lo s  nrlncípale» fsnaatlcehr

m k  1  REUMáTlSlOS
P I L D O R A S  B E L A K T 1 6 U B ,  c o n o c i d a s  c o m e  m r>y e s p e c í f i c a s  c e n t r a  e s t a s

íle*nos, prescritas desdo mas de 30 años por todas las celebridades mediealcs dn Franóa; 
¿aipanelataqnsclmasTielentoeaSioSO^----- ---------------------- »mxMgBu u  V-, Ulna v uJ horES, sl«j&n losaceosos. hacen lasmndansss
iraposibles. — Depósito {¡enerAl en París» farmacia Pelletier, calle Jacob, 41 J ea U  
Affóana, S e r r é  7

Art. 33. ^ 
de asietir á 1 
6 ausencia ai 
el acto , 7  si 
tar la tercera 
Tirá la elecoi 
díato en qm 
marte?» más 
^ m in g o  del 
se sníiciente 
eilio» recom 
fie asistir á li 
tercero del n 
sualquiera q 
presentes.

Es copia.—
{tomoii de E<

l>rSEUTAeiONES,~>TOHO n - 5 0Ayuntamiento de Madrid




